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SENADO FEDERAL 

Coininissao de Finanças 

'M fA DA JRlíf.NIAO l»K 3 DF VOOSTO DE 1027 

Puesidencu i>o sn. riCrAu i>i: PAIV.V 

Cúr^i a!ecernm os Srs. João Lyia. Arnolfo A/ovodo; Fn- 
lippc SchAoidl. Vospuc.io de \bmi. Enrico Vallc, João Thonii'', 
Diir-ro Brandão, Pedro Lago, Godofrodo Viannu cí Affonso 
^amargo. 

Foran lidos, discutidos o assignados parcccros: 
Do S". João Lyra, conl nudo á proposição u. 92. d ' 

11»27, abrindo o credito especial dc i3:5fi2|!25(>,.pnra a iusfal- 
laçã ■ de vroa Mesa de Rendas Alfandcgada cm Ponta Porá, 
no l-stacio de Maflo Grosso; emendando a proposição n. RH, 
de lie 7, abr indo o credito snpploinentar de. 20:280$8lõ, para 
paguim-nto de vencimentos constantes da lei n. 5.075. de II 
de novembro do 1920. A emenda corrige a nature/a do cre- 
dito; favorável íi proposição n. 93, de 1927, abrindo o credito 
especial 62:328^942, para pagamento a José Ignaeio de 
Azevxdo ( Siha, escrivão da Gollectoria de Rendas Federaes 
na Parahyba do Sul (com precatório), o solicitando a aiuli- 
encia d; rommissão de Justiça e Legislação sobro a proposi- 
ção n. 90, de 1927. abrindo o credito especial de 21:05(>81P5, 
para paga ao chefe de secção da Alfândega de Monáos 
Firmo Caetano de Araújo os vencimentos que lhe competiam 
de 26 do agosto de 1918 a 10 de junho de 1924; 

Do Sr. Vespucio de Abreu, favoráveis ás proposições 
ns. 28, de 1927, abrindo o credito especial de 35:732^09 4, 
para pagar á Companhia Auglo Sul Americana de Seguros 
Terrestres c Marítimos (com o processo) o 103, de 1927, 
abrindo o credito especial dc 3:381^453, para pagamento a 
D. Josephina dc Seta e sou filho menor José (com o prcca- 
lorio); n. 109, dc 1927, abrindo o credito especial dc réis 
76:600$000l para occorrer ao pagamento do funeral ou luto 
de contribuinles do Montepio Civil; 

Do Sr. Enrico Valle. pedindo a audiência da Commissão 
de Constituição sobre « projccto n, 282, dc 1926, que manda 
pagar o soldo simples, pela tabella que menciona, aos officlaes 
} cformados que ficaram inulili/ados em ucção de serviços de 
campanha; favoráveis ás proposições n. 69, de 1927, abrindo 

•' credito esjieeial de 13:8201(041, para pagamento aos jui/.cs 
João Kaptista da Costa e outros; e 87. de 1907, abrindo 
c erediío especial ih- 20:000*tt00, pam pagamento a Joaquim 
Jfe/erra de l.yra (cohi o precatório J 

Do Sr. Juãu. Tliomé. favorável .i proposição n. 40, do 
1927, abrindo o credito especial de 00r789.?8(45, para paga- 
mento ib' garantia de juros do anuo dc 192-4 ás letradas da 
Forcu Santo Eduardo e liarão de Arama; a; 

Do Sr. Kelippe Sehmidl, favoráveis as proposições nú- 
meros 67, do 1927, abrindo o eivdilo especial dc 8:562HH'|, 
para pagamento do vicc-alniirantc graduado engenheiro ma- 
chinista reformado Gustavo Jacintho Martins Coelho; e 50, d • 
1927, abrindo o credito especial de 2:0 i0?ü00, para paga-, 
monto do amauntmso da Imprensa Naval; 

Do Sr. llueno Brandão, pedindo informações ao ,G. \ orno. 
por intermédio do 8r. Ministro da Jnsliça, sobre o project • 
n. 79, do 1926, melhorando os vencimentos dos funcoionaiio- 
das Secretarias da f.Orto de Vppollação e da Procuradoriu 
Geral do Dislrieto; o solicitando a audiência da Commissão de 
Policia do Senado, sobro a emenda da Camara <ios Deputados, 
ao projccto do Senado autori/ando o Governo a permular 
com a Prefeitura um terreno pelo em que está eonslrnido o 
odifieio doado pela França á Academia Brasileira dc Lettras. 
emenda essa relativa ao augmeuto de vencimentos do direclo'* 
geral da Secretaria do Senado e \ice-direclor da mesma Se- 
cretaria, o solicitando informações ao Governo sobre a parte 
da mesma emenda relativa ao augmeuto de vencimentos tio 
secretario e suh-seeretnrio do Supremo Tribunal Federal: 
c favorável á proposição n. 75, de 1927. abrindo o credil < 
especial dc 15:1118977, para pagamentos aos direetores da 
Secretaria <le Estado da Ji sliça José- Rodrigues Barbo-a, Ale - 
xandre Mello e outros; 

Do Sr. Pedro Lago, favoráveis ás proposições m.r 123. 
de 1926, abrindo o credito especial de l .600:Ci't)gooo, para 
melhor apparelhamenlo do serviço immigraforiò; 89, de 1927. 
abrindo o credito e-peeial de 152:73.'* 140, para pagamentõ 
aos au.xiliares apui'ndores da Directoria Geral de Estatislioa u 
darlylographos do Ministério da Agricullura. 

A Commissão, a requerhnenfo do Sr, Vespucio de 
Abreu, pelo adiantado da hora. re-oheu mandar im- 
primir, para o seu estudo, o parecer do Sr. P -dro Lago sobro 
a proposição da Camara n. 52. de 1927, abrindo o credito e^-v 
pccial do 100:0008000, para empréstimo a. Dr. J'>na^ Deo- 
yieciano Ribeiro. 

Commissão Especial do Codigo Commercial 

REUNIÃO, KM 2 1>K AüOSTO 1>K 1927 

I'rcs idencia do Sr. Adolphò (íordo 

ITesontes os Srs. Adolpbo Gordo, Kueno de Paiva, «.nnbn 
Machado, Enrico Valle, J crroiru Chaves, Anstidcs lloclia C # 
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T-viliNi Lago alirc-sc a *t'<sSa a qui' •lèixatn Uo"feouiparcc»>r os 
('iiiiliifiaalo Viuuiia c l.iqics Oom.-ahf.s. 

l.ida a a|>|irri\ada a acla doa traballios anlonoivs, <> Sr. 
Vn^sidcidi'. allcKando tiin'' se vai'   ler á disPiis~ão r vo- 
lacão das amandas ás dispDsiõcs do; viníi* ultiniOs ra|dlulos 
do titulo do livro d" do projacto do Coiüjio ('.oniuicrcuil, rr- 
fcriMilas a \ario~ eonlratdos rotumoroiaos, srpdo S. Jvx. o ro- 
iator da uialoria. convida «• Sr, Hucno do Paiva, \ ioo-prosi- 
doido, para assuitnr a dirocção dos I raliallios. 

O Sr. Huono do Paiva, oxcusando-so. di/, quo não ha 
nonhum indonvonionto om (pio o Sr. Piosidonto, simullanoa- 
nioidc. iirosida a rouni.ão o relate a matéria em dehale. 

Apoiado esse ponto do vista pelos demais momhros da lá m- 
ml-sôo, o Si-, Presidente continúa na presidência e diz que, 
pelo estudo didido ipie Jj'/ do pro.jeclo. formulou luas ordens 
de emendas, umas suppressivas e outras modificaiivas. 

Propoz emendas sipiptessívas de alguos capilnlos e de 
varias disposições de oplros. e como aquelias lhe parecem 
de manifesla in occdencia. vae jusl ifieal-as. afim de serem 
votadas enalohadaiuenle. salvo reclamação de qualquer de 
seus collegas. 

Pnqio/ a . eliminação de todas as disposições constantes 
dos capítulos V, Vil, XI. XVIII. XXIV e XXV. referentes ã 

nnrirulti, com nii»l<it<i, cioisdluiçõo dn cGiulos, h Ijpo- 
llicca, nijlircrsr c loçucfio th' scccicim. 

Kxaminándo cada um dos cinco primeiros conlractos, es- 
tudando a sua nature/a e defínindo-os. S. Kx. faz varias con- 
siderações para demonstrar que não são commerciaes. 

I.ê o que escreveu em seu parecer, já elaborado em 1017. 
sohre pada um deites, justificando as emendas suppres-iva-, 

Ouanlo ao ultimo, relativo ;i locoçiXo dc .veeriçov, tmnhem 
propoe que sejam eliminadas do projecto as disposii;ões qu 1 

lhe são referentes, não porque não haja locação de serviço 
mercanlil, mas por ser mais conveniente que, tat assumpto 
-eja refínlado ]»or uma lei especial, por um " Codiim do Tra- 
lialho". 

dlefero-se S. |',\. ao Tratado de Pa/ de VersaiHes. no 
qual roUahortni d Brasil e que cogitou da organização do tra- 
halho. alludindo lamhem ti lei dc 11 de hovemhro de 1010. que 

approvou este tratado, e ao decreto de 1(1^0, que o pronuilgou. 
Allude ainda ao projecto. ora em andamento na ('.amara 

dos Deputados, sohre a legislação soeialí 
Demonstra a conveniência de ser a matéria regulada por 

uma lei especial e cila as ijVguinles palavras do júrisçonsulio 
IKdriciu Dr. Ilurv alho de MenfJonça. no ■ li" vol. do sen ' l ra- 
tado do Direito Cominetcial"', puhlirario no corrente anuo; 

"...talvez fosso fireferivel siippçimir deste Tratado o 
que sc referisse a locação de serviços e que, em fu- 
mro mais ou menos remoto, constituirá o ohjcclo do 
i,01 ligo do Trabalho", 

Postas a votos são «PJHovadas essas seis emenda- sup- 

Pasando ás çulras emendas, modificai ivns umas e -qo- 
pressivas outras, já publicadas com o seu parecer de 1917. 
«d, U Sr. Presidente que, antes de sulnn.Ttel-a- ao voto da 
©«'fUiUjssão, deve justificar cinco novas emendas que for- 

mulou agora, sibnto Ire- referentes ao coiilracto de conta- 
correide <■ duas ao dc si-gqro. 

Propõe que -ejam eliminadas <lo piojerlo -as disposições 
dos ns. II e III do arl. ÇIH, que estattelccen) eoiuo effeilo- da 
coilta-correntç — a Com/irnsoriln e a rcconrriirõo. 

Invocando conceitos de K-nieiu. notável profçs.soç ria 
I nivlo-idado de Pari-, ron-lanle- ile mo magistral trahuibo 
solire cuOÍ4i*-ci>iirolcx. publicado eja IPín na "Hcvne Tri- 
.meslriel rle Dcoil ('.iv it", e também a opinião do Dc. Darvalho 
de Mendonça, exaca Ia do mencionado vol. fi" d" si-u " Tcalado 
de Jficetlo (toimnercial" e a de oulcos eoimneccialistas emi- 
nentes. diz que a conta-correide não tem aquelle- effeilo-. 

"A compensação imlividual dos ciedilo- d'sl rui ria a es- 
-encia ila eonla-eorcenle; i-sla não correria mais" -r aTfirma 
Monelli. em seu "Idurs de Droit Bommerrial". 

"D» conduto da iudivisibílidadc diz i.arvalho ile Men- 
donça — docuiaa' outra eonseqnencia. uma da- eoiiquislas dos 
ulliinos estudos -obre a estruetura do eonlrado de conla- 
eorrenle. 

* 1 ' - • Qneremo- dizer que nao -e opera a iipvnção nas runessas 
inseriptiis nesta conta. Kslas renic--as não extinguem obri- 
gações antigas para surgirem ás figuras de novas e diversas 
ohrigaçõi s. (ransformam-se -imple-menle, e-crevv Pipia. cm 

partidas polenriaes, lalenles e inerb-. coul^mdinJo-se Iodas 
cm um nexo economiro e indivi-ivel, qqe vae con.djtui.r o -uh- 
extrado do -aiiU* final". 

Klfedivamenle. o que c uma nevaçã.» sinão a evMncção 
de uma obrigação velha pela -ma -uiisliluição por oulra i).oV'i. 
e qual é a div ida nova, cm uma conla-cot reidc. ipiundo é cerlo 

que a inscripcão cm conla-corciude não >'• uma iliv ida, mas 
uma annolarão a reedito ou a debito, e quando e cerlo ainda 
que -ii Com o fedianwnlo de uDva conla-çorcellle é que 
poilerá vecilicac -1 ha 011 não devedor? 

V-u c-ceula o Sr. Presideutc que lornmlou iuiki emenda 
em que transcreveu a disposição do art. ISO d 1 pcojeelo do 
f.odigo Pommeii ial da Ilalia. referente ã inclusão, em conta- 
eoirenlc. de credito gacanlído eom penhor, ou bypotbeca ou 
fiança, dispo.-içfio es-a que ira luz um principio mçdernq ijo 
Direito Dou utercial. 

A -eu ver, diz muito bem Darvalbo de Meudooca quando 
escreve: "Quanto á- garantia-, porventura acce--orln.-. do- 
credilos levados a conta-cnrrenle. não se o|iéea a ooviieão mi 
loelbor. não se ('xliufne em face do^ novo- principio- quo 
hoje dominam a eorila-correnle", 

■Sidmndlidas a diaru-são e-sas omendus. pedem a palavra 
o- Sr-, \ristides Itocba e Knrieo Valle. que impqgnam lon- 
gamente a emenda relativa a novação em ronla-i orrcnle. sns- 
Icntando que a novação ,1 mn effeilo da coida-enéfente. 

\mbos. porõm. ueceitam as demais emendas' do Uèlator. 
Postas a votos, as demais emenda- são toda- «p^rovadas, 

-endo-o aquella contra os votos dos Sr-, Vn-lidi - Itoclia, Kn- 
rico Valle c tainha Machado. 

Da- duas emendas novas offereeidas pelo Melalor ãs dis- 
pn-içiies relativas ao eonlraeto t|e Heguro, a t.ommíssão deixa 
de approvar a seguinte, que eonstitue a reprmlucçãn da dts- 
po-lcão do art. tiel, do projecto do t.odigo Domulereial da 
Italia: "Si o -i-guro é itnrTraclado *pi'r< a dixida propina. pafS 
O ca-o d»' oei! fe, o suicídio d»i ►egmado exotnnH 11 -<'gurad»uj, 
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salvo si aquelio psiava om ciniiíeões que exckiiam a liber- 
tiíuii1 f a consciência dos seus proprios aclos". 

Em seguida a Cominissão approva todas as deniais emen» 
f^a? do Relator, que são as seguinte*; 

J." 

Capitulo \ 1. ai t. 810: liepois «ia. ).alavras: "só se p»> 
ooiido isentar dessa responsàltilidade", substituam-se a.> ii- 
jMes. jielas seguinles: . .."se provar que o damno é iiuputavel 
ao jiroprlo hosjiede ou u qualquer pe*soa de soa comitiva, ou 
de sou .scr\ ieo, ou ivsultar de um caso de fon a maior ou 
ila propm natureza daqueiles elTeitos." 

2* 

Capitulo VI. arl. 
tis 10 horas da noite.' 

85- : Snpppjmam-se as palavras: "até 

Cipitulo VIU. Addite-se ao arl. 878. 
'Oaragriiplui unieo. Idua \• rificar si n olira fo' ou não- 

leda de accòrdo com o ajusle e tem ou não defeitos, a cada 
i.ma das parles cahu o direito de pedir, dentro do prazo do 
cinco duiif depois da entrega, que seja examinada por peritos., 

A"l. R70. Depois das palavras "...si a que deu a orcom- 
.'leima .itrerai',.. , diga-se .. ."por ordem cscripta..o mais 
eomo esta. 

5.* 

Hubsfilna-se a disposição deste artigo polo Arl. 880, 
seguinte: 

l.uf.retanlo, si a execiu iui da obra nfio puder continuar 
ou oi riar se muito dilliril em xírtude de c i rcum st a ue ias c\- 
i raordniarias íiripossi\eis di prever (guerra, greve, iuundn- 
i-oes etc.) e que não furauí efleelivãmente prevista* no con- 
Iracto, (em o .iut/ a taiuildade — ou i,,- conceder uni augnienK» 
do peço estipulado ou oe rescindir o contraclo.' 

6.* 

Arl 8S2. Puppriiou-sa a palavra "considc.-avcW*. 

rfs\ 

Addilç-se onde convier; 
Halvo esjijiiilaeâo e.u contrario, o nreço da obra 

*1 t I I I 1 O 1 1/ i . . 4*. < I» . I .. ^ V. ' I •• 
■ Nrt ■ ■ ■ • iu< >i<< ii , um ,11 ici, i. |ire 
ser pago. quando for esta recebida pelo dono. 

i i i n l"1'1'"1', 'l'' "' ia não f,.i ajustado deve ser nr- ndrado, tendo-se etn vista o Mdyr do traballio c dog maiorias 
^ni|M\^aaüS. 

c.* 

Substitua-se o primeiro período pelo seguinte: 
Art. A morte ou a inenpacidaile do empnúleiro que 

orueeer os materoies o o trabalho di.*-,.lv,. ,, , acl"o si 
quern deu a encomiriemla iiienccupou-se especialiii.mle da* 
apl idoes oessoae.s do m.■sino empreiteiro. S. não *•■     

ode exigir que o* herdeiros d ■ empreiteiro nouieieiu i>es<oa 
idônea para o subslifnir. pena de re. isào, *i não tq/.-ren .- i 
tempo nalul, de modo a evitar o prejuízo da demoiu." 

9.» 

Capitulo IX (Transportes') 

Ailtílle-Se onde convier: 
M(. Si a niercndoria perece ou perde *e. o rd.ietor 

« responsável pelo seu \alor integral, -alvo *i prova- qne « 
perda OU destruieão resulta nu de vicio iutrin.-eco d., obj.:'- 
rlo transportado, ou de um Heontecimento <le forva niaj.e' ou 
<a uiim falta iiuputuvel, ou un expedi ir ou de*liiialariõ' ou 
da direitao anda pco um outro, 

10* 

>ia, salvo se provar qife tal demora prnveiiT rlc uma falta dç 
Anstruccões do expedilor ou de um caso de torça maior. 

Addite-se 
12 ^ 

"Art. O trnnsporlndor é responsável p^los acidentes de 
ffuc forem victimas os viajantes nu eurso do transporte; 
mesmo que nenhuma culpa lhe possa ser attribuida. exceotu- 
ando. apenas, os aeridentes intencionaes e-os qne forem cau- 
sados por força nvaior ou por delicio imputavel ouer ú victi- 
ma, quer a um extranlm." 

Capitulo X (Mutuo) 

li.» 

Art. í)l) : Km logac de 5 % diga-se: "6 

1 u» 

Art. 916. Supprima-se a segunda parte, 

15.* 

Cuiiihdn XII fDeposito) 

Aildito-se. depois do arl. 926: 
"Art. A restituição opera-se, por eonla c risco dm 

depositaute, r.o proprio legar s-m viue a consa foi guardada." 
"Arl. O rleposilnnte é obrigado a pagar ao depositário 

as desperas por este feila*. lendo em consideração y pra/» 
convencionado." 

16.' 

Art. 9.64. Suhstifuii-se pelo seguinte: 
"O depositário poderã reter a cousn depositada para f» 

pagamento do qne lhe for devido, on poderá requerer a sen 
renovação para o deposito publico ale une o deposifnnle ou 
quem o represente pague ou preste fiança ao pagamento, 
depois de provado e liquidado o credito do depositário." 

17.' 

\rl 965. Depois da palavra "deposilo", accresccnle-sc: 
'irregular", 

IS.» 

Ciifdlulo XIII (Couta rorrenlrX 

Arl. 918. Siipprimam-se n* disposições dos ns. 2 c 7, 

4 9.' 

Addile-se onde convier: 
\i't. Si um credito levado a confa-corrente ^ gnranfido 

por penbor ou bynotlicra. o credor tem o direito de valer-se 
de**a garantia, sobre o saldo a seu favor. Si a divida <■ ga 
lantiibi por. fiança, o fiador não fica exonerado emquanto 
responder sórnente pelo saldo da eonla-eorrenle. apurado na 
tcrmiiração do contracto, o até o quantum da sua respon^a- 
bilidado. 

20.* 

Arl. rr,R Vldile-se; Na falta da cstipulação de juros, 
picvaleee a taxa do cstyki, 

2 j » 

Cupiiulo IV (Mandato) 

\rt. 966. Denols das palavras: "...não fez. constar a" re- 
r,.>a ao mandante", necrescente-se o seguinte período; 

"Ouando o mandato foi recusado uma vez, a falta de 
resposta a um novo offerecimenlo não importa acceitai-to 
tacita. ' 

Arl. 900. Depois das palavras;' 
.."Não tendo sido estipulada a remuneração do mandata- 

accrescente-se: "ou não conformando-se esto com as 
tarifas ou regimentos existentes"... c mais como está. 

Arl.tl02: SupprinTam-se os I c 2". 

li* 
* 

Adililc-so. depoi* do arl 898? 23." 
"Ari. D Iranspurlador <■ responsável por lulo e q ..tJ-j \rh 978 2 parle 982 «• unrte «fi: n«- na* r.ao ' 

(jucr projoi/o fesultanle da dcmtra na entrega da mercado- ÍH>': .• 993. Supprlmm.f-^e. * 1 ' ' 8 ' ^ n' 1.- 
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Acltlitc-s»; otide 
Arf. Suriilo 

couvioi'; 
o mandante unuv possoa .jiirjdiou, a pi-o- 

onracão por irstrunieulo particular qlir outorgar, tirvc <i;r 
H-isignada por sou rrpresrntanto logilimo. 

Ait. O njandantc qur .'rvogn f) mandato •• o inandatario 
<pjo o muniria, som justa causa, >'• obrigado a indomnizur o 
prcjui/o. 

?&.* 

Copitulo AV (icultitt ti*'' /í' ) 

Art. 1.000. Accrcsconto-se; 
"A rosponsahllidadn do gestor devo ser aprocioda com. 

menos rigor quando otle pro\a que agiu paia prevenir un» 
prejuízo do quo o dono estava ameaçado." 

?fr." 

Arf. 09st. Os herdeiros do gestor não são obrigados a 
continuar a gestão. São obrigados a prestar coutas, si a gcstâi» 
iá estava terminada ou si o gestor começou a prestal-as .uifes 
de fallecer. 

VrercíCente-se onde convier; 
"Art. O gestor que credor do 

ou que sc vencer durante a gestão, 
nlieiro ipic arrecadar da gestão." 

28." 

Copiliilo Wl I'inniiii.ixêo) 

Depois dn art. 1,000, aecrcseento-sc: 
Açt. O commissario deve prestar ao eommitlenfi 

inlorinfieões que Itie possam ser úteis e, 
infoi-mol-u nnmodialameule da exeeueâo do 

todas 
em pariicular, 
manda to. 

■"j 1 

Ait. 1.00.1. Aerrescente lio : 
\rt 

fazer-so 
•to 

tt coiuinissario 
substituir por um 

-se depois destr 
autorixado pelo   m 
outro i'' respousax eK pelos actos 

urlij 
eoiumittente a 

I ■ . .   . • . , 
seu substituto, si este era ao tempo da escolha, notoría 

luenlo incapaz ou insolvavej. Não tendo sido autorizado, res 
ponde por todos os netos do seu substituto. 

10." 

r»r(. 1.021. Depois das palavras ..."tem direito á com- 
nil.são", do primeiro período, accresCenlc-se; "devendo provar, 
pO^éin. que na operação informou-se com a colação da bolsa' 
áiii il<k n n> . Irv " 

21. 
Onde convier; 
Art. Quando varias pessoas eonjunctamenle incumbem 

i m commissario de fazer uma operação, são obrigadas soii- 
«laniamenlc para com elle. 

K quando vários romniissarios acceitam ronjnnctamehte 
a ontem de fazer unia operarão são solldariamcidn responsá- 
veis para mm o eomniitlente, 

Ari. O coumiissario (em o direito de rebaver fio coin- 
uiittentc, com juros, as despezas e adiantamentos (pie tez. 
••um a operação de que foi encarregado. Não poflerá cobrar 
mais do que dispondeu, quaesquer que sejam os usos ou . 
tylos em contrario. 

\rt. A connni-são <! devida ao cointuissario depois de 
sei ex,>(.nlada a eomrnissãn de qne foi encarregado. Para os 
mvoeios qne não poderão sep exeriitados tem direito a uma 

b», íio A,/o'i que serã arbitrada, tendo-sc em vida s.>u In liHitio e o uso do logar. 

12." 

fMpilulo A V// K,u, •ãi do '■ jwvsfnhi''â(t àrciHiattr(t) 

Ondo coi)vjor:' 
Art. 0 editor que tiver direito a varias edições, não 

fU"iera preparar nina nova, sem ter previamente suhmeltido 
;i obra ao autor, afim de fazer elle as modificações (pie julgar 
ueeessarias, n.lo podendo esta*, porem, prejudicar os inteies- 
fies comnierclaes do editor, offender a sua lionra. ou gugmen- 
íar a sua responsabilidade. 

83.» ' 

Capitulo X\'II1 (Seguro) 

Art. 1.053. Arrrescente-se; 
"O segurador perde o direito de pedir a amiullação si uão 

o fizer dentro de um mez. a coutai' da data em que teve m- 
nhccimento da falsidade, erro do declaração ou das veti- 
«eneias." 

li." 

Aj-t. 1.010. 
•'os uris. t. ÍM7 

■'ubslitoa-se a disposição deste 
1.11H do r.odigo tliv il» 

35* 

artigo pelas 

dono por oivioa vencida 
leve pagar-se eom o di- 

Arf. 1.002. Addite-se depois deste artigo; 
Art. Se o segurador provar qne o segurado teria oo- 

diflo evitar todo o damuo ou evitai-o em parte, ficará compb- 
iamente exoneraibi no primeir.i raso e exonerado na parte 
correspondente, no segundo. , 

Ki» 

Onde eonvierí 
Ari. Kslam <i bypulbecados os bens ipje fazem objecb» 

do seguro, nas iiieemnizaçôes devidas, ficam subrogaJas as 
garantias reaes. devendo ser attribuidas de pleno díreitò ao 
ei cdor. 

OihIc eonvierí 
Art. .No seguro sobre a vida d segurado que depois dn> 

Ires annos snspenre o pagamento do prêmio, tem direito a nm 
seguro reduzido proporcionalmente a sua reserva malheum- 
tiea. 

Jr. nullo todo o parto em contrario, 

sa» 

Cnp, ,\ A Fiança}' 

Art. 1.1182. Substifna-se pelo seguinte; 
Wnlvft convenção em contrario, o fiador não lein lii-ciio st 

uma contribuirão penmiaria pela responsabilidade da fianea. 

Addile-se; 
30" 

\r(. O liador que sc rcsnousubilísou por um (empo li*— 
Teriiiiuado. lica exonerado da fiança, se o credor não comerac 
o procedimento judicial contra o devedor nas quatro semanas 
úteis e seguintes á expiração daqueile prazo, on se não on- 
tinuar interrupção nolave). 

Arf. Tratando-se «le uma divida rujo veneiinento pôde 
ser determinado por um aviso do credor, o fiador tem o di- 
r-eilo. mn .inno depois de assiguada a fiança, de exigir do cre- 
dor que fura o aviso e que. vencida a divida inicie o nrocedi- 
mento judicial. • 

10» 

Cop. XXt Xhirltira ih; crrtliio) 

Art. I.lürt. Suppriiun-sn, 

4lí 

\ildile-se onde convier? 
Sc nenbuni máximo e fixado na carta d(* credito e o bc-» 

Atefieiaido faz pedidos exagerados, em desproporção evidente 
eom a posição respectiva dos intercsíados, o destinatário deve 
prevenir seu correspondente emquanto não receber inslru- 
eçào deste, pó le -iispeinler qnnesquer pagamento- 

\r(. Podoru se,, roneedirius ear^gs de credito á urdem 
€»ii ao oorianor. 

C*ip. W/li Penh 

Art. 1.107. \ecresceiite-SOt 
baragrapho uniéo Quando n     ... lusiH,,!,. pur 

ripl.» paidMular. será este lavrado em duplicai;, nssige.adg 
judas partes. Deando ca.la euntractante com mu exemplar. 
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!■- 
tin 

A iiltiji.a ]'íMÍf ilti afl. 1.11)8. 'icw <• a-^im " 
J^odein tarnbeia mm* dados oin jipnltor - 

de fontraclo j/i^iiornl icio, (.•idrot-ando-Mj a.o credor o t 'tk' 
a cautela deSso iientior. 

Art. !.t09, § 0," 
por.., accrr-scente-se 

■i 
i 'i pois da.s pala\ a- 

■'iiiniieüiatauuMite", 
. . é ohrivftdo a r»'-' 

iiiai? como está, 

Ari. J.110. \..vno(MMltc 
''St* o. ttevediir alit. 

■JÕ" 
■>,. o sogninle numero: 

de 
IH' 
d inlifirO." 

•Ui 

liiiii ^ ^rcreseenlttm-.se á,< ullima< palavras de-l a ;<■ í-cKUJnte.s: ... >ob pen i ■!<> luilitUad**." 

Sk« 
Cl. T. t^ íSuhslihia-se pelo -'"-t iníe: 
\eU(li(,a a colida lia a em p ela,, .;alüUe ! , 

mtii, adoí no an .1.1 18. se o preiln. ,, ... ,.\ o „ - 
ooi-laneia da divida, será o saldo entregue a<' levedor i- 

4 •' l inío^i ;Jliiirmr o ( redo" <« uào ajuiuí» ! 'ndii » :t 
■ u.spmai'p .seu direito .sobre esse saldo e se oão baslar paia 
i* isainonio Pa liivii.a, o ci'eiUn le1 i i:; 
v-alor ji differencn. 

Nada mais Inivendg a Ikalar, . 1 lexa '■ , es 
m.iníu.s aumilieiamlo que. liei nàti ila\< ia .1. . » \j- 

ma - Wa-ieini, dia feriado. « . sia,ia , ] .. .... . 
-leira. 9 ílo ('Orrellle • e t/évei/wào eo ,■ 7, 

• tio &)-. ferreira CKnvx sohee direito marítimo. 

GO* ÍSL.SSAO. KM 3 1»K Vno^i'o i»K ly.'7 

i JU.flmi.Npi v i>o sa. .MKi.i tt VIA.VN *, jau simiMr 

,, Ci l-j horas acham-se iire.seoíes . s , ai 

MaeUmt Ph•e!Vl'Ul',•• t'iri. o ' \ alie. Cunlia .Ua liado, tu es Pereci.a Ihomaz Hodiiuues. .loã,. Lyra Fei- 
je.t.i t.luives. Juvenal t.amaWino. Venaiiciu Noiva. Baotiata 
V' U'l" l'errialitle- l.ima. Ilemardii.,. Mu, , i: , ,, ;. 

' .' C l ;llv'1' ''«irlia l.ima, oi, .imu ,   , , . A.thanti, Vcsp.uivu» <le Vhioa >(»arc.s iiu> Saulo- 

iTcsenles -.'J Senadee s(á 0 Sr. Presidente 
ai'('rla a sc.sRãé. 

t ac .sei' lida a acla da sessão onlc 

0 Si . b Secretario (serx iiitlu de v* p. oi'- de ;"i P ; t 
aela du sessão inferior, t|Ue. posta em tli-eué, - iu .s» 
liate, ítpprovada. 

0 Sr. 1" Secretario dá conta do s.-ct iel • 

ISXPKIifKMhl 
(iffirio: 
lio Sr.. I" Secroínrio da ('.amava cies I> ■pulado- i-ei f. 

lendo a Roglijulo 
I'I\0l'O!UI. Àt> 

X. UM UM,; 

fi (.'.onçrcssn Nacional resolve; 
Ari .. 1." f ica o Poder Kxemilno aulori/.i io a p ■••ir..\ ■■■ 

liomeiiatious, em uome fia Nação, n mea oim tio Ja Iml 

Wrtuoo] Ticodorò' da Fou^oca, çirdclahimldr da HopuMica. tiOP 
(icrasiao tia passagem do centenário do seu nascimento, a f* 

agosto do corrente anuo, nomeando uma eommissão, a d 

mar, durante'o eontracto. morra l iriu- 
seu fundo de cmnnwrcio. dadas em penhor e nâo wjKir i»i- 
diatarnenle outras equivalentes ou a - a ;:iip,irla>v.a ou 

Art. 1 ,l!e. Sulislilua-se pelo seguinie: 
'i < redor pignoral ieio entende-se subrogado la.s dr-.-ii .c 

fio soo deveror para praticar todos os aefo» ueoessarios a con- 
se i \ ação e. validade da cousa dai a em penhor »• pos irei to» 
filia lidados ou inherentes e também para cobrar, amigável ou 
,1 u Iunalincnfi1 e receber o < a ntal. .iurns. divideiKlos mais 
jneslaeoca dc.- titulns de credito, areru - e (]Uo!a- .. mi- 
reitos autornes, iirivilegios de invenção •• ipiaesiiiier fruetos e 
i cinimienloK da cousa, p.odeni o )•»)•■. hoac iii.a.-qm-i a.-, .as 
mie posaam caber ao mesmo devedor, õ e •, ,• r,-; .rde nr,: 
o1 aesquei omis-ves que possam preju Üca- o de\.,!, . 

qual se entenda com ;is instituições particulaies que a cilas 
se qui/erem associar, e com os officiaes superiores do Kxer- 
* 'I"1' preparam neste momento, em nome da sua classe, 
cs-a commemoração. 

Ari. Pica também o Poder Executivo autorizado n 
.eanoar erigir uma eslatúa a Rua Barbosa, em uma das prin- 
(ipaes praças desta cidade, ipodendo despendér para tal fim 
cie mil contos de róis, abertos os necessários créditos o re- 
vogonas as disposiçCes em contrario. 

Camara dos lieputados, de agosto de liã:-;. — Sebas- 
toe- do He/K, Harros ■ — fínul de Noronha H/i. — Ajnricnha dc 
Mencze.i. — A"s Commissões de Justiça e Legislarão e de Fi- 
nanças. 

lio Sr. Prcfeiio (lo Iii.-lricln Federal, remetlendo as va- 
i - do e to oppoMlo a resolução do (luuseltio Municipal, qm 

sob a (lononiinaçuo do íosia das atN(»rc*s, uma se»- 
Jemnidade eivica, a reali/ar-se annualmente. — A' torumis- 
sãu de Bonstituiçüo. 

I elegramma expedido no Estado do Rici Cirande do Norte, 
cio b -tr seguinte; 

Natal — Sr. Presidente do Senado — Tenho a borira do 
rorninimirar a . Ex. que se realizaram'na mais perfeita or- 
d.-iu as eleições'para presidente e \iee-presiüe.n(e do Estado 
i-o cpiadriennio a iuiciar-se em 1 de janeiro de" 1928. sendo 
eleiti■> unanimemeule os Exn.os. ,Srs. Senador Juvenal La- 
marline do Earia o Dr. Joaquim Ignacio de Carvalho Fillio, 
j'. .-peetivamente presidente e vice-J.iresidento. Cordeaes sau- 
tlações. — José Avdusto, presidente do Estado.' - Inteirado. 

Secretario (servindo dc 2"; declara que não íu 0 Sr 
»Breceres. 

Ciinparecem Jnai- cs Sr.-. A. Azeredo, Custa Rodrigues, 
•ãu Thonié, Manoel Monjardini. Miguel de Carvalho, Meudi - 

•'  Schmidt e Carlos Bar- Ca vare-, Adulplio Ctordo, Jãdiupe 
bosa ,9, . 

1 leixilm de comiiari i. r, com enusn justificada, .os Sr-. 
Silverio Nery, Pires llebellu, Barbosa l.ima. Souza Caslrr. 
L.-iii •> Sodi f, (irnlofredo \ lanna, Kuripede.- de Aguiar-, 1'raTi- 

• i.-eii Sa. Kpilaido Pes-õu, Autniiio Massa. CurrAa du Britto, 
liu-a e Silva, i arneiru ua Cnulia, (Bllierto \mado, Lopes Còni- 
• ■.d\ -. Miguel Calmou, Pedro i.ago, \n(ouio .Muni/, Teixeira 
Mu.-qnita. Manuel Duarte, Joaquim Moreira, Irineu Machado. 

Io de 1 ronliu, Arlhur Bernardes, \ruolfo Vzeved»'», l.a- 
i unia Eraneu, Pedro Celestino, José Murlinlio, Ramos Caiado, 
AloiuiU aMii.' Maranhão, Afíonso de Camargo. Celso .Bayinn 
<■ Pereira Oliveira (3u ;. 

0 Sr. Presidente — Cnulimia a hora do expediente. Si 
nhum Senador quer u.-a; da palavra ua hora du expedieiHe, 

i '--arei .i ordem do dia. 

ORl»EU DO DIA. 

0 Sr. Presidente - \ primoiia parle da ordem do.dia 
>•• n.-i.i oe votações. Não havendo numero, po--o a maioria em 
«JisCUs-ftl». 

lao.MTO P.AH \ PAU A.MIN TO \ l.llopoLÜINv HAIJ.W.AV CO.MPANY 
I.IMJTEP 

2" cliscussão da proposição via Camara dos Deputados 
n. '■■ ■ de l!i;'7, quo autoriza a abrir, pelo MiitiSlêrio da A la- 
çà , ru civdito espeçjal ot<5 a iinporfaueia (.16 *430;9'»i$22t. 
Ji.ua pagaiiienlo a Tlu* EeopoUbua jlailvvav Conqiany Limited 
ir .io o- devidos jiii- auiios de (02(1 a 1022, relativos á- Eslra- 
c is , .. 1'.>rro Barão do Ararunma e Caftboeirp de Jlapenurin . 

JA ada e adiada a votação. 

PKXf ÃO AOS H!;ai>KÍho'S -DR VMTKIIANOÍ 

3 disoussãu do pçojecto dt, Senado n. •.,;2rt, de 102ò, rte- 
o-i linandu que as pensões eoneeilidn.- aos veteranos da Guer- 
i • do Baiaguay, reverterão ás físpectivas famílias por morto, 
dvi- sell- chefes, 

\ em á Mesa. é lio apoiada e posta em discussão a se- 
guintq 

F2M TAPA 

\cc -cente-si' os - . lintos adüiiivos* 

V'l • V* v y ia as, 1 ilhas solteira- ou viuvas e irm«s 
-olteira- ou a nua- dos officiaes do Exercito, da Armada, dos" 
1 "i b"- de Vohudnrius da Patria. Guarda Nacional e de po-1 

•cia, xeter inos do ParaguaA e do I ruguay. iallecido- dilrauto 
ou depois di guecra, em consequemda, de ferimeulos ceceiddoo 
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<,ii moléstias adqniriilas, soi-ií abonada o soldo a que se refere 
.1 lei n. 2'i7, de 15 do dezembro dc 1894, sem direito a qual- 
quer reversão. 

Ari . Aos herdeiros dos «fficiaes acima referidos, ve- 
teranos do Paraguav e do Rruguay, que se demiti iram do ser- 
viço mililar após a guerra o aos quaes só tenham conferido 
honras militares, é concedido o direito ao soldo correspon- 
dente ás respectivas patentes que tinham esses officiaes, pela 
mesma lahella de 1H9Í. 

Ari. A pensão a que se refere esta lei, será dividida 
eiii duas parles: uma, para a viuva, c a outra para os her- 
deiros mencionados no art.... 

§ Mo caso iie ,já haver fallecido a viuva do official, a 
pensão sm'á dividida, em partes iguaes, entre os demais hei— 
di iros meneiiniados, que se habilitarem na fôrma da legislação 
em vigor. 

§ Para os effeiíos da hahililneão á percepção dos fa- 
vores concedidos por esta lei, ficam isentos de qualquer emo- 
lumentos os doeiimentos necessários ao alludido fim. 

<5 O pagamento dos benefícios de que trata esta lei será 
outorgado a partir da data da sua publicação. 

§ A pensão cdnferiila por esta lei corresponderá ás pa- 
tentes que tinham os officiaes veteranos ao terminar a guerra, 

.salvo direito adquirido por oufras leis ou arcessos. 
\r(. .Não gosarão dos lieneficios desta lei os herdeiros 

'dos officiaes, veteranos do Paraguay c do l'ruguay, que Já 
percebam, por qualquer titulo, vantagens Miperiores do The- 
souro Nacional. 

Ari. Para execução desta lei, fica o Poder Kveculivo 
autorizado a abrir créditos ate a importância de 500:000900(1.. 

Ari . Ficam revogadas quaosquer disposições em con- 
trario. 

Sala das sessões, em 3 de agosto de 1927. — Piras Fer- 
ra ira • 

0 Sr. Presidente O prujeeto vae ás Commissões ib- 
Marinha e Cuerra e de Finanças para emiti irem seus parece- 
ns sobre a emenda. , • 

UH EDITO. PAU.V PAU AM EXTO \ IXSPEUTORES DE AM MNOS DD COL- 
LEiilO PEUIU) II 

3" ili-cusião do pro.feeto do Senado n. 298. abrindo um 
itimIUo de 45:9009 para pagamento de diflerença de \enci- 

' meulTi- a 20 iuspeciores de alumuos do (lollegio Pedro II. 
Jáncerrada e adiada a votação. 

0 Sr. Presidente — Nada mais havendo a (rafar, designo 
paru a si->ão de amanhã a -ogiiiule ordem do dia: 

Votação, em 3' diseussão, da proposição da Ramara dos 
Depiitniios n. 27, de 1927, quo re\ igora a autorização cou- 
slau'" do derreto u, 1.708, de 1923, abrindo um credito de 
•4 :;<2994Stk«. para pagamento de d i tf crença de vencimentos de- 
vida a Sylvio Meinies Limoeiro, fiel, interino, do thesoureiro 
da Oasa da .Moeda rum po/ccer fuvomrpl da ('umtnitsãu dc 
Finnnriix. n. 210, de 1927 ; 

Votação, cm 3' díscipsto, da proposição da Lamara dos 
Deputados n. 30. de 1927. q ie autoriza ia abrii1. pelo Minis- 
tério da Fazenda um rredilo eipoci»! de 0:9729580, para 
pagaii^enlo a Carlos ClTsloilio de \zevodo, da gratificação 
addiciuual a que tem direito, na qualidade d ■ profe-sor da 
F.scola de Aprendizes do Pará írdm parecer favorufel tài 
Voinmrxmo dc Finanças, n. 175. dc 1927); 

Votação, em 3" disrus-ào. da proposição da Cantara dos 
IFqmtados n. 01, dc 1927, autorizando u Poder Kxccuüvo a 
concorrer com a quantia de 300:000-9, para a cummcmoração 
do c.enlenari j da fundação dos cursos jurídicos no Brasil u 
dando outras providencias 'Oii? .pararer fororaval ilu Cvin- 
missão ile Finanças, n. 219. dc 1927); 

Votação, cm 3" discussão, da proposição, da Camarq dos 
Dopulados n. 80. de 1927. que autoriza a abrir, pelo Minis- 
terio da .lustiça. uni credito especial de, 2:1009, para paga- 
nnnto da pensão concedida a I>. llulro Braz Caravana, viuva 
do guarOu civil Aiilonio da silva Caravana com parecer fa- 
voreci dn Connnissãii dc Finanças, n. 220, de 1927 : 

\ oUição, cm :i" discussão, do projecto do Senado n. 19. 
fle l",»-.'", autorizando o Governo a abrir, pelo Ministério da 
.lustiça. o credito necessário para pasanionio do aogmento do 
vencimentos do consultor j;,.ral da H.'publica (emenda det- 
lacndn da prapotição da Cantura, a. (05, dc 1920 : 

Vid.açao, em .í11 discussiio. do projecto do Senado n. 297, 
de 1920, lixando os vencimentos dos fnnccionarios adininis- 
trativos dos institutos officiaes de ensino sopecior e s,— 
••nodarios da Republica emenda destacada da proposição da 
Vamnrn dos^ Jtçpulados, n. 93, dc 1927); 

Votação; cm 3* discussão, do projecto do Senado n. 298, 
«te 1926, organizando o quadro do peç-oal adminislrativo do 
/Htpgilailiento Nacional de Saúde Publica, fixando Os respe- 

ctivos vencimentos c dando outras providenciai» {emenda 
deslocada da proposição da ('amara dos Drpulados n. !)3 
de I926J; 

Votação, em 2a discussão, do projecto do Senado n. 229. 
dc 1926, modificando o arl. 2". alínea 2". do decreto n. 4.2,55, 
de 1921, para o fim de conceder licenças de Ires mezes aos 
fnnccionarios públicos que tenham mais de cinco atmos de cf- 
feclivo exercício {com parece,es: favorável da Commissãu dc 
Justiça c Legislarão e contrario da dc Finanças, n J85 
de 1927); 

Votação, em 2" discussão, da proposição da Gamara do» 
Deputados n. 33, dc 1927. que autoriza a abrir, pelo Minis- 
tério da Vi ação, um credito especial até a Importância de 
430 :94 5*221. para pagamento ú Tbe Leopnldina Hailway Com- 
liany, Limited, de juros devidos nos annos de 1920 a (922, 
relativos ás estradas de ferro Barão de Araruama e Ga- 
rhoeiro de Ilapemirim {com parrrer farorarrl do Commissãt» 
de Finanças, n. 217, de 1927 ; 

Votação, em 3* discussão, do projecto do Senado n. '.".is. 
abrindo um credito de 45:9008, uara pagamento dc difle- 
rença de vencimentos a 20 iitspeclores de aíunmos do Gollegio 
Pedro II emenda deslocado do proposição da Câmara dos 
Deputados, n. 93'. d< (920); 

Gontinuação da d" discussão do projecto do Senado u. 90v 
de (926, considerando os clietes Jc serviço e assistência do 
Instituto Osvvaldi) Gruz livres docentes da Faculdade de Me-' 
dicina com parecer favorável do 1'ominissão de Financo\\ 
a. 872, dc 192(1 ; 

Discussão única do parecer da Ce   de Finanças 
n. A63, de 1927. opmamlo que seja arebivadu o offirio do 
presidente do Suiiremn I ribuual Federal, solicitando abei— 
tuTa de mo credito de dmOOf, paia oceorrer ás despe/as re- 
lativas ao período de I de Janeiro a 31 de dezembro de 1921. 
com o acrn srimn do vencimentos devido aos chuuffciirs c 
ajtulantes do mesmo Iriltunal; 

Discussão nnica da resolução do Congresso Naeional, ve- 
lada pelo Sr. Presidente da Republica, que manda considerar 
i ffertivas e incluidus no iinadro as anxilian-s da Diredoria 
Geral da Propriedade Industrial e dá oulras providencias 

com parecer contra,io da ( omsnissãa dc Finanças, u, i8s 
dc (927) . 

Levanla-se a sessão ás 13 horas e 50 minutou. 

DISGLRSO PRO.NI NGIADO NA SK.RBAO DF. 1 DK Viiovro 
DÜ-: 1927 •(') 

0 Sr. Mendes Tavares Sr. Presidcide. peço a Y. Lx. 
0 projii-to em dei.ale. d orador c attendido. 

Sr, Presidente, as palavras-que o Senado acaba de ouvir 
proferidas pelo nobre Senador pelo Estado do Amazonas, nãò 
podem deixar de ter impressionado a iodos quantos a^ ouvi- 
i.un tom a ailencão que sempre se presta ás orações pronnn— 
ciadas por S. Lx. 

D Sn. Bahboha Lima — Muito obrigado. 
0 sR. MLNDKs T.WARLS— Por minlia parte procurei 

examinar mais detaltia lamentõ o ponto de v isfa cm une a 
illnslrada Gommissãn de Lbuarças eollocou o raso siijeilo á 
deliberação do Senado e veritiquoi que, realinente. a medida 
suggivrida por essa noine Gommissão é daquellas q!ue n<t nm- 
menlo Mão consultam a gravidade da silnaçã > ora apreciada, 
poL, i-e sol vido o problema reino propõe n Gommissfiii de Fi- 
o.mças. isfo ó. que o <inverno envie novas labellas, quando 
--o acontecer já muilqs daquelles que seriam benelii ia to- 
^oni a medida terão perecido á foine. 

\ medida innlida na proposição da Gamara, ora emen- 
dada pela Gonimissfto de Finanças do Senado. arras(ã-se desde 
1923. L, até agora ia decorridos quatro longos annos. ainda, 
não foi possível resolver-se o raso, como é de estricia jus- 
1 iça. 

As (abellas que o (ioyerno, á requisição do Gongresso. 
leve opporlunidade de enviar á Gamara dos Deputada, são. 
conforme vè V. Lv. {mostro,,do os labellas . Oc uma exten- 
sr.o r nslderavel e se referem a grande munem de casos, 
fodos elles de detalhes díiticeis, abrangendo diversas cia--es 
i fiincriomirios. Lssas labellas. Sr. Presidenlc, ilcv iam lei* 
dado grande Irahalho as .-.ucretniias que a^ urgani/iram 

\ simples insp.-cção de vista mostra a rmoplêxiilade do 
assuniplo. 

K si ag.ra o Senado exigir novas labellas, de aecónlo 
com a ..r.enlaçan .'xpendida na justificação motivos da 
Loimuissã.. le 1 mancas, l, remos certamenl.' de consumir um 

, i1''  po mudo major que u até agora   ido na 

Reprmluz-se por ter sido imhliraiio com incorrecções. 
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O «uio -o coIIíl • «Ia I( i(ara «Io par. i . f «li» ülii^ -a.Ja (Vro- 
ijussíkt o (]U'.' 'i luosiuij iuipressionou < lactn do qiit\ apprttyftdit 
anota (' pi1:ijocti . tal ('(tino so acltit ton,inilydo. so dai a ttiio- 
iijíiliaa, (aos cojtio tlivorsidauo do votioi ooutos .■ní -* ; _ . s 
rtiiiccmoari. s ,|o caUvnovin intorior. .po- ficara.t . t >itr i.;ão 
00 .stiiiorioritiailo a íiigujis uutrf.a itmccit.iiarios d ■ catonoria 
suiiorior. 

fsso, jioi »a rmai vdr, não jnslitica a oxigonria Confiila 
no facoooi dy jilnstro (.oiiiiiii-~ão do f inanoas. (sm. siunnníc 
\orii jirciVai' «pio li i grandos divofsidado- o naaiido o.nnploxi- 
dadr na t.fnani/aoã i das laltolla- do Yt.nciinoirtos dos di \• -o- 
jiintisloidos, «jno ha grandos in,jnstioa~ a sanar. Mas. - ossas 
injnstioas si devoni niiuilor unicanionlo ]ii>rqn>' a jiniposii.^o 
da t.amara tios I lopntndos, ora snlonoltida a rolisidoi aoão ti 
Soltado, viu oollorar alguns Itinocionarios om |iosioã>> stipo- 
rior a oufvi nao o justo tjno Ipinlioni • (ioi\o do fazor i isfioa 
.'.(uoHotí (H,.c■ a trorocf m. o sim mio so pi óponhani jnodifiraoõos 
oocossarias t ossa rorrocoão. 

Sr. l>rt*sidomo. si o jnojorto li\or o s.nt arí. '' - d - iintd'- 
pela omonda da (tominissSo do Fina noas. corto «pra não p,:,.. 
ciniitro annos, porom sois ou oito ou 'nos,mo muitos ■ mis não 
so podo provor ti tempo, o nunioru tio annos nooo-~ai io para 
s.an, (mm-umirão as divi rsas l ooarl irõo- na organi/aoão da* 

diliollas, di1 arròrdn (mm a moditla -. -sorida. 
V. (a - tanidioõos. irafnnrio-so do iuna loi quo ofoisidí», o 

ooiorgoia-ia, porquo \oni nttoudor a una situação «p não 
)iro|o!ada, a uma silunrão do iirgoncia. quo. (mn- 

stdionlnu o omiuento Sonadur polo Aina/onas. qm- 
ar aliou do tiorupar a triliuna, \om ;i(t. ndor a proiuonto, n - 
cssidgdos (pio posam sohro os fuiiccionarios pequenos, nu er,-. 
foi to, ,sj-, prosidonto, tpio a illuslrada liouinMs-ão do finanças 
•''■sh' *1 s i, «pio toyq o uobro o alovuntado intuito do corrigi•• 
oo(i'i(os ou aiiomauas. não (ora duvida om concordar soja ap- 
[irtoada a pno idoncia. tal qual foi olahorada pela tiamara do- 

1 lopidados >otando-so mais tarde, ou por inirialiva <Ja pro- 
va f.nuiissao do I inancas do Sena Io, ou do tpialtpio utro 

S.mad(. . uma medida quo autorizo o (. vorim , o. • rigi- •.> 

piitlo sn 
formo liem 

'sigoaidadr i quo porxcnlura onrci a o pros. nlo 
('ra i quo linha a di/or. tf" il.. I, m ; iiuih orojorto. 

GAMARA DOS DEPUTADOS 

Cominissões Permanentes 

POLICIA 

ro-go Burros — Presiilonle — 1'ornanibuco. 
iMiido Marques — 1" Vice-Presidenle — Paraná. 
Mulos Peixoto — »" Yice-Piosidcnle — Coará. 
1'uul Sá — 1" Secretario — Minas. 
Bocayuxa i.unba — Secreta ri o — líio do Janelrv. 
iXmiingos Barbosa — ;i" Secretario Maranhão. 
Baplisla Bittencouít — ■'«" secrelario — Sergipe. 

AJuricnha dc 
Ama/onas. 

Menezes — Snpplento do Secretario - 

Caiado dc Castro — Snpplento de Secretario — Govas. 

Secretario: Oito Prazeres. 

AGTUCULTÜRA E INDUSTRIA 

João de Faria. Presidente — são Paulo. 
Sm òi Lopes, Vice-Presidente — Rio Grande do Sut, \ 
Lidolis Reis — Minas. 
Amcric. Peixoto — Rio do Janeiro. 
Frauriscci Poixotr — Minas. 
Bento do Miranda — Para. 
Alberto Maranhão — Rio Cirande do Xorlc. 
Érancirco Rocha — Bahia. 
c. •archo . a'doso — Sergipe. 
Xota — Remiibcs ás quintas-feiras, ás 14 horas. 

Socreliuio; Atmojda Portugal. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTÍÇ.V 

Mello Frroco. .Presidente — Minas. 
Uraiiri-o',. Nallatíiues — Minas. 
João Santos — Bahia. 
Sérgio TiOi-otQ — Pernambuco. 
DOiAs da dunlia Rio Grande do Sui. , 

'Luz Pflitt) — Snuln Callinrfna. 

Annibal dc Toledo — Mafto Grosso. 
João Manga beira - Bahia. 
Rqul Machado — Maranhão. 
Horacio Magalhães — Rio de Janeiro. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Nota — O Sr. ' batdino Gonzaca, subsíiluc durante a an» 

f ene ia, o Sv. João Santo-. 
Reuniões ás quintas-feiras, ás i4 horas. 

Secretario; Mario Saraiva* 

DIPLOMACIA E TRATADOS 

AUino Arantcs, Presidente — São Paulo. 
Augu«to dc Lima. Vice-Prcsidentc — Minas.- 
Jiomcro Pires — Bahia, 
Álvaro Paes — Alagoas. 
Miranda Rosa — Rio do Janeiro. 
Pessôa do Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco, 
Nelson dc Scnna — Minas. 
Joaquim de Saltes — Minas, 

, Reuniões ás quartas-feiras, ás li horas. 

Secretario: Almeida Portugal. 

FINANÇAS 

Manoel Villuboim. Presidente — São Paulo. 
Josá Bpnifacio, Vice-Presidente — Minas. 
Rodrigues Alvo? Filho — São Paulo. 
Wandcrlcy de Pinho — Bahia, 
Prado Lopes — Pará. 
Lindolpho Collor — Rio Grande do Sul. 
ílanoel Thcophilo — Ceará. 
Enrico Chaves — Pernambuco. 
Oliveira Botelho — Rio do Janeiro. 
Annibal Freire — Pernambuco. 
Vital Soares — Bahia, 
Cardoso dc Almeida — São Paulo. 
Domingos Mascarenhas — Rio Grande do Sui.- 
CamiJIo Pratos — Minas. 
Tavares Cavalcanti — Pnrahyba. 
Nota — O s , Catnillo Pratcs, J substituído, do ante 4, 

ausência i-ciô Sr. Alaor Prata. 
Reuniões ás terças c sextas-feiras, ás 14 hora?,/ 

Secretario: Adolpho Gigliolti. 

IN8TRUCÇA0 

Valois do Castro, Presidente — São Paulo. 
Braz do Amaral, Vice-Presidente — Bahia. ' 
Ucnrique Dodsworth — Districto Federal., 
Faria Souto — Rio de Janeiro. 
Octavlo Tavares — Pernambuco. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sn' 
Raul Faria — Minas. 

• • •       «T 
Nota — Reuniões ás terças-feiras, ás 14 horas* 

Secretario; Sylvio de Britto, 

MARINHA E GUERRA 

Heitor Penteado, Presidente — São Paulo. 
Alfredo Ruy, Vice-Presidente — Bahia. 
Chermont de Miranda — Pará. 
Alfredo de Moraes — Oovaz. 

Biar.or de Medeiros — Pernambuco. 
Tldcrs Oarçioso — Rio dc Janeiro. J 
Terluliano Potyguara — Ceará, 
tioy Chaves — São Paulo. 
Joaquim O orio — Rio Grande do Sul. 
Nota O s;-. Joaqnqini Osorio será eubsliluido interina* 

lienle pelo Sr. Oswaldo Aranha. 
Reuuiões as quartas-feiras, ás ii horas. 

Secretario: Amarilio do Albuquerque, 

OBRAS PUBLICAS 

Barbosa Gonçalves, Presidente — Rio Grande do Sul. \ 
Costa Ribeiro, Viee-Prcsidonle —■ Pernambuco. ^ 
Moreira da Rocha— Ceará. * 
Rocha Cavalcanti — Alagoas, 

"• .v 
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Honorafo Alves — Minas. . 
Martins Franco — Paraná. 
Bias Bueno — São Paulo. 
José de Moraes — Rio de Janeiro. 
Hermenegildo Firmeza — Ceará. 
Reuniões ás ciuartas-feiras, ás li noras. 

Secretario: Floriano Bueno Brandão. 
Nota — Os Srs. Hermenegildo Firmeza o Moreira dn Ro- 

ília, suo substituídos em sua ausência pelos Srs. Manoolilo 
Moreira e Nelson Catunda. 

PODERES 

Waldomiro Magalhães. Presidente — Minas — Relator das 
eleições nos Estados do São Paulo e Paraná. 

Eloy de Souza, Vice-Presideníe — Rio Grande do Norte 
-— Relator das eleições nos Estados do Amazonas, Pará e Ma- 
ranhão . 

César Vergueiro — S5o Paulo — Relator das eleições no 
Estado de Minas Geraes. . , 

. Albertino Drummond — Minas — Relator das eleições 
nos Estados do Espirito Santo e Rio de Janeiro. 

Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator das 
eleições no Estado da Bahia e no Distrioto Federal. 

Sérgio do Oliveira — Rio Grande do Sul •— Relator das 
«leições nos Estados da Parahyba, Pernambuco e Alagoas. 

Norival de Freitas — Rio de Janeiro — Relator das elei- 
-Ces nos Estados de Sergipe, Matto Gro--o e Goyaz. 

Ilumberfo de Campos — Maranhão — Relator das eleições 
nos Estados de Santa Catharina c Rio Grande do Sul. 

Carlos Pessõa — Parahyba — Relator das eleições nos 
Estados do Piauby, Ceará e Rio Grande do Norte. 

Secretario: Antonio Salles. 

REDAGÇÂO 

Joaquim de Mello, Presidente -• Rio de Janeiro. 
Virlato Corrêa, Vice-Presidenle — Maranhão, 
Bincoln Prates — Amazonas. 
Emilio Jardim — Minas. 
Ribeiro Gonçalves — Piauhy. 

Secretario: Silva Reis., 

BAÜDE 

João Penido, Presidente — Mina?. 
Austregesilo. Vice-Presidoute — Pernambuco» 
Berberí de Castro — Bahia. 
Raphael Feimandes — Rio Grande do Norte. 
Freitas Melró — Alagoas. 
Pinheiro Júnior — Espirito Santo. 
Jorge de Moraes — Amazonas. 
Galdino Filho — Rio do Janeiro. 
Pereira Moacyr — Bahia. 
Noía — Os Srs. Pacheco Mendes c Vmaury de Medeiros 

■substituem, durante a sua ausência, os Srs. Pereira Moaey. 
tt Austregesilo. 

Reuniões ás qtiartas-foiras, ás II horas. 
SecretarioSilva Reis, 

TOMADA DE CONTAS 

Dorval Porto, Presidente — Amazonas 
Mario Domingues, Vioe-Prcsidonto — Pernambuco. 
João Celestino — Matto Grosso. 
Geraldo Vianna — Espirito Santo. 
Eugênio de Mello — Minas. 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Bueno Brandão Filho — Mina?. 
Fulvh Adduci — Santa Catharina. 
Alberico de Moraes — Disüicto Federal. 
Nota —r Reuniões ás quartas-feiras, ás 11 horas. 

Secretario: Caslello Branco. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Augusto de T.iina, Presidente — Minas. 
Bento de Miranda, Vice-Pi dcnte — Pará. 
Fluvio da Silveira — Distrioto Kêderal. 
Aarão Reis — Pará. 
Marcondes Filho — São Paulo 
Clementino do Monto — Alagoas 
Agan..'mnon de Magalhães - Pernambuco. 

Afranio P.dxoto — Bahia. 
Paes de Oliveira — Matto Grosso. 
Pereira de Carvalho — Parahyba. 
Pereira de Rezende — São Paulo. 
Reuniões ás sextas-feiras, ás 14 horas. 

Secretario: Cid Gusmão. 

CODIGO DAS AGUAS 

Rodrigues Alves Pilho — São Paulo, 
Nelson do Senna — Minas. 
Alberico de Moraes — Distrioto Federal. 
Simões Lopes — Rio Grande do Sul. 
Álvaro Rocha -— Rio de Janeiro. 
Gonçalves Ferreira — Pernambuco. 
Firmiano Pinto — São Paulo. 

COM MISSÃO ESPECIAL DE RE VIS \0 DO> orVDROS 
DO FUN CCIONA LIS MO PUBLICO 

Annibal Freire. Presidente — Pernambuco. 
Henrique Dodswortb, Vice-Presideutc — Distrioto Fe- 

deral . 
Maurício do Medeiro- — Rio do Janeiro. 
Daniel Carvalho •— Minas. 
Oscar Soares — Parahyba 
Paes di- Oliveira — Matto Grosso. 
Sérgio de Oliveira — Rio Grande do Sal. 
Eloy Chaves — São Paulo, 
laul Machado —- Maranhão, 
dento de Miranda — Pará. 
Nota — Reuniões ás quartas-feiras, ás 15 horas. 

Secretario: Sylvio de Britto. 

COM MISSÃO ESPECI AL DE CREDITO 
CARIO 

RURAL IJYPÜTIiE- 

Bias Bueno — São Paulo. 
Bento Miranda — Pará. 
Joaquim OsorK) — Rio Grande do Sul/ 
Plinio Casulo — Rio Grande do Sul. 
Hianor de Medeiros — Pernambuco. 
Daniel Carneiro — Parahyba, 
Salomão Danlas — Bahia. 

COMMISSÃO ESPECIAL DE CODIGO RURAL ' 

Simões I.upes — Rio Grande do Sul. 
Theo loro" Sampaio — Bahia. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Assis Brasil — Rio Grande do Sul. 
Carneiro de He/erule — Minas Geraes. 
Joaquim de Mello — Estado do Rio. 
"Américo Burretto — Bahia. 

DELEGAÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL .V \1!I REUNIÃO 
l>\ CONFERÊNCIA PARLAMENTAR INTERNACIONAL 
DE COMMERCÍO, MO RIO DE JANEIRO 

Presidentes honorários: 

Senadores: 
Antomo Azeredo 
Kpílacio Pessõa. 
Arnolfo Azevedo. 
Rosa e Siha. 
Paulo de Frontin» 
Bueno do Paiva. 

Deputados: 
Rego Barro?. 
AL anio do Mello Franco. 

Presidente etfectivo: 
gonador Celso Bayma. 

"Vico-Presidenfc effectivo? 
Deputado Manoel Villohoim., 

Membros cffecllvos;, 
Fenadorcs: 
Epitncio Pessõa. 
Bueno de Paiva. 
Arnolfo Azevedo. 
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' P^ilo do Frontin. 
Ilofta e Silva. 
Mendonça Martií». 
Arospueio do Ahrcu. 

( Ciiberlo Amado. 
Pires Itobello. 

^'Adolplio Gordo. 
Deputados: 
•Torge do Moraes. 
Herdo dc Miranda. 
Sá Fiilio. 
Glodomir Cardoso. 
Álvaro de Vnsconcollos. 
Diocleeio Duarte. 
Oscar Soares. 
.Tosií Maria Bello. 
Pessôa dc Queiroz. 
Souza Filho. 
João Mpngaboira. 
Abner Mourão. 
Maurício do Medeiros. 
Henrique Dodsworlh. 
fosé Bonifácio. 
Joaquim de. Sn lies. 
Afranio do Mello Franco. 
Francisco Valladares 
Cardoso de Almeida 
He.itov Penteailo. 
Anniha) d eToledo. 
Edmundo da Luz. Pinto. 
Lindolplio Pessôa. 
Lindo! to Collor. 

A 
Secretario Geral: 

OI Io Prazeres. 

Connnissão Especial de Revisão dos Quadros do Funccionalismc 
Publico 

Sob a presidência do Sr. ãnn bal Fre re. preseuie, mai- 
os Scs. Berilo de Miranda. Serf.- I de Dlivci>a. Mau o le 
Ibaleítais, Paes de Oliveira. Danei !<• Carvalho, Henriuna 
l»OilsAV«rlli, Osrar Soares e Raul Maebado. reuniu--.', ás i"> 
horas, a Conunissão Especial de Revisão dos Quadros do Fun- 
cionalismo Publico. 

Lida c ajiprovada, sem ohseivações. a a-Ur da reunião 

anlc, ; o Sr. .Maurício dc Medeiros coiiiituinicou • i r. . 
«ais alguns dias para a conclusSo de i Iraballio. radaiivo i 
Jwwisflo dos quadros d.» iuurr onario do Min rio da V i-' 
rjão, pedindo ao Sr. Pres detrle coitvoca--.' unia reunião ev- 
teaordiuaria jntra a próxima -egnnda-ícita, 8 do c rreníe, 
«luando poderia api'escnlar o reierido írabaüro conrplet.., D i- 
lerbUi mu solirilação, leve a )ia!a\i r o Sr. Paea de Oliveira, 
♦pio declarou ler prompto seu (rabalbo •nr relação a - qur- 
üros do Ministério da Fazenda, podendo aprescnlal-o cm - - 
èiuidtt ao do Sr. Mauneio de Mc.iejr.is, na prox io r r unir, .. 

tNada mais havendo a Balar, o r. . Piesidenle deu, n 
seguida, por finda a reunião. 

Conunissão de Instrucção 

> Exlraorilfnardantenfe convorada, rouno-so leije, *; 
Itoras, a Connnissão de litslruecão. 

) Conferência Internacional Parlamentar de commerclo 

&• caMMissLO _ c \nvÃo 
f 

Por convile do Sr. Deputado Álvaro Va-eone,.!!,». ReTa- 
lor dr» Ihcse subntel.1 itin ao estudo dc-da «'.oiotin--áo. rui» 
>1' amanliá os respectivos mejubros, para iliicio de trabatlins. 

Commissão de Marinha e Guerra 

Tendo coinpar>'cidd sóniente os Srs. Heitor Penteadáf 
Tliiers Cardoso, Bianor de Medeiros c Alfredo Ruy, deixou 
es (a CominissSo de realizar honleni a sua reunião ordinária. 
Km virlude da matéria -urgente, o Sr. Presidente convocou 
uma reunião extraordinária da Oomniissãa para hoje, 4 "do 
çon^ente, ás I i horas. 

Connnissão de Diplomacia e Tratados 

Por se acharem os Srs. Deputados, membro* desfa Oom- 
juDsao, impeiiidng nas vnla. .es do plenário, não -c realiz •• o 
a sessão semanal. 

Sala das Gommissões, ;i de agosto dc i'-'27K 

Expediente do dia 4 de agosto 

(Oradores inscriplos: 

■' t. Cloilomir Cardoso, 
2. Henrique Dodswurih. 

õõ' SESSÃO, EM ;Í DF. AGUsrO DE 10:7 

V". -IDKMa.v nos sus. UArp S I" sICCHETAIUO: e, .\ ■() MAlKa 1. - 
(' VtCK-PHEH111KNTE; HKUO UAIUIOS, no s|.m-;NTi-'í E -XLVOfS 
PEI.XOTO, 2" \ ICE-PRKíiinKNTE 

Sr.MMAí.aíj 

1   J.lstli de C!>lH]>*!r'CiUíHttf í flhr rt Tio si'SSÕOf Ifíiiuvo T 
ii)i/jnivÍii'iT<) lio o 'a ilu 00/'•/•/.... 

2 — I.cilio o r.i /iedionli': officios, do S- nndi), roniriieroí * 
projerto ffoqwlln doso; o do Sr. Miiiislro do Mo- 
nif/io, rooiolhoido infor tnoríio.i ■,>1 i ri Iodos pelo 
Hl.oro, so/iro r/rdito poro jiit;;oOIrido O E'/'UUrisI » 
Jrroii/mo duri.ho /.'1 sse; inroso /roi. -otiritnlido er.*?- 
dih) poro poyiíHienio a (lobrirl Ifrqueira de Co ■ 
rolho, 

Vrojerlus, maiuludos imprimir, ns. r ui, 7 A, e 317 
Seifudn , dr 1027: 

i onredrodo prrmio tio oro/dor Joõo 11 ihriro dr Hcirros; 

jTondo n drriniiiiiiorioi do urorrrlo\" nus (icltto.es 7neii~ 
sui/riros do Hrp,,rliró,i (irrnl d"s Trleiirayhos (P1- 
irrr,. , dn ihnumissõo dr Fiiiiupus ; r 

fr/isidrrondo de festa nneional o dio o dr ai/osto 
—, Disrprso do Viiòaln Corrêa, o prnposifo dai / - 

iitrpo.fons ido Morrr/iol JJeodoro, 
' ~— lUscinso do Sr. 4/r o ro Coes, no iwstnp sentido. 

J. neri i o metifo t/e do* rn s - - Io udio inrut . do rolorão < 
um rei/nrriinmin dr informmoir* tio Sr, Faria 
Sioito, sobre o /.ropoldinu llnil ir,i q, 

o -— Srijunda lista dr comporcoinirnlo; lista de auseneid. 
6 ■ - Ordem do dio. Deeisão dn Coinorn julnondo objecto 

drliheroeõo os peojertos ns. díáte .'1.12. rins Srs.: 
Mnnm I Soii/eo, trinisl' rmando cm <'o(leclorias as aclua s 

ousas do lendov r postos fiseuesr; 
JF ni u/ne l)i>dsn'orlíi. i.enonizondn o i/nutlro dr fisco ; 

dr re/iieulns do Disiriclu Federai; 
fio mrsmo. omonlzendo o i/nadro de iiih rnos do li . ■ 

pitei Paulo Condido <■ dando outros pruvidcnciis 
'Álvaro Coes, mudnndo o demminneãn dos meios dc p-, 

tjiptnrerio-iümojori-l,! « rserorem,. da Hvsprdarvi 
do ilha das Flores; e 

v <f ■■eluliano Folipiinn u, uuumenlawh ns venciMcntOê d > 
rcvoalor s da Marinho, 

Jtetiucrimenio de orpenvio do Sr. Uiyu.j Paes. para o 
própria n. Jil, {te 1)127, do Ciando, driiarando f, - 
nado nn- toiini o dia 5 dr ooosr, ,1,, no-, ente mên. ■ 
approvaçüo desse requerimeiitu. 

Jiuceiirmento dc disoussãO e rotação do referido pr» . 
/eco disrnrsa, p ia ordem, do Sr. \do1pho Bcc. 
ffumuts; i trspnifn do Sr, Prrsid nF , 
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7 V.tt^rhi* dn ord''m do diu. Voloi-ã., do* jnojortM nu ■ 
nvid* o '!(7 " .'itii. iVf, i. \otorfí{i tl" 
/'■(jwriivnlo ilo >V. Sti Filho, .soOrr o projeetu 
/>. ■.'19, <!<■ 1927. 

8 — /■;»>.' rnimoiitu do dism*sõo do* projorios «.«. 922. de 
1927, fi.ruuilo as força* d jiiira o o.rerciid., 
do 192a , 291,.//*' 1937. \nnuiicio da disioissõo do 
do a. 295, do iiiosiao uaiio. 

(oii*fdiii do Sr. Adul/dio J1 tioiminl. solar o projocio 
ii. 322. ros/,iisla du Sr. Frrsillonfe. 

I o'io jiIo da discussão do jirojocto a. 295." roUição 
do dr n, 322 ; v rif inicão de falta dr a a m 'ro. Èn- 
'oyrnnioido d.- disi assão dos projcctos lis. 200 C 
29<). do 7927: 551 -.A, do 1920; JS9-.1. 291-.V, 3-42, 
19- f *■ 226--1. do 1927. 

9 - liisçiissão do projecio a. 30), d' 1927. Umitnndo o na- 
moro (Io nutonuivois (f stiiaidns ou • orrico publico, 

hín-nrso ilo Sr. AdoJjdio Jtcri/nmini, jn * ti fi''iiitdo ro- 
0 n ■ iv mo ato no srplido do ido do rrforido prvjoclo 
o fomiiiissào dr Jiisliçn. 

Ilisoinro do Sr. Pcssòii de IJorj, rodcoddaado com o 
rrijnr, iitirnIo do Sr. Adolpho U fjnmini. 

I:ii' ■ rrumento da discussão do projorlo o adiiiinenlo da 
Colii-rão. 

I.ni 11 àlariilo da discussão " adia no' a t o da volwSii do* 
pro/rr/os as. 233-A r 201-1. de 1927. 

I !i i.tiscinso do Sr. Auamcnno i do Miiifaihãcs. "m rx)/liç(i- 
ção pessoal, respondendo o considcrocòcs feitas 
/nlos Srs. Hcnrii/ilc 1 todsnuofh ■ Adolpho fírrun- 
miai. sobre o reijurrlnnilto d 1 informações ucerca 
ilo I oiisalho Administrntiro da l oini Jò-onomica. 

II - (.ha ia do dia paru í de nuosto. 

.\'< 13 U* liora- compnrwm os Srs. 

JOiniii Alarqiit s. 
Jtaul Sá. 
IJouiinisíiis Barbosa. 
Baiilista Bittriironrt 
\jurii'alia <lo Menf/es.; 

láurva-1 Porlo. 
.Bciilo Miramlu. 
Brado Taipcs. 
Aarãd Uris. 
• '.iista IVnniTidi-s. 
Uaul Marbado. 
ifinnberlo dr Cainjxis, 
iViriatfi Borrra. 
AK'ÍJ|||)1KI Azr\r(lo. 
llibciro Gnniailvrs. 
Alvarn dr VascoDoelios., 
'.rrctuliaim Pot>Kiuua. 
Alberto Mnraubão. 
Carlos 1'ossòa. 
Pereira de Carvalho. 

> •scar soares. 
Tavares Cavalcanfi. 
Agameinnon Magalhães. ' 
Annibal Freire. 
Pessoa dr Queiroz. 
Álvaro Pae-, 
Itoeha tavaleanli. 
((•'reiIas Melru. 
Lu ir Silveira. 
(iryiíl Tavares. 
Pacheco de Oliveira.. 
.loão Saídos. . 
Lbaldino Gonzaga. 
Afranio Peixoto. 
íBraz do Amaral. 
Beruardrs Sobrinlio^ 
Geraldo Viaunn, 
Azevedo Lima. 
Panlino do Souza. 
■lose <ir Moraes. 
Joacjnim dr Mello. 
Tlner- Cardoso. 
Aliranda Hc ♦sti, 
Daniel dr Car\alho. 
Albrrtino DruimuoiaJ, 
Mario Maltos. 
Vaz dr .Ãlello. 
•Fianeiseo Peisolo 
Saudeval de A/.evcdo. 
liaria Neves. 

Augusto Gloria. 
Kngrnio Mrito. 
Kaul dr Faria. 
Augustii dr I.inia. 
Carnriro dr itezendc . 
Aladr Prata. 
Arlson dr Senna. 
Manoel Fulgencio. 
Mareondrs J-iilio. 
Warre.v Júnior. _ 
Cardoso de Aiiur.da, 
Moraes Barrns. 
João de Faria 
!■ iriniano Pinio. 
Manoel Villab lim. 
.\lfrrdo de Moraes. 
Ayrrs da Silva. 
Paes dr Oliveira. 
I.indolpho Pessoa. 
Vidal liamos. 
.Limlolfo Collor. 
.^•iosto Pinto. 

.aro Haplfida. 
João Siiujdicio. 
''' • • rrs da Cnnha . 
<'s\\aldo Aranha. 
Gomingos Mascarenhas. 
Barbosa Gonçalves. (78 

0 Sr. Presidente - \ lista de presença 
pamumento de 78 Srs. Deputados. 

Está aberta a sessão. 
aceusa o cora— 

0 Sr. Baptista Bittencourt i" Secretario, servindo dr 
2 '"'or ,i lednra da acla da sessão antecedenle a m al r 
sem observações, appiova.la. ' ' 

0 Sr. Presidente leitura do expediente.* 

ü Sr. Domingos Barbosa 
pro-eue á leitura ('> seguinte 

3" Seerelario, servindo de 1" 

do 

Officios: 
Do l" S 

nxPKDiiA ; - 

vrelurio du Senado, de 2 do correnle. remetten- 
pro.jeeto daquella Casa do Congresso .Vacional. roíisidr- 

aedo dr frsla nacional o dia 5 de agoslo dr 1927, eenfenario 
d., naseimenlo do Marrebal 1 'oiluid da Fonseca. — Com- 
nii--So dr Coil>liluji;ào i> Justira. 

Do Minislrrio ria .Indica <• Nrgocios Interiores, de 30 do 
me/ lindo, remr 11rmiii ;i -rguinte , 

a i'..\' SAC.I: xr 

Srs. membro- do Congresso Nacional - Submelfo ã anre- 
riaeão do Congresso Nacional, para a solução de direifo. 
caso consfanle da inclusa r.xpiisieão do miuistro da .le-|j,.a 
r Negócios Iidrriore- coneei nrnte á necessidade dr um ri r 
dito especial de S: i80s. para iiagamenio dos vencimenirs iuc 
compelem, no perna Io dr I dr junho findo a 31 , dr/rmbro 
vindouro, a Gabriel Co pieiia de Carvalho, que, ai-- 31 de 
maio ultimo, exerceu, na V—islmcia a Vlienados. "as ruu.-r,Ve- 
do cargo de ai'clii\isla. e.xlincto em virtude da lei u. 5 I (8- V. 
.de 10 de janeiro de 1927, contando mais de 30 nu nos de ser- 
viço publico federal. 

Rio de Janeiro, I dr agosto de 1927. 106* da fndepen- 
rlencia e 39° da Republica. Washinijton Laís /». de Sonsa, 
— A' Commissão de Finanças, 

Ia» Minislcrio da Marinha, de 2 do corrente 
seguintes 

INKOHMACÕKS 

enviando as 

£(•. 1* Secretario da Camora do- Deputados; 
4. Tenho a honra de |ransiiililir a V. Fx. os papeis un- 

Drxos, relativos ao pedido de credito especial de 21 ;299*9J7, 
nata pagaraentn de \rneinionto- ao eapílão de CorveU» Fran- 
cisco Jeronymo Coelho l.rssa. 

2. IZellos constam todos lis esclarerimcnlo- solicitado' 
peJa Commissão «Ir Finanças, •• alUtdidos no orficio supra 
referldi'. — Ariwbto Siijnçtra /'»«'« da l.uz. ~ V RU^UA fez 
a reouislção.. 
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Silo. siiwtossivainoutç, lido^ 
seguintes 

PIlO.lKl ;Tc»S 

e \fio a impnnur 

N. 7 \ Itt.'/ 

i) fHtiiiiitia "('tirr<'!ox", os ociiiacs iiirn.soijriros iln /{''/'((Wê-io 
í1 /7'' itos Tfloifníjilios, pylíiftorodos nos </'• ii/nol < "/<- 
yorili ilo Miiiislerif) ila Vimoio; Innlo fiornorr conlrorio 
iln Com missão do Cinom os 

Dn Senailo Finaneas, í.i. rte 1027 

Vronnneiandn-se em virtude de nm pedido de inlonna- 
eões sobre o projecto do Senado ipie altera a denominação 
•tos ael.naes "mensageiros" da Repartição (ieral do- 1 deiri-a- 
ptios e os equipara aos de igual eategoria do Minislmio li 
Viarão e'Ohras Puldicas, o resperlivo Ministro não julga 
«onvenienles as medidas proposta.-. 

Quanto a. alleracão da denominarão dos "mensageiros" 
para "correios" nenhuma vantagem resulta, podendo, ao con- 
trario. dar logar n confusão e\itavel si permanecer a deno- 
minação aelual. Os "correios" da Secretaria, diz o Mini-tro, 
exercem fimcrão verdadeiramente concorde com e--a desi- 
g-nação. o que não acontece aos ■■mensageiros cuja denomina- 
eão acluai melhor corresponde a funeção desempenhada po • 
esses modeslos servidores. 

Em relação a equiparação, a informarão do (iov no 
fsimliem lhe ó. confraria, porque; Sendo a -doarão do pe--oal 
éa horfaria do Ministério superior á das outras repa lie es. 
daria ensejo a que aqoelles apoiado- n — i pleiteassem me- 
Jtioria de vanlageiis, além de ornar difficnldade- no e-ludo d > 

le uma 

tiUilnè 
O pre- 

proldeioa geral do fmirrionalismo. afferio ao exame i 
tspmmissão do Puder l.epislalivo. 

Julgando procedentes os motivos oppic-tos jedo 
da Viaefto, a (ãmuni-são de f inanças ■ d-> parecei" qn." 
senl.i' projerto não deve ser approvado. 

(iommis-ão. em 2 de aimsío le . — Moiiim, 
Presidenle. Dlirriro Rilrllm, Relator. 
  ,\otlilmf Friorr. — 'I iiooi'''s ( o.riilmtnti, —- 
dlor. - Maiiorl Thoopliilo. — Dohiinqos .Vo.vco- 

Wnmlorlpy Pinho. - \"/tn' Sonrrs. — Prado 
Alaôr Prnln. 

Sala iia 
\ itlnboim, 
Ronifnrio. 
Limlolfo C 

■milhos. - 
i.oflfS . 

VHO.l 1,1'.TO X. 7. 00 SKXAnn. A CH K 
noSTA.VUlo 

Sf, REPERE 0 PARRiO.li 

(► r.ongresso Nacional decrela; 

Arligo imiro. (is arlnaes mensageiros da pu taria da Rc- 
parürito (leral dos Te.legrapbos terão a denominacau ' ■ 
reios'. e i-1iparados, para todo.- os cilcidis. ai - f mec ona u i 
de ig ai eutegoria da Secretaria do Mini^ie jp da Via.cm > 
Htira 1'iddiras: revogada- a- disposições cm coníra co. 

Senado Federal. .'.11 de dezembro de 111.' \iitonSo 
Pritin-ism dr Azrmdo. Vic«-l»resii!imUj. — M • <1 J «»»<. /•' 
llondomn .Martins, t" Secretario. 2 - Joayttiut Prmiri 
Jjoho, 2" Serrefurio, 

X. líto 1931 

<1,acede o iimnin dr HOII RlOOs. oo aviador Jo- o /tih ■ ,, i 
rns iifinniziidor do "rslid' llrnovn Soulos: Irado ynrecrr 
com siihslitnliro da fkinitiussdo dr l innn ns 

Proj. IRC), de ipçti — l""innnca- .'tS-ã. de lOiTTT 

\ll nwjeeln n. Í3C, de 1926, dn autoria do iilnstrn D- im- 
Pido - ■ Ce-ar Vergueiro.-coici dendo 0     le tüdinoo-. «» 
ao iviador João Rilteico de Uai ms, ..iasaui/.id .r   d 
«ovii-Sanlos, opinei fa-vorav 'irnente. quando o u.dei pcranti' 
o Oonimissão de Financns, em cala de 20 oc nov.- oP o . anuo 
passado. 

Voltando n projeeto nov am< nte a minha "io. -. i qo • -o 
Uouvesse manifestado o illuslre Sr. Solidumo hnile. eiilãv) 
ioiiifo digno represonlont.e de Pernambuco ncsiar Fa-a do lém- 
gcesso, que ilelle pedira vi-la, julgo que mai- direito assisiç 
agora aos heroiaus aviadores brasileiros que levara n i hi o 
ferino a arrojada prova a qu ■ i xpontaneam ate - • suhnii tle- 
vain, sem auxilio, offieial. 

\ liommissão ile Finanças, jnntandd seus enlhu- i-li-..s 
appliuisos de Ioda a populuçã t brasil."iia pelas prova- .1. m- 

domita coragem, aplidão e tenacidade com que focam brilhan- 
Icmenfe vencidas Iodas as etapas do glorioso feito do- aviaAi- 
n-s palrieios, aceeiijt a i.léa Io pcojecld suggeriBi.hi, •entretaulo, 
o seguinte substitutivo: 

O (àmgcesso Xoeional resolve: 

\rt. I." Fira o Presidente da, Repnhlicn autorizado a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 300MttHfJtOttf-, 
para disiribuir, a seu critério, como prendo ao aviador ttoa.» 
Ribeiro de Burros, organizador do "raid" (írnova-Santos e aos 
seus companheiros da gloriosa empre/a. 

Ari. Revogam-se as disposições rontraria. 
Sala da Fommis-ão, em 2 de agosto de 1027. — 'Mniiort 

Villnhoim, Presidenle. — Dlirrim liolrlho. Relator. -— Josc 
Honifnrio. — Xiinibal Frrivr. — Turarrs Cniwlranti. — Ma- 
norl Thro/di Ho. — Itomiai/os Miisrarcnhas. Wandrrlcy Pi- 
nho. — \ ilol Sonrrs. Prado J.ojirs, -— Alaor Pi'fitu§ 

pnoji-aiTO xx 130. de 1020, oue HKc.iauu: srnsTiTi TiVo BA 0,j.\r- 
XiJSSÃl) »E 1-"1NANI,:.VS 

O Bongresso Nacional resolvei. 
Ari. 1." F." concedido o prêmio de 300 contos ao aviador 

João Ribeiro de Karros, organizador do "raid" Genoxa-Suutos, 
tirando aberto desdé já o nrcessario credito, 

.\rt. 2." Revogam-se as disposições em emifrarto. 
Sala das -ossões, 27 de outubro do 11)20. — Vestir Vrm 

0 u rir o. 
A ae a imprimir o seguinto 

projKuro 

X. 317 — 1027 

■ÇonsIdrrn de frsfn nacional ii dia 5 dr ai/osta, ceHfero õd dd 
raso 'm rato do .Marechal Itrmloro 

!)o Senado — Justiça, 02, de f027 

O r.ongre--o Nacional decreta; ' 
Vrtigo único. F." considerado de festa nacional o dia 7! de 

aeosto de 1027 ,< desiinado á eommemoraçào do centenário do 
nascimento o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca; revoga- 
das as disposições em contrario. 

s nado Federai, em 2 de agosto de. 1027. — 1 ntoníd 1h'iitn~ 
ri*< o (!•■ \zerrd i, \ iee-Presidrnte, Manoel ■Fi(iíiliiu dciMrn- 
tloiao Marlins. l Seerefario. — José Joüífuiin Pevcirn tribo, 
2" Secretario, 

0 Sr. Presidente Fstã linda a teit.ura do expcdietiío, 
O sr Álvaro Paes trocou'sua inseripcâo com o Se. Vi^ 

riato Cor:, a. quem loji a palavra.. 

0 Sr. Virialo Correia 'movinionto fie aUencii <} pcose- 
gnn d.i nas i-o- - ■.'.•rações iniciadas na ullima ses-áq, nceren 
d.is homenog os au Marechal líemforo. diz <pie a Monarcliia 
'' .o teria o rim Fmseo (pie a falatidade lii-toriea lhe deu a 
i x de imveoibi o de 80: e\( inguir-se-hia com u fecha; «Jo- 
olhos do xelho imperador. Não feria aquelle fim se não ío--. 
a preiMpiiacâo do uma outra causa a chamada ooe-tài 
mililar. 

I" que. ao termrmr a guerra do Parngnay, o KxerciF 
l.-a-ilciro xuliara rom uma sensibilidade acima cio nivil nor- 
mal i■ uma indNriplina complexa e deionante. 

Accenliia o orador que quem deixa transparecer esrsa seu- 
-dulidad." ." Oliveira Vianua. em seus e-criplos, c qmiK, (.;,n| , 
da (((disciplina c Tobius Monteiro, nas "fesquizas ,. si.o.d'. 
mcnlus". ». . . t/v . 

M^.M.qi :i(üi,d'T in<>l;l0n
1l"

s G.nl.ecidoR por .piesir.f, miliiai : o ali iIii m iiidirm de llezende-r.miha Matlo- c ..im i! 
Franco de sii-Senna Maditreira. 

v iut''inl:n qi/^ CIV ,,l"s,'l
1
0 Tieodoro chegava ao ílío, ò 

K -ló i v , lo-n'io l1" Nl11' inaiCiindanieiite irritado, ftaquell. 
vT(b"ide\.vl,n' :i .1- c-"s,0^1

l'eslutí,u■ P'"'" s" »orja o dlen ■S(A",!b ''."So i ora ai tendido pelo Mmisiro dn Uoena 
- ....i s (criiaçao, m.iiivada pelo fnclo referido o i.orouln.- P^a a c.n-r.-sijomleiicia que se trocou entre aquelle uiilda 
' o piesid-uje do gabinete — barão de Coiegipe. Tão tw go fo 
e->a excita, ao que Uolegipc, a contra gosto, demiltiu l'i nioro, 
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' KssevPPa-jqufi fácil foi transformar um homem no estado 
c ama de Oeodoro em chefe de revolução. 

Hescrcvedo ambienfii encontrado por elle nu Rio, e c- 
factos que concorreram para mais exacerb51r-«c" o espirito 
duquclle • aiarachal. ; 

Conspirava-se. então, de portas abertas, diz o orador. J. a 
f-sc propoSHl0-c;ta outro episódio narrado por l obias Mon- 
teiro. 

Affirma -que o grande soldado que de-nioronou ti tlirono 
não queria a mudança do regimen. Queria apenas pôr um 
ministério no chã". Até pertencia ao rol daquellcs que nã" 
podiam comprehender o ospHacelamento da corôa senão_ de- 
pois da morte de Pedro 11. Queria que a; rcvoluçan fos-e. 
militar. K são seus proprios companheiro- de arma- a affir- 
i i.tr que elle não queria th' maneira alguma — o se muito 
mais tarde ecd .i — que entrassem pai/anos na conspiração, 
paia clh tratava-se de uma questão militar, que se re-olv- 
i i com a deposição de ministério Ouro P-cto. 

K' Justamente por tudo isso — prosegue .o-orador — que 
; obra dos propagandisto< da Hepnltlica, tanto militares como 
civis, mais deve avultae aos olhos dos confempoçancos. l.s-e 
t ibalho começou pela intoxicação do ambiente dos quartéis, 
sem os quacs não se proclamaria a Republica. 

No. ministério Ouro-Preto, a propaganda fomeu íoie o 
vjvacidado excitada. Rm vários sentido- foi ella encaniinhaua. 
'A habilidade maior, entretanto, foi a que sc de-enyoUeu em 
Idrno datiuelle que ia r o chefe da re\olueão. 1. que e.--a 
tctuação foi ea-aiide. abi se encontram asjuaoas na- vacula- 

ções do velho marechal, antes da revolução, iluraule a revo- 
lução e até depois da revolução. Somente a 11 de noMMubio. 
qtlidro dias ante- do choque, é que se resolve )iela itepublica. 

Reproduz, a seguir, o orador, a deseiip ao curcuius.au- 
< nda dos factos, feita por Francisco Glyccrio,f(ateavés da penna 
0 'i hia.s Monteiro. . , , 

Proseguimio. as-iguala ser certo que o ja de novi uibro. 
horas após o triumplio total do movimento. íot d" preiuieai 
angustia para c- i••ptildicunos. tanto ehis como milüares. 
i: que cites não sabiam si estava ou não. effeclivamenlo, iu- 
siltuido o novo regimen. 

Chuí i prova de íal-asserto, cila o opisodiü em que Pai.ro- 
1 , no, M :o t mpp. Rui/ Mural, Ililac e outros, na tarde de lã 
do r.ovenihj-o. .invadem o paço iirtinieipul. ao- vivas » Repu- 
l iiea, e aSii i - o moção pedindo -via ei'' ingrelem 
proclamada. , 

Ouij i pr ..i ii resolução dos esirrili.s, naquelle n .- 
menío, fõniece-;» o depoimento do general tilyeerio, conslauie 
di* um livro o > í»r. Toldas Monteiro, e segundo o qual Benja- 
rni ud. ii eohendo um grande grupo dr c.ii.Teligiouarios. 
i ., (cird. de lã i novembro, ern casa de 1 «luro, atfiçinoii 
que o governo i i insultar o paiz afim de que este decidi-o' 
ijt.i - -,*u de,-(in, ij. 

'ião súmeide á l oite, deimis da- 7 horas, furam lavrados 
r,s primeiro- derreto,- republicano.-, conforiue te-lemuidu' 
* i iSam .■ 1 í . r/. í-ó entuo estadia, de tacto, leila a Repu- 
Riiea. 

Ksse milagre, ri'nseguiu-o^Benjnmin Con-jaid. j". como'.' 
•— indaga o orador. Id-sipando a- ultima.- be-itaçõo- de Deo- 
e -ro com a noliVia de que Silveira Martin- havia -ido e-r •- 
1 ilido pelo Itni a ;..r para recompor o gabinete 

i, c orado; ( apõe :i Ramuia a versão que conhece sobre 
i compatibilidade- surgida- entre aquelie poli tico riograr- 
i.use e o pro. laiüador da Republica . • 

Q orador, : -.-"guindo, diz que sempre lhe pareceu um 
-a,, estianlr a ilunuação do espirito do Maroehal a nr-peito 
di 11 oclamaçã da Republica . Só em Oliveira \ lamia encoi;- 
i -ou explicação satisfacloria desse factoj o feUio .morftj de 
Iieodoro. I. lê um;; pagina de p-yehplogia do e-criptur br; - 
sileiro,. , . , . 

pèrorando, o / o oradwi* que. pela d"- arnaçao qm- l"/. do 
primeiiv» dia na Republica no Bra-il, pode parecer que seu 
;i mito hftj t Si 1 O de deslu-trar a figura de Iieodoro. Não 
o foi, entretanto; admira o grande soldado como o- ti ie ina:- 
o admiram. K" que. accri -eontn. a _historia nao •' Como se 
que é cofii-i é. l)a hi-loria brasileira tem frito o oradiie 
a maior prcdilo-ção do- seu- estudos e, assim, não quiz trazer 
mentiras para a tribuna. 

As fluetuições de Deodoro não o diminuem: revel un vir- 
Iodes generosas mone s, teiuore- de ver a p.dria conflagrada, 
j oue*o jrnport. q ;o elle haja vactllado; •> eai>ital «• <|ue se 
t/vossa dcíidid", corno, de íacto. se decidiu.: o iinji" laule é 
: certeza tio que, sem olle, a Republica não teria sido íeila. 

Minúcias, subtilezas. em assumnto- de-la monta, de nada 
vilern. (t que se quer é a obra solida o innnte redoui a, que 
resista aos embate- e transponha gerações »• esta, conchi". 
(íou-a ao Brasil (• Marechal Deodoro, o que < bastante para u 
ma floria e para que n patria se sinta no (I aio- de glo i- 
fical-o. (Muito bom: mvil" bem- Pnlmu*. O -crailor c civu- 

rUMpfiwnttufo.) 

~ FiUTarilerr di-eiir.-Ó~do Sr. 
Sr. Raul Sá. 1" Secretario, deixa 
sideneia, que é oeeupada pelo Sr 
i ' Vicc-Presidente. 

Vfriato Corrêa, o 
a cadeira da pre- 
. Plínio Marques, 

0 Sr. Álvaro Paes (movimento de attençãó; - Sr. Pre- 
sidente, a Cainura deve comprehender o meu embai^ço e 
eonslrangimento ao vir fallar sobro a figura gigantesca do' 
marechal Deodoro da Fonseca, depois da confereneia interes- 
sanli--inia com que nos encantou, honlem e hoje, o hrilhanle 
Deputado pelo Maranhão, meu prezado amigo Sr. Viriato 
Corrêa. 

<) meu (ernnr de subir a e-ta tiàhuna t' tanto maior quan'o. 
suceedendii ao illuslre escriptor, tenho de preceder, sc não 
Rdlia a informação dos jornac-, a mitrns Deputados de pa- 
lavra não menos autorizada, ç qr," tanibein se occuparão da 
personulidade política e mililai do proclãnmdor da Uepu- 
hlica. 

Que faze^r, porém, Sr. Presidente ? De-ignado polo 
leader da minha bancada, o digno Deputada l.niz Silveira, 
para fullar em nome delia, tradu/iudo os sentimentos de 
Alagoas, no momento cm que. por. entro festas excopcionaes, 
se eominemora. em tod.) o Brasil, o centenário do nascimento 
do glorioso soldado, cn não tinha outra eousa a fazer senão 
obedecer. Confio, entretanto, na tolerância e longanimidade 
da Gamara. 

A minha situação na tribuna angura-se-me a do membro 
de uma família que -tem de agradecer grande manifestação 
feita a seu chefe: a de fallar com sobriedade o rapidez, mal 
exprimindo a commoção que lhe aluga a alma. 

l>e farto, que dizer a respeito do marechal Deodoro, além 
do que. brilhantissimamonte, já di--e o nobre Deinilado pelo 
"Maranlião. e eu mesmo no meu diseur-o de rle junho ul- 
timo V Muito pouco! Direi apenas, em rapidíssima.- pa- 
lavras, ,. — sentimentos de ternura de minha terra em rclaçao 
ao seu extraordinário filho. 

I>co(loro, senhores, não foi um ca-o vulgar em si c nas 
eii euinstancias que o eerearam. Filho de Manoel Mendes da 
F onseca, alagoano da velha guarda c homem de antes quebrar 
que toiver, e de 1). Ho-a da Fon-eca, inátrona lendaria. que 
eontinuou as fulgucánte- glneia- 1 "íuiniiias de Maria <jui{eria 
e Annita Qarihaldi, bebeu o gi inde soldado no 'velho solar 
paterno da antiga capital alagoana o- exemplos que lhe for-, 
i larani o earacler. A sua vida, entrelaçada a vida de seu- paes 
e de seu- irmãos, daria thejwa para um espleiulid,, eaHieci-ino 
oivieo. destinado á educação da mocidade hrasileiia. 

Que magnífico exemplo de lorlaleza de anim •, de palrio- 
tismo e de ahhegaç&o deu ao Rca.-d a -ua ftdiniruvel proge- 
nitoru, (| e, em vez de chorar a morle e os solfrimenfos dos 
filho- nos campos de batalha do Paraguav, eml.andejrava a 
fachada de -ua casa, sempre que, de envolta com a noljçia 
d..- de-a.-tres pe-soae- do- UUio-. chegava ao seu conheci- 
loenlo a tia vicloria das arma- naeionaes -obre o inimigo ! 

O .-n. Vihiato Goiuu \ — J oi a d. .Viana de ísou/a do- 
teiniio- modernos. .. . .- 

o ,-li \RV\HO PAR- Aa opinião mudo meditada do 
\u"u-l'' ('omlé a mulher é a verdadeira formadora do cn- 
rae7er do homem, no duplo pape! de professora o de mão. 

Por que não se e-ereveu ainda uni uyro escolar, de edu- 
caeã.i eniea sobre 1). Rosa da Fonseca, livro qce tivesse larga 
divulgação em todos os lares e em toda- a- escolas? 

Ihiroue. Sr. Presidente. IR Rosa da l-onseca nuo digni- 
ficou apenas a mulher brasileiia. ma- a mopria liumanidade. 
Mãe ,■ educadora, ella formoip " caracter de-ses sete héróes 
que deram lustre e «lona. nao so ú pequnima patria ala- 
goana. mas tamheni d grande Patria brasileira. 

Depois da guerra do Paraguav. <■ nn a morle de Caxias e 
de D-orio, O marechal Dcoooro da Fonseca tornou-se a fi- 
g ra mais )»restigiosa o empolgante do Kxereito brasileiro, 
a tal p nito que ponde encarnar o esidrito de (mia a sua 
eln--e na luta encaniiçadn e ntra o- últimos governos da 
Mon ii.dna por occasião da tanjosa questão militar, que veiu 

;i ler por epílogo a proclamaçao da Republica. 
'C os (|lh* estudam a implantação do novo regimen 

no Brasil ficam espantado- da eun-gia que Deodoro, eardiaeo 
e qua-i moribundo, (londe de-'ir."Iver na luta contra o Im- 
pn-io sobretudo nas horas (pie precederam a revolução. Mas, 
Sr. Pre-idento, si, no momento supremo, a energia do glo- 
ri .-.i soldado.foi grande, a -ua generosidade nfli foi menor, 

generosidade, felizmente, de que também deram provas 
(odos s sons coinvianheiros de revolução e de governo: fa- 
vi mio a transformação do regimen e arada com o coração a 
-angrar do- últimos desgostos. Deodoro timbrou, na hora do 
triiimpbo, em cercar o velho imperador e toda a sim fainilia. 
ioui -ó da- maximas garantia-, n a-, ainda, das mais deli- 
CHíio» iltenções. 

o su. VuiiATo Rokju v — Belleza moral perfeita. 
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Si>in|n-i' inagnifico ! 
    »...... - Clief*; «»ftvi>rno Mrovi^wi"». 

iiiio f«>i IwneficiX :i sua intluen. ia, Waiulo tloi-i- 
sno ás itláus adoaiitadas »jw« triuióphaniiii <v rryslaliaarain 
na tiarla iIh 2-4 iln levpveiro. 

.Não ora, cortamcnte. por ,suii pouiixMpjicw c 1>"- 
Iifico, o liotiiniii mais indicatln jiaia jin sidii- an- trabalhos ilr 
••rgani/arân do gnvorno inaugurado a lã do novmnbro. l^so 
umsiMO olln rrrunlircru i1 idsiclamou mais «In um aviv. l.ra. 
porom. o vnlln de mais autoridade c prestigio jtnra tra/ i" ■> 
paiz nu ordem ate (i"e tudo tirasse organizado rm definitivo. 

So Deus sabt» o ((iie lhe custou, doento eom-i so aehava, 
manter-se ;i fjenle do tioverno durante o áspero e uifliril 
periodo une medenn entie lã de novembio «le s<t e j.í de no- 
vembro de ot. 

O sen governo leve erros, sem duvida. Mas nunra po- 
deremos esfjuerer (jue foi ijtmm deu ao Hiasil a ladla orga- 
id/arão que nus tem regido ale agora, e cu.io uniro defeito, 
n.« opinião geral, é eslar acima da nossa educarão e capari- 
dade. 

Herde, generoso o magnânimo, elle não foi menor a lã de 
imvend.ro de .sii, (juando offerereu Pxias as garantia- á e,\- 
lamilia imperial, do (pie a 23 de novembro de !M. i|nando. 

« •-dando eom a dedicarão incondicional de tunil •- corpos do 
K\ereito e das lucras devotadas ao almirante Saldanha da 
Mama, se reensou a olTerecer resistência «os elementos repu- 
Jdicati 's ((ue. se levantaram para restabelecer a legalidade, 
suspensa e eelypsadu pelo arte impensado de d de novembro. 

(tomo ipier (jne seja, o mareclial Iteodoro d «ma alta fi- 
gura une. soii vários as)iirlos, u meu Kslado oflerece ao exame 
e á admirarão do povo brasileiro. Soldado, elle o foi no Pa- 
V!'guay, nos momenlos duros da luta. de uma Iwavnru le.me- 

a virtoria, ninguém 
i'3t. . 
jaria e impressionante. Gouquislada 
sabia ser mais brando e bnmaiio. 

(Iljefe da sua gloriosa classe, eom um prestigio sem igual 
no seu lempo, elle ajirrssuii, precipitou a evolução poliliri: 
brasileira, dando-nos a Mepnblica sem eftnsão de sangue. 

Ma li 1:1 solemnissima cm une se cuinmemora o cente- 
nário do miseimenfo do mareclial lieodoro da Fonseca, xenlior 
Presidenle, lodo o |iovo idag •ano -e reetdbe em orações ri- 
viras e entòa liymnos de agradecimento e admiração pelo 
muito (|iie o glorioso herõe de lã ile novembi • fez pelo seu 
listado e pelo Hrasil. 

Fra o (|ue eu tinha a di/rr, Sr. Presidente, lamentando 
Une o obscuro orador da bancada alagoana não -o pudesse 
alçar á allnra em (]uc jtairou o brilbnule Itepulado pelo Ma- 
(e,ehão e ã ipie. com cerle/a, se librarão o- oulros oradores 
• pie nos sncrederem. (A/w/to fren.-; niuilti '"'(o. o ttroilor <■ 
vivtiHifHlr fflicihidit,) 

0 Sr. Presidente \cha--e sobre a ipesa mu requerimenlo 
(pio vac ser lido. 

E lido, apoiado c posto em discussão o Seguinte 

11 KlU KIU M K N TO 

íM. li 1927 

r.xp. sn.i.ui iPSTtKm.VTivA 

Afim de esclarecer a aelual adoiiüislraçlio sobre a ma- 
téria do requerimciitu inlra, soja-uos licito e,la bre\o e\_ 
pesição, que molhar orientará o Sr. Mim-lco da Viaçãa e 
poupará ao signatário o debate oral. Quando o Moverno IM'- 
deral expediu 0 deerelo de 29 do ,inibo de 1999. concedoildiv 
li l.eopoldina Itaihvay cs vultosos favores que elle consigna, 
leve o signatário opporlunidade de aualy/.al-o da tribuna desta 
Famara, deixando evidente C irrespon ii\elmente demonstra- 
da a cxorhilanria do arto governamental, irrito, nullo. illegal 
e. inconslitnriunal, sobre ferir in!(,re--es da maior rcle\anei;« 
da Fenlral do Hrasil e da Einlni \n\diar, dons próprios na- 
ciouaos immcasumcnlc. prejudicados polo allndldo decefo. 

Em discurso promineiado na sessão ,(,> 5 uninliro de 
Itt(H) se eneonlra a erifiea jurídica da e 'iu'e--^io impugnada, 
eom a evidencia mciidiana de sua dlegalidade, \--im ,|i|i\ 
Iralando-se de íiefo da competência exclusiva do Fongiv--!. 
Macional, figurará ella na lei n, l.OI?. de 30 de .!.■/ nliro 
de 19110, urçainent.O du de.speza para 1907, entre as aul iriza- 
çòes ronlidas na rundu orrameularia. na parte relativa ao Mi- 
Tiislerio da Viação. llepcodu/.ida. no orçamcnlo da l)cspe/.i 
jiara 1908, jirojecto n. 101 H. da Camara dos Srs. Deputa Io* 
c approvada nesta üaí» do Eongresao .Nacional. m.I. ari. 2", 
n. 8, foi o dito projeeto remellido ao Senad > Federal. Fm 
-es.ião de 20 de di.vembro de 1907 da Comuiis-ão de Finan- 
eas do Senado foi proposta a -nppiv-^ã.i da allndida conces- 
são, sendo a res|TCCliva emenda suporessjva approvad.i pelo 
Senado Federal e por esta Eamura. de-appareeendo, |>orIa;itu, 
<l« legislação da Uepnblioa. 

Mao bsfanfe, o Movcmo Federal expediu o supra-Felee 
lido derreto, violando a Fonsfituiçfio Federal e arvorando-se • 
110 direito lie legislar, outorgando á Eeopoldina Hailway ■ s ' 
• linheirosos favores «elle especificados. Aimta assim, a insa- 
• ia\el empre/a. do quanto dadi^osameulc lhe firesenloára 11' 
enlao adininislraç&n federal, apiõveilOH-sc tão sóraenle da 
isca e... libertou-se tranqniüamenle do resto, deixando do 
cumprir os raros onn.s do contrario, F.nr -essão de ti do de- 
zembro de 1917, depois de já o haver feito reiteradamenle em 
mintas outras, ás vespera» dc perder o sen mandato, voltou 
0 signatário ao assumpto, demoustraiuio. com as próprias in- 

1 rmações otliriaes, conto essa vultosa concessão cãducára 
por tallu de implemento de varias das suas cláusulas contra- 
etnaes. 

Nada obstante, continuou a l.eopoldina a tiherfar-SR, meti' 
),i'ipiio, e sem nenhuma satisfação ao Dovecno Federal, do 
tudis os demais omis, até que finalmente vendeu a terceiros 
a Fazenda do Hemfiea, no mnnicipio de Eantagullo, nniea 
olirigação que, para inglez vôr, ainda mantinha refereute- 
menle á exorbilante e dinheirosa concessão. 

Em maio do corrento anuo o Sr. Ministro da Viação, em 
face da representação da Inspectoria Federal das Estradas, 
deferminon que a Leopoldina fosse, eompellida; n) a pagar 
multa estipulada; '<) a pagar as quantias devidas jiela? isep-1 

eões de direitos; r) a ree.t.vo 01 ir ns obriflofôe* d filtro de mit 
liiazi> o ettührlecer-Si'. 

EslaiiK s em prineipios i|e agosto, isto são decorridos 
tres mezes da datiV daquelle desparlm do Sr, Minislo da Yia- 
« ao e nada consta acerca do seu edííiprimento, pois a Leopol- 
dina até o presente não reassumiu as oljrigações especifica- 
na« no allndldo despacho. Nestas c ndieões; 

da naniara dos 
iação as «eglún- 

Pe,/ aeríw.e/i/® 

Reque ro que por inlermodio da Mesa 
Srs. Depnlados se peçam ao Sr. Ministro da V 
tes informações: 

a) foi a Eeopoldina Railway devidamente intimada para 
pagar as multas e devolver as quantias devidas pelas isenções 
• le direitos resultantes da inobservância das cláusulas con— 
trnetnaes decorrentes da concessão de 29 do julho de 1909; 

h) foi n mesma F.mpreza scTentificada de que deveria 
reassumir as ditas obrigações cunlraotuaos, sob pena tio do- 
bro da multa e conseqüente resolueà) do oontracto; 

e) qual o pra/o que lhe foi concedido para retomar as 
obrigações a que allnde a leltra h ? 

Sala das sessões, ,1 rtc agosto de 1927. — Faria Savio. 

Encerrada a discussão e adiada a votüçãe. 

0 Sr. Presidente F.slá finda a Ifora destinada ao ev- 
peflieilli1. 

Vae-se passar á ordem do dia. /Vupo.y 

(".ompareeem mais os Sr; 

Hego Harros. 
Matos Peixoto, 
Jorge de Moraes. 
.Alves de Souza. 
Elodomir (Cardoso. 
.Vlaimelito .Moreira., 
Nelson (latonüa. 
Manotd Salyro. 
Diocleeio Duarte' 
Diuiud ('.urneiro. 
tionçalves Ferreira. • 
Hiiuior de Medeiros. 
Uetavio Tavares. 
F.oriro chaves. 
Costa Ribeiro, 
Mario Domingues. 
José Maria Kello. 
Souza Filho. 
Ãmaniy de Medeiros, 
(irneeliu Cardoso, 
J.uis HqUemberg 
\driano (ioialilbo, 
Alfredo lluy. 

João Manga beira. 
Vital Soares. 
Winderlev IMnho 
P.icln ro Mendes. 
Ebaldino de As.-,*. 
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Fiel Fontes. 
Berbert de Castro.: 
Francisco Roclia, 
Homero Pires. 
Sá Filho. 
Pinheiro Júnior. 
Henrique Dadsvvorth., • 
IVogueira Penido. 
Machado Coelho. 
Cândido Pessôa. 
Flavio da Silveira. 
Adolpho Bergamiui.i 
Salles Filho. 
Mario Piragihe. 
Mauricio de Medeiros., 
Faria Souto. 
Raul Veiga. 
Álvaro Rocha. 
Oliveira Botelho.. 
Joaquim de Salles,. 
José Bonifácio. 
João Penido. 
Francisco Valladares, 
João Lishôa. 
Eduardo do Amaral. 
Wakiomiro MagulhãeSj., 
Fideli? Reis. 
Mello Franco. 
Honorato Alves. 
Heitor Penteado. 
\nnibal de Toledo, 
Martins Franco. 
Abelardo I.uz . 
Fulvio Adduci. 
Carlos Penafiel.; 
Plinio Casado. 
Sérgio de Oliveira. 
Baptista Lusardo 

Jvixam de comparecer o? Srs.;" 

Tiocayuva Cunha. 
Caiado de Castro, 
Lincoln Pratos. 
Arthur Lemos. 
Paulo Maranhão. 
Chermont de Miranda « 
Anlonino Freire. 
Moreira da Rocha. 
José Accioly. 
Hermenepildo Firmeza,. 
Manoel Theophilo. 
Kpphael Fernandes» 
Floy de Souza. 
João Flysio. 
Sérgio Loreto. 
Solano da Cunha.. 
Austregesilo. 
Clemeç''no do Monte. 
Araújo «does. 
Theodoro Sampaio.. 
Simões Filho. 
Salomão 1 (antas.: 
Pereira Moacyr. 
Américo Barretto",. 
Ahner Mourão. 
Alberico de Moraes „ 
Aorival de Freitas. 
Oaldi.no Filho. 
(Hoiacio Magalhães., 
Júlio Saídos. 
Américo Peixoto. 
Eduardo Cotrim. 
Lauro Jacqnes, 
Odilon Braga. 
Ribeiro .Turuiueira. 
Emilio Jardim. 
Ha.-ilio de Magalhães. 
Thecdomiro Santiago. 
José Braz. 
Bueno Brandão Filho. 
Oaribaldi Mello. 
FJpidio Cannahrava. 
Camillo Proles. 
•Maliha f.eonel. 
Francisco Morato. 

iCesar Vergueiro.- 
Álvaro Carvalho. 
Eloy Chaves. 
Marcolinô Barreto.. 
Alti.no Arantes. 
Bias bueno. 
A aloiS de Castro. 
Pereira de Rezende. 
Rodrigues Alves Filho, 
Joviano de Castro. 
João Villasbôas. 
João Celestino. 
Eurides Cunha, 
Luz Pinto. 
Firmino Paim. 
Joaquim Osorio. 
Simões Lopes. 
Assis Brasil. (03). 

O Sr. Plinio Marques, {>■ Vice-Presidenfe. 
deixa a cadeira da presidência, que é oecupada 
pelo Sr, Rego Barros, Presidente. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente — A lista de presença accusa o compa- 
recimento <le 143 Srs. Denutados. 

Vae-se procedei' ã votação da matéria que se acha sobro 
a mesa o da constante da ordem do dia. 

Vão ser julgados objecto de deliberação cinco projectos, 

São. successiyamento, lidos, considerados objo- 
ctos de deliberação, os seguintes » 

PHOjKCTÒS * 

K. 318—1927 

Autoriia o Poder Execvliro a transformar cm Collecturíos, as 
actuacs Mesas de Itoulas c Postos Piscacs 

(Finanças 126, çle 1927 : 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l.o-1'ica o Poder Executivo autorizado a transfor- 

mar em Collectorias, as acluaes -Mesas de Rendas e Poslos 
Fiscaes, podendo, para esse fim, abrir os necessários cré- 
ditos. 

Art. 2.° Revogam-e as disposições em contrario. 
Sala das Sessões, cm de agosto de 1927. - Manoel 

Saturo. 
Justificação 

O projeclo acima que habilita o Governo a transformar 
ora Collectorias as actuacs Mesas do Rendas e Postos Eiscaes, 
merece particular atlençao ua parlo do Congresso. 

Da mesma fôrma que os collecfores, são os administrado- 
res das Mesas de Rendas e postos Fiscaos, encarregados da ar- 
recadação das contribuições publicas e sujeilos a eguaes de- 
* errs c ônus. Ouanlo, porcMii, u vantagons é flagrante o con- 
traste. 

«Examino-se um caso concreto Itnnaudo para exemplo a 
Mesa do Rendas de Camocim. no Estado do Ceará. 

\ receita animal desta repartição oscilla entre 18()-00(i8 i 
200:000$ e seu administrador percebe a gratificação annual 
d,. ■■:5d0$000. Ora, si em vez de chefiar uma Mesa de Ren- 
das. dirigisse aquelle funecnmario uma Collecloria, e si esta 
i epartição arrecadasse, nuo duzentos, mas apenas cincoenla 
rimlos de réis. isto é. quatro xezes menos, ainda assim a sua 
gratificação annual elexana a 8:5()0$0()0, quasi o duplo do 
que actualmente pereebe. pi.is lanlo moldaria a percenlagein 
esüpulada pelo decreto n. 1.687, do 10 de agosto de 1907 em 
favor dos collectores. 

E* exaclo que pende d.> approvação no Senado o projeMo 
n. 227, de 1926 que inodílica a situação das repartições arre- 
cadudoras; mas o projecto ora submeltido á deliberação da 
Casa. sem prejudicar aqnolla projevsição. habilita, desde logo. o 

i íoverno a corrigir os (leíeib>> da organização aclual, verda- 
deira anomalia evideulenieule lesiva dos interesses de nrn 
grande numero de servenluarios da Nação. — Manm l Saturo. 
— .V Commissão de Einaneas. 
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riut ~ )n:j; 

<1c fixrnrs ilr r>-li iruln' »)< í)islri''to T'''(lrrnl 

(Finanrus, .í.'S. di- ütJT) 

O Íloiifíivssn Naciiinid *Íim'i'i'la ; 
VH. I." Sci-á de .'IOii ii iinailm ili- lix-ai'- ili' vidiliMilnn, 

cl lVcl i\iis. da I'iliciii, ihi l>islrii-fo l-iali-ral. 
Ari. Cara iiccnparein hs lo^iares creailns lerão pre- 

lerenria olirimiluria os aefuaes íiseaes da ivserva, cuja rla-sa 
Ceará, assim, snppritnida. 

1 Ari. li." (I vencimentii dns liscaes de veliieníiis seca dc 
ãOláii mcnsacs. dívidldns ilmis (criais em ordenadn e um lerçn 
de «rafiriraçàri. 

Ari . i." I!evii);am~se as dispusiçrie.s ein cnntnudn. 
C-alu das sessnes, It dc aj^nsln de 111'7 , llrui'iii*ii' /)oi/.v— 

irnrlli., 
Jirsl ífirmylo 

Ivvislem acliialmenle Cl) riscaes elleetives e 50 de ve- 
serva, na Inspeclnria de XAdiiciilns dn I lislrjc:n Kedecal. () 
número lutai de .','!<i liomens não é siilficienle para allender 
as iieeessjiiades dn serviço, nem razão e\is|c para a perma- 
"e.ncia da classe de reservas, a cuja aetividade, principal- 
imnle, esiii enlre^ue a fiscaíi/.ação de vehicnl -. 

O prcsenle iirojeeln salisfa/. pois. uc css da admi- 
nislração publica. — V )"..imiuissã'i de Kii iiiças. 

N. .150 11»-'7 

N. Ji»'.'7 

anicções eram. anlerinrmetrle, exercidas por dous íuaeciona- 
mos, islo ic por um cseriplurano e um alniii\ariJ'e, confo;' o 
■e verifica dn arl . ?."(> do deccelo n. D.flSI. de li de noveme a 
de J«11. 

Sala das sessões. 21). de jullio de l".i:'7. 
A." •iiiiumissâii de Linançns, 

Álvaro l 

.N. 352 i 

Oi'll<í)ilzn a i/ioe/cii (!'■ /iiOciinv i/n //ovei/n/ ('nviliilo. 
e i/d OHlrax iiniriilriiriiix 

(Linançns, l/T. de 1927 

o (loiDírcsso Nacional decrcia; 
Arl. I." fica elevado para cinco n numero de iulernos 

elfeid.iv.os do Ilospilal Caída fandido. 
Arl, 2." O preencbimeiio do- lo^are- -e rar.i peln ci- 

lerio da anl iuu idade e ade.anlamrnio n ■ cui'so medico. -ii po- 
dendo aproveilar aos eslodanles malriculados nos í . 5" e 
Ci" annos da l''aculdade de Medicina do llio de .laueiio 

Arl. 3." Hev omiln-se as disposnaõe- em conl cario. 
Sala das sessões, ,'| lie aao-lo de li1.'/. //cinc/lle /iix/s- 

tfnrlh.. 
J li s I i lirnrã ,t 

Fxislc.m acliialmenle dons inlérno- effedivos e nove e\- 
IranunieriiHns no ünspilal Caída fandido. O liospjial reie- 
i ido recebia apenas doenles proeedenles de bordo e oiil- is do 
1 )islrielo federal e Nitberoy. accnmmell ido- de doença- in- 
feçto-ciinlayiotsas. Itecenleinenle le.ve ordem da administração 
.superior de receber I uliercitlosos de varia- ini icedencia-. 

ipianlo basla para n alçar a insufficieneia do numer i de 
inlcrims el fecl iv os ip e. prill ica menle, nã " podem lar des- 
emiHmlio ás snns runccôcs, tantos -ãn o- doeide- tão poucos 
os (pie deIIes devem cuidar. — A' Ominjs-üii de Finanças. 

fÁlui/,aro os mirliurntox ilns rrnwilnri s das rfpnrlii-òrx d • 
Miiiislrrin ila \)iiriiihti, nas rrnioilaiwx e inarinlieifox '/•' 
I aja 1 an ia ila Ilislrlrl > í Cf/c Cl |/ e Justada ila /tf i f/e je — 
IIL ira. 4 

finanças, LM), de 1927), 

O fonarc-.-o Nacional decreta: 
Art. 1." firam oquiparados os vencimenlos nos ren. une - 

vias repartições do .Ministério fia Ma: inba. aos dos remadoi es 
niariiihe.ro- da fapitania do Dislrirlo l ederal e Estado do 
llio de .laneiro. renlo o vinle de ordenado e oitenta de ara- 
tilieaeâo . 

Arl. 2." Ilevogaiu-se as di,-p oiçfies em.fyfltrario» 

J a \l if iriirão 

Os remadores do Ilepu-1tu Naval toem, de veiiri— 
menlos  1 1 í.sdõd 

Os da Oiiveloria de Naveaação  1 i i-UOO 
Os do Vrseual de .Marinlia do Hio. .   Ilísdoo 
Os da fajolaiiia da Mahiu  114S50' 
os da faidlania de São Caule   125)91(10 
Os da fapdania do llio de .laneiro  J,so.soou 
Os de Saída iialbarina e oos demni- listados do 

Brasil  õosijdi) 

O; remadoee- das rapilaicas, exceplo a do Hio de .laneii- . 
abou do Serviço de -oceorro naval, leen, o serviço do líalisa- 
inenlo e pbaróes pinliinis. mudança de lio ia, ele., etc. , ao 
passo que os da do llio de .laneiro não leein es-cs serviço-, pois 
o Inilisumcnlo e (iliaróes do iJisIrieln federal e do listado do 
llio. -ã i feilos pelo pes-oal da 1 iicertoria de. Navegação, e. •> 
do Soecorro Naval f leito pelo palrão-miir do \i-enal de Ma- 
rinha. com o respeeüvo pessoal 

Ucm disso, são I dos remadores obc.gado- a tecem uni- 
formes. Indo eomprado |i r sua eonlu, eom um ordenado m;- 
seratel de 50s loelisue-. que liem lhes chega para o aimoc.» 
diário. 

Sala das scs-õeS. .'I de agudo de 1927. 
1111/nain. — \ foiuiiiissão de finança-. 

0 Sr- Presidente 
meller a votos, o seguiiiU 

Trrlulitllii 

\e'na-se sobre a mesa o vou sub- 

ílriiainina "rn ri)tllirnria" e "ahna.inrll''". r. -pee/ii'«fnie(i/^_ 
as rnri/ai f/c rsrrip!uraria-aImuralüf<' r >n i , r. nl,.. il,r 
lias/iri/nrin f/e !mmajrantrs da ilha das //"/'■, 

(finanças, 129. de 1927) ✓ * 
■' (1 f.ongresso Vaeional resolve; 

\rl. I." O cargo de esceiplurarto-almn\a! te Ia Hospe- 
daria de Immigranles da llba mis I Iores pas-ara a ler .» de- 
nominação de "escriplnrario" e o de escrevenie a de al- 
moxarile", com os mesmos venci meu tos que percebem, 
actiiulmenle, respeitados, entretanto, o- diredos do- re-oe- 
tUvos serventuários. 

Al't . Jtev ogaiM-se as dispo-n-òe- em con' racjo, 

J lisl ifirarãa 

\ peesenle lei iião Ira/ auginenlo alg nu de desp va o 
•lesdobraitienlo do referido cargo v isg. ouieaiueule. facilitar 
o serviço de esecipluração ilaquella repartição^ Méiu do iimi--. 
os cargos de' eseriptiirario e almoxarife. exendd"- j»or um -<> 
funeeioimrio e pela grande responsabilidade. Iorna-se diffi.dl 

ii sua hoa cxeuuçio, cm virtude dn accumtdo )l> -erv i^o. cujas 

uiíijlEtu.Mií.NTu oi: riuii;M:i4 

Itequeiro uegeucia para imiuediala discus-ão e volaçãu 
do projeeto do Senado, coasideraml i dot de festa nacmnai a 
data de a de ago-lo de 1,.)27. r.iMdenajáo do nu-cimcvUo do Ma- 
rechal Jleniloro, 

Sala das -essòes. d de ng slo de 1927. — lUml N'í» i 

\|>prov ado, 

0 Sr. Presidente f.m virtude dn deliberaeãu^ da fa- 
maca vou -ubmeltcr ã immedinla 2" discussão e volaçao o oro- 
jeolo u que SC refere o requciimeulo. 

2' discussão do projeel i u. 317. de 1927. do 
Senado, considerando de festa nacional o dia 5 dc 
agosto, eenlenario do nascimeiilo do Marechal l>eo- 
d >ro . 

fie-cccada a discussão e aunimciada a votarão- 

0 Si Adolplio Berqamini ' para encaminhar a TOÜicikt» 
—■ -se. 1'cesidenle. csioii pecfeilameiilo de aeeòrdo com Iodas 
as honmnagens que se veubaiu a pceslar a memória üo grande 
voIIo brasileico. o maceebal Heodoco da fouseca. Peço venta, 
porem, para declarar que. por systeiiia, franca mente contrario 
ao angmcnlo «,'os teclados iiacionae-, iiejni.l-e> meu voto a essa 
projeel o, como o Iodos quantos lenliain por fim apcre«etu' 4 
nnmeco dos dias imiteis, ditos dias de ..ciosiitade. 

f) Não foi revisto pelo orador. 
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Vropi^arnos trabalhar o. si queremos festejar a uata Ui 
ir.n^rArin riu marechal Deuduro ria Fonseca, íaçamol-o, prn- 
iiu7ín?io eiiKranrtecencio o paiz, no que, aliás, seguiremos os 
Sxempíos ritfixatlos pelo illustre alagoano, (.«tnfo bem; mudo 
pcm.) 

O Sr. Presidente — Ao annunciar a discussão do projecto. 

Dwo^intor mar' a o trK ib r e Deputado, paraquepossavo^r 
perfeitamente inteirado do assumpto, que o feriado e apena. 
l-ara o dia 5 de agosto deste anuo. \cmdeeo 

O bn. Adolpho Beugamini — Mesmo assim. Agraü , , 
'entrettinlo, o esclarecimento de V. Ex. 

Em seguida 6 approyado o artigo umeo do 
projecto n. 347, de 1927, do Senado. 

O Sr. Presidente - Em virtude da urgência o projecto 

**■ 
7 

Votação do projecto n. 132 A. d" 
■pelo Ministério da Justiço, o credito de 21.164$.(lj). 
■j„iru pagar aos lirs ■ Carlos F. de Abreu e Heynoldo 
iS'. de Vasconceüos, médicos do Instituto Medico Le- 
gal; com parecer da Commissão de Finanças, favo- 
rável ú emenda, (2* discussão). 

O 3r. Presidente — Durante a 2" discussão deste projecto 
fcl offererida a seguinte 

EMENDA 

~ Substituam-Se as palavras "os Drs. Carlos Floreneio ... 
alé '•Vasconcellos" pelas seguintes: "npmeadns em virtuno 
do decreto n. 9.130. de 3 de janeiro de 1925 . 

■Sala das sessões, 27 de junho de 19_.. — Sa Filho- 
yen submetter u votos o projecto, salvo a emenda. 

Approvado o artigo único sSndo7/ísi^g,líff' 
approvada a referida emenda do br. ba f "'no pa 
sando u projecto á 3" discussão e indo ante- a 
respectiva Commissão para ser mligiuo. 

Votação do projecto «. $6S, de 1937 owtori- 
zando a concessão >ao Estado do Ceara, liara '' ' • 
trair viu morto cm Fortaleza; com perecer (la 
Commissão de Finanças, cora substitutivo as 
emendas (3' discussão). 

O 3r. Presidente — Durante a 3' discussão deste projecto 
foram apresentadas as seguintes 

emendas 

o vantagens da lei n. 1.040, de 13 de outubro de 1809, mais 
leis c decretos em vigor; revogadas as disposições em con- 
trario. 

buhmetter a votos o .seguinte suhstitulivo. Vou 

Approvando o referido projecto subslilulivo 
ficando prejudicadas as emenda- e o projecto pri- 
mitivo. 

O projecto substitutivo vao » Commissão de 
Ucdaceão. 

Votação do projecto n. 317, de 1927, autori- 
zandii o abrir, pelo Ministério da Marinha, o cre- 
dito especial dc 15:411*153. paru pagar a officiaes 
reformados <iue c.rereeram funerões regulamen- 
tares cm 1925 (2a discussão). 

Approvado o artigo, passando o projecto á 
3' discussão. 

Votação do projecto u. 318, de 1927, autori- 
zando a abrir, pelo Ministério da Viação, o cre- 
dito especial dc 1.852:8528. para restabelecer as 
xuh-consignaçves do pessoal joruoleiro da verba 7" 
  Cstrada de Ferro Oeste dc Minas do orça- 
mento da Viação (2* discussão, . 

os arts, Io e 

K. 1 
Onde se lê; 
"nas condições estabelecidas no decreto ri. 4.95C. de 10 

de selemhro dc 1925, que regulou concessões senielliantes 
para a ccHistruecão o exploração dos portos de Santarém e 
Amarraçãi >." 

Subslitua-se por; .... 
"em condições idênticas áquellas em que foi dada eon- 

bessão semelhante ao Estado de Santa Calharina, referente 
ao porto de S. Francisco." 

Sala das sessões, 1 dc junho de 1926. — Álvaro \as- 
'çonretlos, 

N. 3 
Tende convier; 
t.-tendu-se a concessão ao porlo de Corumbá, no Estado 

de Malto Orosso, ficando o respectivo governo igualmente 
autor Dado a construil-o. 

Sida das sessões, em 1 dc junho dc 1927. — Annibat To- 
ieda. 

A's emendas e ao projecto inicial a Commissão de Fi- 
«ança* ©ffereceu o seguinte , 

PROJECTO SUBSTITUTIVO 

'Artigo único. K" o Presidente da Republica autorizado n 
gnzer aos Estados que o requererem concessões para eoitf- 
trueçáo e melhoramento-- de portos situados nus reqieeliv«< 
costas e rios navegáveis do dominio da União com os ônus 

Approvados, suecessi\ aiueute._ r 
passando o projecto á 3" discussão 

Votação do projectjj, n. 319. de 1927. autori- 
zando a abrir, pelo Ministério da Justiça, o cre- 
dito especial de 175:2898136. paru pagamento das 
diarias aos mestres, machinistas. etc., da luspc- 
ctoria dc Policia Marítima da Capital (2* dis- 
cussão) . 

Approvado o artigo único, passando o projecto 
á 3* discussão. 

0 Sr Adolpho Bergamini (pela ordem requer •' obtém 
dispensa de inlcrsticio para o projecto u. 319, dc 192V, fi- 
gurar na ordem do dia da sessão sfoguinte. 

Votação do requerim-cnlo do Sr. Sn Filho no 
projecto h. 299, dc 1927. alter iiMo o art. 4' da lei 
n 5.150, de 12 de janeiro dc 1927, verba 30", <lo 
orçamento da Marinha, 

Approvado. 

0 Sr. Presidente — O projeilO volta a Comniissao de 
Finanças, em virtude de emendas, e vae a (.omimssan da 
Constituição e Justiça, pela approvação do requerunonto. 

Pa»sa-sc á matéria cm disrussão. 

8 

FORÇAS DE TERRA 

3' discussão do projecto n. 322, de 1927. fi- 
rando as forças de terra pnra o ererncio de i- - . 
com pnreceres das Com missões de Marinha e Ouerra 
c dc Finanças. 

Encerrada a discussão. 

3" discussão do projecto n. 20t, dc 1927, auto- 
rizando a abrir, pelo Ministério da Justiça, o cre- 
dito especial dc 2 :7871090. parn^pagar ao Dr. New- 
ton Augusto Rodrigues de Campos. 

Encerrada a discussão. 

3" disrussão do projecto n. 295, de 1927, auto- 
rizando a abrir, pelo Ministério da (luerrn. « cre- 
dito especial de 11 :C92f.'X19, juini pagar ris firmas 
J. Harzoni e outras. 

0 Sr. Adolpho Bergamini (pela ordem) — V. Ex. deli 
por anurovndo, rfr. Presidente, o projecto anterior, n. 322, 
de 1927 ? 

O Sr. Presidente — Encerrei a discussão do projecto a 
r.ue o nobn' Deputado se refere e do seguinte, e anniuiciéj 
a do n. 295. Desde que osU esteja encerrada, suliniellerei. 
os tres prhjcctos, snccessivamonte, á votação. 
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Km srjruiiln, ó oncinada a discussão do pro- 
u. 295, Uc 1927. 

0 Sr. Presidente — Vm) suitmoller a volos o píiojcclo 
li. de 1927, fixando a forra do torra para 192S. 

i Approvado. 

0 Sr. Adolpho Bergamini pola ordem, requer a teri- 
fieaoão da votarão »Jo projoclo n. -'22, do 1927. 

, * 
Procedendo-so á voiifioaoão do votação, ro- 

oonhoco-se forem vota Io a favor 7tí Srs. Depu- 
tados o tv.ilra 0; total, H2. 

O Sr. Presidente Não lia numero. 
•Sendo visível a falta d»- nninr. u deixo do mandar pro- 

cede ■- ã ehanvada, eontinuando a- discussões. 

3« ilincunnão do /.roicto n. 260. de 1927, dy 
HeHftdo, fi/tovizondo o í .'O/nat» a oheir os crédi- 
tos dr. 11:74t0$608 e ã 910?, paro pat/or n fnne- 
cionorios ilo C<dlca>o Mdilin do Rio. Escola Yclc- 
■/üioria do Exercito c Evjrremo Tribvnal Militar. 

Kiuerra ia a di>eus'a; c ad.ada a votaoao. 
:(• tUsctisulo do projrcto n. 296, de 1927, an- 

torizmulo a. abrii, pel, Ministério da Mari- 
nha, u credito especial ilc J8i091?»06, paia pa- 
<iar ao ricc-almir.untc (iradanio João Carlos dos 
Reis. . , , 

Euoorrada a discusíao c adiada a votarão. 
.i'1 iliscustão do prcjeclo n. 551 A, dc 1926. 

eqvipnrando os fvnrtionmios da Delequcia fiscal 
do Tkrsoiiro Aariouol )•<• Paraná aos ila Dclet/a- 
cia Fiscal ao Amazonas: com parece, favorável 
da ComiaissAo de Finanças. 

0 Sr. Presidente — Arliam-so sobre a mesa varias emen- 
das que vão sor lidas. 

Hão, surcossivainenle. lidas, apoiadas en- 
viadas á Com missão do iinanças. as CiOgaintes . 

KMKNU.VS AO PROJECTO N. 5C1 A. DE 1926 

(d" (liscusailc) 

N. í 

EMENDA SCRSTI. UT1VA 

O Goiiítre.sso Naci nal üeorolo • 
Arf. 1." D pes-ral e os resi 'clivos x-enciiimntos dos 

funoí iunui ios da Dologaoia Fisral tio Thesouro Nariunal no 
Parará o no Murt/ahão firam equiparados aos da Dologaom 
Ciscai <ii,* Tliesouio Nacional m> V;-m/.onas, e bem assim, os 
vonciineiitos dos funooionnrios tia Alfândega «Ia Itabia aos 
da Alfândega do santos. 

Atf. 2. llovogam-si' as di-i»' eõos em contrario. 

Sala das sessões, em d de agosto de 1927. Pacheco 
dc Olheirà. Afrilnio Peixoto. — Homero Pires. - Sa- 
lomão [htiltus.' fbaldilW \inaral. — Cboldino dc Assis. 
-— Aluriiaba Uc Mauiz. Fiel Fonlet. - Francisco Rocha. 

Adxwiio IlOrailho. ■ João Sau 'os — J. Mangabeira. - 
]H,7a flfios Jtarbosa. t ostei leri andes. Raul 

Ayrippino AzcccU ,. Hninbcrl,. dc Campos 
(nrdosi Viriato Correu. 
Jitcnd 

n. 1.178. de 16 do janeiro do 190A nomoando-so nmprogadot 
exlinctos.' na fôrma da legislação vigente, para os lugares de 
•i" esePifdttrario. 

iLcijislação citada 

(Doorolo n. 1.178. do 16 do janeiro do 1904 — fCiva o 
loear d.- contador r procurador fiscal nas delegacias liseacs c 
dá outras jtrovideneias) .' 

.\r( j ;■   ij 15 — São da mesma categoria ds emprega- 
dos de Fazenda que tiverem o mesmo ordenado. 

Justificação 

K disposição ô oxlcabida do projoclo eonslanlo da mo« 
,rdom slo dia   visa diminuir os ineonv,ementes da 
\ disposição 0 exiranma im jmim.hu. .... 

ma ordem do dia, o que visa diminuir os inconv,ementes da 
medida no ipio toca a despe/a publica._ ,,,,, ■ • ■ 1 sessões, 9 de agosto do 1921, — Su f ilho. Sala das 

N, 

'Accrescenle se onde convièr: 
Arf. Ds veneimenlos dos fnnecinnarios da \iramlcr2f 

do Maranhão firam equiparados aos dos da Allandega (j-J 
iManáos. 

Sala ilas sessões. 3 do agosto do 1927. — Domingo* 
Jtarbosa. — Cosia Fernandes. —Raul Machado. — Ajnppi- 
710 Azcvcdi. — Ihimbcrto dc Campos. — Mriato Correu. -» 
Clodomii' l ardoso. 

MachmU'. 
Clmlomir 

Itrcz do Amaral. — Pocheco 

— diga-se: "Rio 

— Maurício de 

discussão do projecro n. 551 A. 
adiada a votação ate que a rofe- 
dê parecer sobre as emendas oi— 

K. 2 

Ao Tirl. 1" onde se diz Amazonas ■ 
Cirande tio ■Sal'. 

S.d;.' dii- sessõe, 3 do agosto dc 1927. 
AJeilçiUtf, 

N. 3 

Onde eonvier: 
. . .4, mchimento dos cargos de .scripturanos 

-á t uoVk. 

Encerrada a 
d,o 1926, ficando 
rida Commissão 
Icrecidas. 

Discussão única do projcclu a. 189 A, de 192(t 
oulórizaJUlo a abrir, pelo Ministério dó Inferior, 
o credito especial dc 11 :0imi8. para págamento dc 
gratif icações a escricãcs do Jarg, no J erritorio d > 
Acre; tendo parecer do Cuiniaissão dc Finanças, 
favorável á emenda cm 3'' discussão9 

Enccrmda a discussão, ficando adiada a vo— 
lação. 

o. discussão da projcrlo n. .291 A, dc 1927, 
do SeMado, autorizando'a abrir, pelo Ministério di 
Fazenda, um credito especial ale 24:0008. pura 
pagai- o alaguei dó prédio cm que funcctunou a 
Alfândega de Melaria, Estado do Espirito Sonho 
com parecer facoraeel da Commissã^ dc finança-. 

Encerrada a discussão do artigo único, fican- 
do adiada a votação, 

O" discussão da pvojcclo ». 312. dc 192/, 
torisnndo a abrir pelo JMinisterto da fazenda, 
crcdihi esimcial dc 79:021*309, para pagar nos 
finiacciomtrios do Armazém dc hiivoininemlas 1 os- 
toes Iiilcrnacionacs da Alfândega dá Rio, 

T.ncorradn a discussão do artigo único, fican- 
do'adiada a votação. 

2' discussão do projedo n. 10 A, de 1927, ele. 
ramío as vciu imcnlns dos escrindes do Juizo Sec- 
eioiod nas Estados C no Dislriclo Federal e Tem- 
lorio do Acre; lendo parecer faroravcl, com emen- 
da, da Com missão de Finanças. 

Acham-se sobre a mesa duas emendas 0 Sr. Presidente 
que vão ser lidas. 

Hão, «uceessivaménfe, lidas, apoiadas e envia- 
das á r.ommissão de Finança», a® 8eguínt,"& 

EMENDAS AO PRO.TECTO N. 19 A, DE 1927 

(2' discussão) 
' Onde convier: 

.\rt. Os vencimentos do» escrivães do Juizo Seccional 
no TMstrictO Federal o em S. Paítlp firam elevados a 11:400# 
para cada um, sendo doüg terços de ordenado c um terço 40 
«ratificação. 
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\t't. fica orcailo o kwar ii<1 scrvcute, no Juízo suc- 
oional ilc S. Paulo, ccnii os vonciniontos iJtj l ;SOU^ amniaos, 
-citilo dons' tni oos ilo ovilonailo o um )oooo do gral il ioa^ão. 

Sala das sossoos. :) do agosto do ll)-7. • Mtirrry Júnior, 
»— Mm ufs tíorros, 

J Utlificíiçun 

f)s mosmos molhos i|uo sorviram do baso ao pro.joclo. 
Não ^o ootnprobondo a igualdado do vonciuionlos om moios 
«drioroiitos. cm (|no ,as ooirdioõos do vida são dlvoosas. 

O osonvão crinunal do .iiii/o seccional tom a sou cargo 
todo o sor\ ioo da .l.nnta do liooursos Kloifoi-aos. iufoiraiiioo.lo 
graluilo, o quo oAigo o auxilio do ompregado á sua ousla. 

Não lia no Juízo Soooional do S. Paulo um sorvonlo. lia 
. umilos nonos, som romunwaoão alguma o (rahaibo tom ca- 
bido a um oITioial do justiça • " puo não ó juslo. 

Onde convier: 
Ari, ficam supprimidas as cuslas judiciaos dos es- 

crivães do que traia o art. 1". 

J ii sl ij intião 1 

\ iuslioa deve ser barata, sinão gratuila. Nada mais 
liltsololo que as custas iudiciaos. iucompal i\oís com a pleni- 
ludo da democracia. <) (íoverno deve pagar bom aos serven- 
luarios da Jiislioa, Jiara que osla não seja uni naus idos que 
dellã teein sede. 

•sala das Sossòes. ,'í do agostu do 11127. — Sií Vil/io, 

Mpcocraria. sucoossivamonfe.,-a discussão dos 
arls. l" o 2", lioando adiada a Mdaoão ali' que a 
reler ida (iommhsãn di* parecer sobro as oniondas 

_ Utloreridas. 

2* i/isiussihi iln pro/oo/o n. 226 .1. do 1(127. 
errondo n "I nsn Ituu Utirliosii"; rum inirecrr 
roravfll dn ( iintmissím dr h'Ininirus . 

Kueerrada. -urcossix amente, a discussão dos 
c.rts. |" a 5", ficando adiada a votação. 

„ disriisxdn du jirojrrh) n. .'iUl. //■■ (!I27. /'• 
rr.lhnnh, ,, nnuimt do auHimocris drstiiuidus <io 
frrrir,, juildiro; rmn pnrrrpr fnrur"rrl d'i 1'iiui- 
?.*#issiiii do fíwançu.v. 

0 '6r Adolpho Bergamini *) Sr. 1'rcsidoiile, com n 
idijorl ivo do limjlar, quanto possivol, os abusos, quo Iodes los- 
tomuuliumos, no emprego do auloiuoveis officia-s para as 
jmilfipias ropai-tioõos jinblicas, .scryidos ossos vobionlos por 
funcoionarios, :i.> vozes, subalternos, é com o intuito de di- 
minuir os prejuízos do Tliesouro Narioital, o illuslre ropre- 
seulanle pernambueaiio, Sr. Pessèta de Qn"iroz. cujo uom i 
derlinu eom a devida venta,.., 

0 Sk. Pkssòa UK (Jl I inoz Muito agradecido a V. -IA. 
O Slt. UIOI.IMIO HKIUIAMIM ... ufforocoii ã Con-..- 

Pô'ração da ('.amara o prujoelo n. .'tUl, do forpoiilo am o. 
f"r(ii. merece louvores o honrado Ileiiulado. e desejo roít- 

tiüuiir, eom o meu \qto, parir oue a uiedida que S. K\. ima- 
ginou toiiha lodo o resultado • pralieo, absobila e rompleM 
effieieiieia. 

<) Sn PkssiVv tu: (Ji iihoi (I voto do V. Kx.. aMás, é 
muito valioso para o caso. 

(» >lt. MHM.Pllo UEIK i A MINI — Obrigado ao meu tiolir ■ 
co! toga. 

I.olcndo. porém, Sr. PresidoHlo. que a qualquer m ga d;'. 
   'l'": "   Io íòr   ..terão upogar-so aquol- 

'l}!1' "«'i " desejam exerulnr eom sincecidHde o deo arte mumllai lodo o esforço do dhulro autor do proicelò 
Procurando um meio que a famuia currija imporfeicõos 

c lacunas quo encontro no prejocto quo fonbo em mão' - - 
como alia- laounas o doimios so euciinlram em toda obt > Im- 
mana - peço venia para fazer alguns reparos, indailiimoni . 
ciri lorno fio afl. .1" «Io qu,» tli/.: 

• 
•Nonliiim autoiuovo) ie..|oiá ser dirigido    

Tnofissitmal. devidameute matriculado na hupecUjn i 
♦lo Volueiifos, ficando pnsponsavepprelos .lamuo- ipi,. n . 

I 
vobictdo causar e sujeito ã multa de I tOOOgOOtli ,> ao 
dobro ua reincidência, lodo aquelle que infringir esta 
disposição." , 

"" U ' 
Pulará V. IA.. Sr. Presidenle. que Uo duas maneira» 

principais pode o arl. 3" ser violado: falta do iimtricula do 
pnifissiona! na Inspoctoria d,. Vobiculus" c ".lamnus causa- 
dos no vobiculo". 

O ? I iiroscrcve que "para imposição da mull i o' ro- 
brauoa dos damnos causados conslainos doslo arligo' s"rvir:i 
do baso a dctuiucia ao obofo do Policia oorn a declaração do 
duas loslemunlias accocdos". 

Ora, Sr. Presidente, ba. nessa primeira [.urlid do § 1 
o emprego inadequado de um vocábulo que. mn direito." lem 
a sua accepção t.clinica — " a demniri» ao ( befe de Poliria', 
fomi.elenle para a ileiiuncia, é' o Mimslério Putdieij; nniir ■ 
uoderá ser olfoCiamla ao clirfe de Policia, e., sim. ao juiz emo- 
peloille. > 

Kslou vendo quo a inloitoão do anlor do projoolo rão fo; 
dar ao vocábulo a accepção toclmica. \ palavra "ilomuicia". 
aqui, oslá omprogada como synouimo do ounuiiunicaoão, d' 
jiarlo. aviso, soionlificação, nunca lio sou rigor, óonio oostn- 
mamos inlorprolar om direito. 

(1 Sn. PkssiVv uk QUKino/ Y. K\ 
n minha iidonoão. 

O Slt. MJOf.PIlO HF.IKi WIl.Nf — 
Sr. Prosidoiito, servir de pretexlo para 
Ü I". do arl. o^tne eqüivaleria a fazer ruir ro iifilo aiueii- 
te a -aitcção que o nobre Ilepulado arbou que cabia na )i,,- 
pot hese. 

Mais adianle encoulrabius 
Vocábulo. C.onliuua o si l"; 

tem ri/ão. K-sa foi 

Poderia, enl relanto, 
a não applioação d r 

a mesma impropriedade 

"Verificada a rosponsabliüade e d"crelada a mui- 
ta denlro d" i.S horas, o ebefe de Piila ia reiuetlerá • 
leito ã Proioiradoria da Fazenda, que, nu nrazo de oi'o 
dias. providenciará para o rccolbímciilo ao Tbosduro, 
uu o descoiiío om folha," 

Ajneni docrela a luulla? Parece ser o fbefo de Policia. 
Alas, Sr. Presidenle. para decretar a multa jteia inlraeção r •- 
sullanle «Ia fatia de iimlrieula do molorr-lu, na liisp'Cto; m 
de Vebiculfis, admitlimos que o Cliefo ilc Pobcia s vja oompe- 
tente; para a óulra infracçãu, isto é. a do- daiiinus, quando i 
condiietor do vetuimlo-lenlia volvido a sua reparl ição, uu ;í 
j/anq/c, o o n i o m*-mo avariado, o compelenl * aquelta autori- 
dade para impor a pena e apulical-a. eom o fim de r.mirei(* o 
damiio? (JuareivUi o oito horas após a euiuuiunicaçãy." corro- 
borada por duas loateimiiilias oonleslos, ijeiileiicoia-so de pti- 
no que a culpa du prejuízo eausndo i'> do motoii<la".' K jieran- 
le quem poderá este fazer prova, addnzir argutiieulos luiden- 
lea a demonsirar quo a respon-atulidado lhe não cabe. qu-- 
foi nutro vobiculo quo vmu clnicar-se com o quo dirigia.' 

SAb questões. Sr. Pre-idonio, que, pance-me. nã,o [lode.q 
ficai' -ob a nuloridnile do f.luMo <ic Policia, cuja»fiiticção • 
muito iliffoi-enlè. 

lia mais: 

'"OuSieill.il e oito horas depois, o Chefe de Polir » 
rcuicUerá o feito á Procuradoriu da Fa/einlii. que, n . 
pra/ii de s dias, tiruvidouciará pa -a o recullii.moulu ao 
TIio-ouro. ou o dcsmilo om folha.'' 

vqui -•■ slaholooo lórma de cobn.nçi das normas com- 
,11,111- do Uiis-ai diroilo. 

d motor -la podo não ter culpa -, tiiii (orceiio tiouvor 
ctmcsdo o -eu automóvel eom o que ello rorduzia Sen. meio- 
de .lelemler-se ou de a.lduzir provas que lhe não ealn 

{*; Não fof revisto pelo ortulur. 

respiinsaliílídiute, suffreeá d. sdo logo desconto. -í fòr fun- 
ccionario do Kslado. em sua fnllin de pafamenu, eom a aggra- 
viutle d • que o< venciiuo.nlos. eou.n \ . K.v. -ai'", têm fio- 

• fim prov o ás m eessidade- do pintirio ftineeionarii) e o r 
-ua faniilía. Não sei liem si. por ■ s-a fórum tão singular. (io- 
«lerão sop esses vencimentos mui liados, pediuidos, setu - r 
abrir mua mslaucia. ao iiieuos, de dofo-a. ao aceu-ado. 

O Jí 2", ainda do arl. il". estabelece; » 

' Doeorndi s oito dias da remessa do pruce-so, ■» 
não loniKi sido feito o rocolliimonlO, ou a aliuotaçã 1 

em follia. para do-coulo. não mais no-terá a cobrança 
seç foiIa, sinão por oxoPuli\o fiscal." 

*'o--u- eomliçAss, Sr. pre-idente, lenamo- quo nenUuo» 
'nfi-Holur pagurót h uiutta «mi se submellevia »•> desequto «len- 
<r«> iios ,di,i dias, porqoo issvi lhe sitír favorável• estafa 
«iliisitfsk •> ■«»■» M.i . . — . . i 1. a.. .1 
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Nu cobrança polo cxmrtivo fiscal, por exemplo, nova 
difficuladc adviria, qual a da restricção da defesa nos exe- 
entivos fiscaes, defesa que só pôde assentar naquelles quatro 
casos Conhecidos de todos os que militani no Fôro; e, não po- 
dendo pagar desde logo, teria de soffrer o accusado penliora 
nos .seus bens, mesmo nos moveis que guarnecessem a sua 
própria casa, ou de sua familia. 

Como comprebende V. Kx., Sr. Presiiienfe, na appliça- 
cão desses dispositivos, as autorida<li's, — nas <|uaes. confes. > 
a V. Kx., não tenho grande confiança, mais graduadas ellas 
são menos me merecem, — encontrariam, intensas essas 
autoeidade- á npplieação da lei. meios de bnrla)-a. Dese- 
jando que, na realidade, o projeclo. convertido cm lei, pro- 
du/.a todo- os effeitos salutares que imaginou .seu nobre 
autor, permitii-me a liberdade de fazer ligeira critica, soli- 
cilando aos meus distinctos collega- que, sem prejuízo da 
discussão, se dignem approvar o requerimento que formulo, 
no sentido da ida do projeclo á Commissão ile Justiça, que 
ainda não se pron moiou sobre a matéria. Essa Commissão, 
certamente, se me dér a honra de tomar em consideração as 
ligeiras observações que fiz. poderá perfeilamente corrigir o 
projeclo, riaudo-llie, neste particular, conveniente e mais 
compatível com as normas de direilo, lornandu-o, assim, mais 
completo e capaz de alcançar pleno êxito. 

Eram estas as considerações que linha a fazer, as quaes, 
ncredilo, oneòntrarão éeo na honrada Commissão de Justiça, 
si, otui.u < -pci,o, desejar fazer trabalho utit. {Muito bem; 
nniito bem., i 

Durante o discurso do Sr. \dolpho Berga- 
mini. o Sr. Rego Harros. Presidente, deixa a ca- 
deira da presidência, ipie é oct upada pelo Sr. Ma- 
tos Peixoto. 2° Vice-Presidente. 

Vem á Mesa e ê lido o seguinte 

HKyl euimento 

Roqueiio n volta do projeclo n. 301, de 1927. á Gommis- 
são de Constituição e Justiça. 

Sala das sessões, 3 de agosto de 1927. 
fiamivi. 

Adcliiho Ber- 

0 Sr. Pessoa do Quairoz (*, — Sr. Presidente, quando 
JipreSuntei o projeclo n. 301. de 1927, tive cor.o ohjeclivo 
regulai tanto quanto ]itissivel o uso do- automóveis ofticiaes. 

Outro não foi o meu intuito, c >• com o maior (V-vanes- 
cimento que nssignnlo a acolhida alcançada por minha ini- 
ciativa acolhida da qual. dentro da própria Gamara, o eomti- 
luem prov» eloqüente us palavras que acaba de proferir o 
illustre representante do Dislriclo Federal. 

Aessa ordem de. idéas, esta claro que. por meu turno, sn- 
rnenle posso ver com bons olhos us alvitre- que visem me- 
lhorar (i projeclo e dai- a maxima eflicacia á lei em que clle 
vier a ser transformado. 

Na qualidade de autor do projeclo. portanto, não tenho 
:i menor duvida em concordar com a suggeslão do meu il- 
lustre amigo e collega, Sr. Dejulailo Adolplm Hergamini, 
cujo nonm declino com grande apreço. ... 

D Sn. Vdoppuo Bkiu.a.mim — Que nn.it" aai-ni-ço a 
V. Kx, 

(i SH. PF.SSAA DE OKEIHDZ - ... no sentido de que 
o mesmo projeclo vá ú Conuois-ão do Justiça e delia poso» 
retornai' ao seio da Gamara e-coimado tio toilo- os peq i «no" 
detoilos apontados pelo digno Deputado, vMuilo bem; muito 
bem.) 

Km seguida, é na cerrada a di-eu—oo do pro- 
jeclo n. 301, de 1921, He,mdo adiada a votação. 

D diseiissão do peoirelo u. 223 A. <'■' ;' 
n*'ilil iroiolo o >i"i"leo lio fo.-fout ilo tiete nu iu ! is 

col ilo 1 /uwoiiro \iiriititol , //. CtUboriuu; eutli .sul'' 
slitulivo <l<i Commisnlu de t iiiiinem. 

Em 
loção. 

•rradi di-eu--ão, ficando adiada a vu- 

1" iIIki ussõo ilo peojeelo h. 2ol V. d 1927. uu- 
tovizoudo o ubelt. pelo .Vi aix/cflr) do h nzeudo. O 
rredilo e.v/.ecni/ de UiMI;«00*, foiru ronslrueeãf de. 
uni iiuiosoleo denliuudo nos restos morloe* de Dom 
]'edro II e D- Thereiu Chrisliuo: rom fuirecer fa- 
romvel do ( omw.ssúo de í iiunieos. 

(•/ Nãoifwi revisto )ielo orador. 

íação. 
Encerrada a discussão, ficando adiada a õo-. 

0 Sr. Presidente — Esgotada a matéria em discussão, íenrf 
a palavra, para uma explicação pessoal, o Sr. Agamemnon Ma- 
galhães. 
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0 Sr. Aganiemnon Magalhães (para explicarão pessoal) — 
> i . i1!«xvil(•'nrf. interyim. hunítjiííj «JccklGiilaljnfiit»', no debato 
iniciado jielo meu brilhante collega, Si1. Henrique Dodsvvortb, 
em tonro do requerimento de informações a respeito de actos 
do Conselho Administrativo da Caixa Econômica Federal. 

Essa minha intervenção se deu por ler sido envolvido n.t 
discussão o nome do ex-Depntado, Sr. Solidonio Leite, que 
deixou nesta Casa uma tradição de zelo iuexcedivél pelos in- 
teresses nacionaes. (Xiimernsos apoiados.) 

Os vários apartes que tive ensejo de proferir eram iodos 
tendentes a esclarecer a legalidade do- actos impugnados do 
referido Conselho. 

Embora rouveneidn dessa legalidade, fui estudar, mais 
minuciosamente, o regulamento da Caixa, para poder verificar, 
com toda clareza, a procedência ou improcedeneia das argui- 
Cõos levantadas per aquelle collega do Districto Federal. 

Sr. Pre-idente, a accusação, a critica feita ão Conselho 
Administrativo visou, antes de tudo, o faclo da reunião do 
mesmo Conselbo sem convocação do presidente. Foi es<e o 
primeiro articdlado du illuslre Deputado, Sc. Henrique IXsts- 
vvorlh, depois brilhaulcuieiite Secundado, da íribuna, pelo aãj 
menos illustre Sr. Adolplm Hergamini. 

0 Sn. Anonnjio Itnno.vMiNi .Uealmenle. a competência 
para convocai reunião é do presidente, c clle não fez a con- 
vocação. 

O SR. AGAMEMNON MAGAI.TL1ES — Examinando o re- 
gulamento da Caixa, arl. 55, conclue-sc que a aijniinistração 
da Caixa cabe ao Conselho c que o presidente 6 um orgão me- 
ramente execulor. 

Vejamos o mencionado artigo: 

?c reunirá ad 
seguintes at- 

ine, 
de 

ou quando 

"Ao Conselho Administrativo, que 
menos duas vezes por mez, competem as 
tribuições; 

r. fiscalizar todo o serviço da Caixa Econômica, 
examinar a cseriplu "ação e dar balanço aos cofres en 
épocas indeterminadas; 

2", exercer idêntica inspecção e exame «obre a 
caixas flliaes ou agencias, que forem dependências do 
mesmo centro; 

3", nomear e demiltir os empregados e propor ao 
Governo os vencimentos que devem percebe"; 

V1. fixar as fianças que os empregados devem pres- 
(le conformidade com o presente regulamento, antes 

entrarem em exercício; 
5', crear caixa.- íiliaes dn agencia- e dar-lhe? m- 
slruccõos. precedendo proposta e approvação do 

ministro da Fazenda; . , . - 
0", fixar semestralmente as despeza.- do eslabei»". i 

menlo. á vista do orçamento que deverá ser apresentado 
pelo gerente; 

7", determinar de seis cm seis mezes. 
lhe parce r mais conveniento. a taxa do juro do? em- 
prestimo- dcol-o dos HmBvs joarcados uclo Governo. 

g", ninudar expedir quitações aos (hosoureiros e ou- 
tros rc.snoosaveis, que se mostrarem quite? por ocea- 
sião da tomada de sua? contas, 

O1 de.-ienar os dias, que jnlsrar mais opporlunos, 
para os leilões do Monte de Soe corre; 

Io" eseolher agente para o? mesmos lo!i<ip«, fixan- 
do a commi-são que lhe será licito cobrar dos arrema- 
lante?, ou nomear um dos funecionarlos da casa para. 
preencher as funeções de leiloeiro; 

l I", (" 'gani/ar. reformar e interpretar o regimento 
interno, adõptando o systema de contabilidade e mc- 
t.hoilo de serviço que melhor concilie a siiuulioidadc c 
presteza com as conveniências da fiscalizarão: 

12', resolver os casos omisso« no presente regula- 
mento, submettondo suas resoluções ao conhecimento 
do <inverno; 

13*. acceitar ou recusar os legados ou doações 
se fizerem ao estabelecimento; 

li", dar as p-ocuracõe- que forem necessárias, 
vendo ser suhscripfas pelo secretario do Conselho e 
signndas pelo presidente, ou quem suas vezes fizer: 

15'. praticar Iodos us actos de prouriednde e dr 
vre e geral adminisfriirãn uue interessem ao estabeleci- 
mento, senilu auto uzadii para demandar ou ser deman- 
diulo e para exercer plenos ivoderes, em que, sem re- 

que 

de- 
as- 

15- 



'itírtO Quinlii-ÍVirH i ÕJNGHKSSí t NAr.KAf. Agohlfi d»; )&:Í7 

.só; \ a algimiii se coiisidei-arfio fOHiprelioudidori c outer- 
gaiios mesmo os podercs ein cansa própria; 

16", para f|ue o ijoriselbo possa deliberar »■ necirssa- 
ria a presença de metade e mais uni de seus membios, 
« sitas resoluções serão tomadas por maioria de votos, 
incluindo o do presidente, ipio terá também o de «ina- 
1 idade. 

baragraplio único. Os gerentes, como informantes, 
assistirão ás sessões do Oonselho, onde poderão discutir, 
irms não votar." 

0 Sn. Anorpuo Jíctuamini — Ksta, a, competência do €u)i- 
si-llio. V. Kv. pôde lazer a gentileza de ler o art. 57? 

(t SR. AGAMKMMO.V MAGALHÃES — Pois não. 
O Sn. HFxniyitE Dooswoirrri — V. Es. vé que rdou ehe- 

ganilo neste momento. Não ouvi o inicio de seu discurso 
O SR. AOAMEMNO.N MAGALHÃES — Comece, nesto 

iustanto. 
•J Sn. HKMuytm OoDswonrn — Acompanharei V. Es., em 

I.0.10 caso, até porque julgo impossível que se, responda, -ãti-- 
tacforiamente, aos itens formulados no meu requerimento .lá 
o Sr. Solidonio Leite não conseguiu fa/eLo 

O SR AGAMEMNO.V .MAGALHÃES — Polo dispositivo do 
ímt, .)i) cio regulamento se» conchie — o íi minha primeira 
Htfirmaçâo — que a administração da Caixa cabe an Conse- 
Jlio... 

o sa. Hkniuoi k rv.nswonrji - Nio apoiado. 
O SR. AG VMLMNON MAGAT.HÃES — ...sendo o pre-i- 

denle orgão executivo. 
O Sn. Hkn-iuoi e I>onsrv'ORTir — Quem ê, nctnalmente, o 

presidente da Caixa Econômica? 
O SR. AG AMEMNO.N MAGALHÃES — Não sei. 
O Sn. llENRinn; Oodswoutm — V. E\. não saiie, siqner. 

quem é (> presidente do Conselho Administrativo da Caixa 
iteonnmiea, romo quer responder? 

O SR. \GAMKM.NON MAGALHÃES — Pelo que inferi, 
lionlem, dos debates, o presidente effeetivo está afastado das 
("unceoes. 

O Sn. Hbnriot e EonsAvoRtif — Não apoiado. O presiden- 
e effeetivo era e é « Dr. Pires Brandão, a única pessoa eorn- 

pelenle, i>dIo regulamento, para convocar o Conselho Adminis- 
•ralivo da Caixa. 

O SR. VGAMEMNON MAGALHÃES — Adenda F.v. 
A administração da Caixa cabe. e.r-r/ ,Jo dispositivo citado, ao 
Conselbo Admínisbralivo. Si osso Conselho Administrativo 
deveria se reunic, ainda por força do proprio regulamento, an 
menos duas vezes por me/, e si o presidente em exercício não 
o convoçou... 

O Sn. llrNeqiUE Dr.nswomn — (Mim tem, porém, compe- 
tência para o convocar? 

O SR. AGAMEM.NON MAGALHÃES — Peço a V. Et 
me deixe terminar O raciocinií». 
_, ,? Hkmuqitk Donsxvoirrii _. Por men lado. rogo a 
A . Ex. a bondado de ler o mf. 57. iS 1". que é coneludenle. 

o >11. AG \MEMNON" MAGALHÃES — Sj o Consellu» não 
foi convocado pelo presidente, o que deu logar a que desde 
outubro, esto não se reunisse, o que oivnpria ao mesm». C.m- 
selho fazer com essa enorme somma de attribuiçôes 
sabilidades que lhe, outorga o regulamento, siiião reunii -so 
t'x~offirio, eommnnieamlo ao presidente sua reunião? 

O Sn. Adolpho Beruaníixi — Onde o Conselho para de- 
cretar sua própria reunião, si elle só é Conselho, quando re- 
unido?! Reunir, onde? Como? 

O SR. AG.VMEM.NON MAG vLHÃEá — O meu prezado 
collega está discutindo tõra da lei, do regulamento. 

O Sn. HfNKHb k Douswokth - Peço, de novo, a V. Ex. 
a gentileza de ler o art. 57, § 1". Emquanlo não o fizer, não 
poderá argumentar sobre este ponto, sobre a competência que 
cabe exclusivamente ao presidente para coimu ar o Conselho. 

O SR. AG AMEMNO.N MAGALHÃES — Ac.jamos o artigo 
tão do agrado do meu crepitante e vivo collega, 

O Sn. Hkmuoük OonswiiHTii — Não é tão do meu agrado. 
>V que os termos do artigo são eoncludenles. S<> o Dr. Pires 
Hrandão, na qualidade «li» presidente, pôde eonvocar o Conse- 
lbo. Eóra dabi. tudo é illegalidade e arbítrio. 

O sll. AGAMEM.NON MAG ALHÃES V. Ex. parece ler 
fnlerc",» ,>iii que não se discuta o assumpto!.,. 

O Sn. Hkxiuui k Donswomm - Tenho interesso em que 
V. Ex., o Sr. Solidonio Leito, o Conselho Administrativo, ou 
quem liem entender, discutam o caso. 

O SR. AGAMEM.NON M AGALHÃES _ Não posso ler. na 
questão, a mesma emoção que o nobre Deputado, honrado po- 
lit.icb do Districto l-cdcral, e que -c acha mais em contaclo 
com a massa do» eleiforos. 

O Sn. Hkmuçii u Donswoimr — Eovmulei o requerimento, 
altendeudo ao apjielb» desses funecúmarlos, que >ào meus olei- 
torr»- — eu proprio lenho a honra de ronfessar, Não diga 

que 

V. Ex. com ironia, porque —repito— sou o primeiro a «*>u» 
íesstr e proclamal-o. 

D Sh. AGAMEM.NON MAGALHÃES — Não digo por iro- 
nia. apenas atfirino que c explicável a veheiuencia çom que 
V. Ex. discute esse caso. 

O Sr. Hkmuquk Doosvvokth — Attcndi. apenas, a uma so- 
licitação daquelles meus amigos. 

O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES — Vejamos o art ias 
que o meu illustre collega. repetidamente, pede qq,. leia ■ 

/ 
"Art. 57. Compete particularmente.., 

O Sn. HsxnitíCR Dodsnvorth Não esqueça a* ia 
o § 1*. 

O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES — Veja-se hem; 

"...ao presidente da Caixa Eeonomiea. ( em seus inm 
pedimentos, o vice-presidente... 

O Sr. Anm.puo Hkroamixt—Compete, "pariicularmente" 
O SR. AGAMEM.NON MAGALHÃES _ CouHmia o artigo: 

"1". dirigir os trabalhos dn Conselho Adminisfrai i- 
vo. convoeal-o onlinaria e extraordinariamente..," 

O Sr. Hknrioi k Dodsworth — Alti está 
O SR. AGAMEM.NON MAGALHÃES Ptv., jj,. 

proseguir: 

"... a^^ignai a arla da sossão o niludcar os dos!)a(hs 
proferidos polo Conselho noa papeis sujeitos ao sim 
nhecimcnto.'' 

Ai ompanhem, agora, os honrados Deputados, meu rneio— 
cinio, que «• juridico: >1 o presúlenle, a quem comoele cm- 
vocar o Conselho... 

O Sr. Adouuio Bihu.Vmim _ Parlioularmenlc 
O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES... - Coni.dho que 

se dexc reunir, ao menos, duas vezes por me/, não o fez d.-u,- 
miliiDro... 

O SR. Ilrviupi k DonswoitTKi — O presidente só pôde ser 
subsli.uido em seu    actual não está im- 
pediuo. 

O SR, AGAMEMNON MAGALHÃES — Si o Conselho i-m 
as altrimuçoes de administrar a Caixa e. cotiReqncnteiuenle. 
a responsabilidade dessa administração, o que lhe cumlivla 
fazer? Reunir-se, rr-officio, cnnimunicantJo ao presidente 

Os Sns. Hknriotk Donmvon-nr k Ai)oij»uo Beruami.m - 
sFóra fio regulamento?! 

O SR. AGAMEM.NON MAGALHÃES — VV. EEv. não 
l»oiJe»n encarar um texto do regulamento isolado. Tem tio 
eslndal-o conjuncLamenle. 

•O sr Aooi.mio Beroa.miki —i V. Ex. fará a gentihv» 
de apontar a disposição regulamentar, segundo a qual, na hv- 
pothese dn presidente não convocar o Conselho, eslo de- 
verá reunir ex-offirio. 

O sr. llKMiiyi j; Doi>r\voutii — A allrihuieãn >' ilo Mi-esi- 
denle. Sn pude caber a oulrem no impedimento daquelle; 
c o prcsidcnle aetnal não está impedido: — é o Dr. Pires 
Brandão e so a elle compete fazer a convocação. 

O mi. Csxmno Pkhsiía — E elle não c obrigado a reunir 
o t.onselho, ao menos, duna vezes por me/? Enlão. si 
lizor a eonvoração, nunca o Conselho se reunirá'' 
absurdo. 

nunca 
Seria 

o caso. O sr. AGAMEMNON MAGALHÃES - E 
Caixa ficaria acephaia. 

O Sn . 1Ii:nrh>i j, ] tonsw oicru O Conselho : uide dirigir- 
se ao ministro da fazenda o deve dirigir-se ao ministro* 
Runca reunir-se, conto fez. Do mesmo modo, não pôde qual* 
quer Depulado -*iibsliliiir n Presidente da Camara e os demais 
membros da Mesa, sj todos elles ostiveren» ausentes. Etubi 
O nobre Deputado admittiria que, nesta hypolhese qualquer 
Depntailo tomasse a ■ ircsidenela e se realizasse a ^essãu' 
Pois e o que O Sr. Solidonio Leite egtá fazendo no Conselín." 

O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES _ E si o nrosidonle 
com receio da reunião do Conselho... 

o Sn. Hkmuçh;l; Dousvvortíi —* Receio de que? 

O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES _ ... ou por ineom- 
palibtlidades com um ou vario» membros do mesmo ou ■tonl » 
por qualquer outro motivo não o convoca, lerá de Cic ir" a"e 
jihala a administração da Caixa? ' ~ 

Assim, o meu illustre collega, Sr. Deputado Henridim 
Dodsvvocth. que pareço querer defender o digno iresidén 
effecl tvo, a quem, altas, nao conheço p> s<oaltuen(e 

O Sn Ukvrioü* Donsvvonrir — k.(oo aprita> ivricc.lindo 
os inlerosscs dos funec tonar tos da Caixa e ri. (endendo a insti, 
luiçao do .-.aerificio a que vae sendo arrastada. 
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O R«. Aiiíiudio Ukíuía \ii\-i — (T/fio, n prõliidarlc o a in- 
tatfricladp lio oro^iüonti -'npo-uttlos» nâc' dã'.' losar á Ji^an- 
1 tu-sc fnrmvdiulu tudo uradur. 

O Ri!. AGA.MKMNOX MAC!VLÍIÃER — Cana. jp jiidilira 
riMP ossp in-osidotilp iãn j.plf».«o, tão probo, tão intcíiin, não 
livi.-ssc convocado, r.r-ri de disposição cxpicss-, do n vula- 
locnlo, o 'tknisHiio ['a •« so mniir dua- \pelo locnos, 
põe ou'/ ; 

C' O ijuc c. Deputado Henrique Dod-v.o, li devia vir ex- 
plioar da (ribiinu. e não criticar o Conaeliio que -e ene para 
jooraii/ar a Caixa. 

D Sn. Anouno UcnfiAMixi — Ne>sp 'pari ictdai. peço li- 
cença para lonibrar que a adoiioisli-açâo do Dr. 1'iie-. Dran- 
dão não preciaax a ser oo.rali/ada ê, per -i, niorali/ada. 

D SP, A(i.\MEMN0X MAC;AI.HÃIxc- ouaoli aos aclos 
delle, não precisava; nms liolixe o dirslidque. e pi a colherei 
desse drsíatquc o Coii.-tellio não podia deixar de ■ reunir. 

D »Sm. Hksiiijí k liooswoinii — V. K\. ç cftntradiclocio. 
1)!/ 'ipie queni a liuiuislr.a e-o (ionscllio e, àc> niesnr> (empe. 
como que cslii acc.nsaudo o ])i . Pires Rrandâo. 

D Sll. AG A AIJÀ.M.Nt ).N MAGAl.lIAKS — <> ir: - llm adioi- 
nislixi, mas 0 Mrosidenle c o orgão ex.uodor. 

Agora, ouça V. Irx. o ai l . d;!, (pie se opplú-a :i liyp •- 
lhe- ' do dcslalipie; 

"Nos c.asos cm que a punição do funccionario de- 
penda de processo riminal. o i m-ellio Adminislralixo. 
juir inlciincdio iio gerente, onh na a a sua , . ,.-nsão 
por tempo in-mlerniinado, coiomunieando o tardo ao 
proovui dor cciminal da Heiuiltlira. para que e-ic pro- 
mova a acção e im L.. etemenP - rolliid' 
uilamustratím " 

Jos no irocosso 

Deu-se o desl 
sponsa^ilídade m/. 

e promoxou 
íederal cou- 

que <• o Consellio reuniiH 
n ■ i qjun.siwuimaue. Aqm eslú a - 'iilença d" 
■ i 'oicandu os ci iiuinosos . 

O Sn., lli ruüi i: Douswoutii — Ou ni, po es.-a o< a- io. 
exercia a. peesidcoi ia do Conselho da • .< ■ xu 

<) Sif. AGA \1K:VJ.\(j.\ .M.AGALHAKS Aà ie eal . 
i nder. AffirnV' que, ncâtus quesl iooculas «.. Caixa. V. I v. 
e culliedi alaço. 

I» Sn. liKMuyi i I>)i>sv\ohi o — i    dal. 
(' SK. AG VMKMAO.N M \<. U.I1ÃI — I - l.ue 

a. inalecia cm íuco'do i egulamenlõ. 
C» Sn. HHNHIQ1 1 DüOSWoltru A". IA. 1 > ;■ mdo ar- 

tigos do legldun lento que Uílo se pu-enueu r ■ i-a-o. e. a -si oi. 
I onluiide, e (ilie-tão e ploÇUra fn/er. ,li-ave- de-e. e. , lusao, 
a dl lesa (to S . SolidoniivLeite. Ma- eu r. 'ria - 
guid.a : (Hlçio era. o ple-ideiile do (.enselu da J.aixa. 11 o - íunl.u: Uueio er.t o pre- 
( e lião? V . K.x . allG-olI actos e ) oVIUc.iria 

mo deslaluiie. e dali) a minha pergunta í\ jooiição dos i iilpao 
A* lAMJEM \U.N M VG VLH.AEf o SH. 

lenea. 
o Sn. Aiuii.m o lj( uo) xi i x — l'i 
G sli. AGAMKVI.NGV M AG Al .11 Ài:- 

A acnlouça ó do jui/ 
alquo aUiu-iu a smoma de 
ladre vhiios toa^'iratulit 

adoplados para 

Tragò aip 

quando 

a sen- 

n 

(je 
<•.< 

' Aiieiideodo a que não ha ■ nega; res emioe- 
gados «ias Caixas Efoiiomicas a qualidade de fnw, U.u-i- 
riui publifiim' (liec. da- Caixas Kçonomica-     ae-, 
jirt.s. 8S, 60, 77. nu, 2' parto. 88 p 80; dec. p. 657, do 
ISii); riec. 11. f)4--A, de IKiM); oeC. n. O.idR de tSOl 
ml. 75; lei n. -'.'.i:'!, do 1815. arl. 121 ._ 

Pouco imporia a sua uuloooiiiia imo. ois..aíixa. 
T'.sla só exisie •• n -elaç-iV» a e ri- iu • i > •• • • ■ • i 

própria. 

È", d,, çost 11. queslio J<> refolrida pela S«t>rcma 
CiMç thov. eu.. X"L 28, po:-- t i.>. 
Sn. lliMdpi ; l . nswinrii I.. - i■ p 1'*—*i 

Miormidadc ! Gs eimpi eoados C.a Caixa não -o tmn eii.uai io- 
pllhliios. Si ia quem ím- uuo n-signe a - eoça. insi-to • 
«li/.ei' que i nm» I m idadi . 
I o Sll. AGAMK.NGX MA<. VI.HA1> Ou-. • -uiijd.-- 
meide. citar a punição dos çrimiuos,.- e. • »i- 
(anr.ia oi.viaxpcioiiul do Concelho da Caixa, . i deu -a 
lecçssçs desta. ... 

Ve S Kv. que uào foi nociva a ( iixa. ia 
lcar.ãe ;'i moral ida le do e-udielecimenlo. o i-uma., 
selllo, porque esta reunião delerJUinou a lUllIÇH. 
ponsiivois por um desiaUiue de sciscenias c 

Acocntu&dli a legalidade de-le nc o... 
BKUIi.VMI.M C.ollfes-o «pie 11 II -ei Ji i 

pd do Sr, Pire- Braodã.» ou de nutre 
o pie-idente c ainda o Sr. Pir •- Brandão, 

fi Sn. Ai.íii.mio 
<•1 a exonuçvãf» deste .efi 
i.resideotc. A'1 ■ - 

tal natu- 

cnlrc- 

euiçnçat 
De 23 d" .iunho 

íederal e a inoiortaneia «lo 
022:810St»<>íV 
lia o seguinte. 

(C Sn. lIv^Niuyi E DodswÒkth — E o caso ó dc 
reza que a solução não podia deixar de ser essa 

G Sll. AGÀMEMi.NON MAGALHÃES — V. Ex, 
tanto, critica o Conselho, que sc reuniu para tomar conhe- 
oinientii de um farto desta natureza. 

D Sa. Hiímuçiui: 1 ioüswouth — Não critico porque se 
tenha reunido para isso; o que affirmo ó que só se pôde 
reunir «'«invocado ■pelo presidente. 

G SH. AGAMBMNON MAGALHÃES — Agora, Y. Ex. deve 
explieur o inotixo .pelo qual o presidente deixou «íe convocar o 
Lmisellni, quando o regulamento determina que este se rcuna 
pelo meno- duas vezes por mez. cahendo-lhe a administração 
da Caixa. Por que o presidente não o convocou? Isso é que 
V. Ex, deve explicar á Gamara e não criticar o Conselho 
porque, no . xercicio de suas funeções, se reuna para admi- 
nistrar a Laixa. dentro de suas attriliuiçôes. 

•f Rn. Hfmuqce Doosxvohth —, Não estou de posse das 
razões intimas que inupleUntiiu o presidem» a não convocar 
o Conselho. O facto incontestável ('> que o Conselho não se 
pódc reunir som prévia convocação. 

G Sn. Auopoiiu líEuuA.xiiM — E' ponto incontroverso ser 
da ciimpidt ncia parlicuar «Io presidente convocar o Conselho. 

(i SH. \GAMHMNON MAGALHÃES — Estã provado que 
file não convocou, de aceónlo com o regulamento^ de modo 
riiie poderia ser acoimado de desidioso o os nobres Depu- 
tados dexem dar a justificativa desse acto. dizer porque 
S. Ex. não queria dirigir a Caixa com o Conselho. 

O Rn. Cândido Lessòa - d que se concluo•;«'• que a Caixa 
ficou acciduda e o Cniisclho então entrou a didihernr. 

(» RH. AGAMEAINON MAGALHÃES — Perfeitamente: 
ficou acephala a Caixa. 

G Sn. Cândido Pessóa — Qual o motivo por que clle não 
convocou o Conselho, de accóédo com a lei? 

0 Sii. \doij>hd Behuamini — A Caixa não está acephala; 
feiu um presidente elfectivo, que é o Sc. Pires Brandão e 
outro que se acredita presidente é é o Sr. Rolidonio Leite. 

1 Sn. Cândido PessiVv — Mus, si o presidente não cum- 
priu o i egulaiiienlo, uma vez que. desde outubro, se não faz 
coi viicacóf,- do Coiisellm .■Vdiinnislcativo!... 

g SH. VGAMEMNON MAliAI.HAES Esclarecido esto 
ponto, qu.' foi por mim sustentado em aparte, pás-o ao se- 
gundo "ilen" da arcusação do meu querido collega, Sr. Hen- 
rique I)od-vv ort h. 

ki Sn. HEMtiyuK DoDswoHTir -— Apenas V. 1 x. não eqn- 
te.-tou que so ao prc-klonte cabe reunir ii Conselboj nms pas- 
sou.o- adeante, 

u SH. AGAM KVINGN M \GAIiHÃES — Não é «juc só ao 
prcsidi-nte caiu reunir; V. Ex, e>lá baralhando. 

Sn. 11«çniuçii k Doosxxoutii — V. Ex. acabou de ler o 
igo do regulamvuto. Permiltic-.me-ha que o leia t,unhem, 

í) Sll. AGEMLVINGN MAGALHÃES - Esle ponto já «-lá 
efclarecido, 

G Sn. Hl.MUQn 1 lonsxv OIITII —- Nfio e,-lá. 
«i sh , Mí.VMI MNON M UvALÜÃES Vejamos o segundo. 
G Sn, H.vn. Sa — Peço licença para um aparte. Sem «lis- 

culir legula uentos nem iiCssuas, devo di/iT que a mim sr nie 
afigura paradoxal veidia perturbai a administração da Caixa 
ou «le qualquer departamento publico, a gestão de um homem 
hicorruptixcl. honesto e justo, cercado, nesta ( asa. por unia 
aureola de respeito e de consideração, como é o Sr. Ridulonio 
.l.eitc. (\liiiicríiins Opoiiiiltis.) 

D Sn. Adolpjio Itiaiu.vMiM — No «im concerne ao- coa- 
dos V. Kx . quanto ao Sr. Solulomn l.mti ou 
oande prazer, portpie esta «• também a minha 

a 

sn. 
ceilò- emiti ido- 
«i- enüos-o com 

T x. 

ao se 
acha o 

debatendo 
m jogo a 

Vlgl- 
- in- 

admiiii-- 
«lo tã-n- 

d< i.- rcs- 
tanlos contos. 

D Su. Rax i. RÁ — Folgo muito com o apoio que 
Ira/ ã- minhas palavras. .... , . 

<i Sn. VDOf.npo Bekoami.m Acredil r (i ictar o., «j íe 
( -e ngem-iâ- «la "'Caixa o tenham feito applicar u reguia- 
j (., mlerno de fórina mu pouco arbitraria 

(> Sn. Uai J- Sx — í. prt^i.so, cm xofo (• fuxer 
, , a iíqiudle illusliv pcrriajubiirano. 

(i sa. Henkiçíi i: LK>dsv\uiriii —- Não 
p,-.-oa.. ma- interesse- públicos. Não ?o 
J I --,.a do Sr. Snjidonio Leite... 

' iG Sh. Raul Sv Cumpre, todav ia, que o debate não res- 
vale fiara a responsabilidade moral do Sr., Solidouio l.eitc, 

<) sa. IIimuóie DunswoHTH ■—• ...o que se discuU" é a 
vinação anômala em «juc se encontra a Caixa. aiTa-starlajxdos 
acto- do Sr. Solidoaio Leite. S. Ex., pes.-oalmente, pôde me- 
recer ii aralamciitii e a admiração do Congresso, ma- cçuno 
parte do Conselho R. Ex, está exorbitando da lettra dn re- 
pulanmnto. E' o que se está debalendn c o «nre -• 

ki .-li. AiiEMEMNGN MA(i\Lll\Es (» -.-gundu "iten" 
da accusação, aqui lormuliida contra os aclos «lo Conselho Ad- 
jiiini-tralivo da Caixa Economieo, foi o de mm Haver nr vo 
para a demi-são d" médico s ajudante de perito do avaliador. 
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O HKXniOfE Dodswortu — Vamos ver sj V. Kx. é 
mais feliz «juc o Sr. Sulúlouio Leite, que não ronsegiiin res- 
poii'!'1 ao quesilo. V. Kx., com u talento, talvez o laça. 

iWsH. AtvVMEMNON MA(iALHÃES — O Sr. S»)Ii<Jonio 
Uite :espouilen cahMmenle. 

O Sr, IlKNmçn k Dodhworth —- Pergunta-se por que uma 
pessoa foi demiti ida e o Sr. solidonio Leite se, alonga em con- 
»!<lerações e declara que se trata de 1'unccionai io da Suudo 
Jpiddiea! 

O Si*. ALAMKMNON MAOAl.UÃES — Eis a resposta: 

"A demissão do medico e do ajudanie ile perito 
avaliador, cargos jamais existentes no quadro do pes- 

ole dereu ás determinações dor arls. 55, 3". 70, i*, 
so e 83 do regulamento; accresH'endo (jue o sobredilo 

• edieo era e continóa a ser cmpregailo no Deparla- 
mento Nacional de Saúde Publica." 

d Sn. liknriqvb DonswoRTii — Nada (em' unia cousa 
«oni a oútja. 

O ^lt. ACAMEMNON MALAI.liÀES Não existia o logar 
no quadro. 

o Sr.. íli.NiUOtK üodswortii — E o Sr. Solidou io Leito 
vonlosua que existiam vários fmirrionarios. lóra do ipuniro. 

O Sli. tçiAMKMNO.N MA(iAJ.ll.vKS — Não apoiado. 
o Sr. HixRujrn Dourwortii — Forneça-me Fx. 

, sse <li' innenlo; permilta que eu o leia. Aqui .esla a prova 
«lada elo Sr. Solidonio Leito; não lia nada mais conclu- 
dent ■. "Foi-am nomeados para as sagas oceorridas todos_ os 
•fuai íos i-cripturarios iiue estavam lóra do quadro."' Lógo. 
admitüu ;.i existência, na Caixa, de funorionarios fora do 
quadro. 

SR. VCAMEMNON MALAI.HÃFS — Mas não nomeados 
p io consellio. 

í) - :. He.nrtqlk Dodsworth — Vqui está a pcora. er- 
•rijil: peiq Sr. Solidonio Leite, que responde a \ . Kx,. 
diveu. io que nomeou funccionarios fe»ra do quadro, íun- 
ecionarios esses que perniaoeceroni sob sua gestão. 

'» Slt. 
o laseto;.»- 

O Sr. 
çòrdo. 

O SR, 
fire-idenle 

At.iA.MlvM.NON MACAt,11ÃES — Estou registrando 

III XRIQUK DnUriW ORTH Euião eslamos de ac . 

que t» 
para .» 
ó coiu- 

AOA.ME.MNON MAL V ;!IÀES ... de 
nomeava, a seu arbítrio, funccionarios 

Lirvi.. quando o regulamento exige, ou determina, que 
poten .a exclusiva do conselbo nonipar ou demiltir empre- 
gados a. pixtpor-lhcs os vencimentos. Para que alguém lusso 
nomeado funccionavio do ipiadro, era piawiso que ouvesse es- 
se acto do conselho. fosse approvado pelo .Ministério clx 
F'az.enda uu pelo Loverno. 

Ê«y.> .dispositivo regulamentar não foi observado, quanto 
aos fun-1 •ionarios i-vlra-quadro.- 

<> SR. HKxntQPE Dod^wokth — Fóra do quadro ha ou- 
tro- tio). i-ionarios. que o Sr. Solidonio mio dennttiu. 

O -tlt. A< l A MKM.NO.N MAL ALHAES — Pergunto; que fez 
o conselho admiuislratixo ?, Procurou conciliar a situação 
,s funccionários extranumerarios com as neces-idades li 
é.aixa, foi aproveitando Os Já cxislenles, coniquanlo extru- 
nnineranos. 

Sr, 
O SR. 

o.xf ranlias. 
O SH. 

aM.end'-i á 
era medico 

pai s os cargos efSm'ti-\'.is ou ordinários 
Vnoi.nno Bkriía.mim - Exouccou os dous, 
Hem\iqub Dophwdrtu — E aproveitou pc 

\G \MEMNON MALAÍ MâES — Oriaido a outros, 
silnação pessoal" desses funccionarios; um, que 
da Saúde Publica,"c já oxercicia, portanto, Jun- 

c.çòes publicas... 
O sn. Xdüi.fho BriuínMivi — Que linaa excrcegso cl!u 

Jiincçõe» no DepartamcntoLXacional do Saúde Publica t 
O SR. \G AM E.MNON MAL ALHÃlvS — ... o outro, o ajn- 

dant • de perito avaliador, que era dispcn-avcl. 
<t Sn. Vdoi.oho Beuromim — Havia outros.que, uüt. 

sendo uTiccionacios do quadro, foram conservado-. 
| sfL ALAMEMNON MALAtRlÃES - são aclos da ad- 

minisi ação da Caixa que, repilo, altendcndo ao dispositivo 
M snílanv Dtar, tratou tle coucilisfl-u com a situação pessoal dos 
funccionarios. o apenas demit.tiu dous. 

O Sr. Hexri(,iT'i-: DonswoitTu — Não constavam elles ilox 
relalnriõí approvados pelo governo ? o medira não •ixcrcicia 
íuncçõe- na Caixa, havia oito annos ■? 

O SR. ALAMEMNON MAGALHÃES — Não eslava no 
quadro, 

O -tR. Adoi.pho FtKfm.VMixr Mas si o proprio Sr. So- 
lidou o Leite confessa que também hoje exisionr funoclona- 
yios fóra do quadro !...; 

I cala\c 

pr^alavam 

O sn. alaMKMNON MALxLUãKS — Mas então tinham 
de ser mantidos Iodos, mesmo os desneessarios ? 

O sa. Aoolpho Brrgamim —. ft eerfo e que não póuò 
ser invocado o argumento de (jue esses funccionarios rtâo 
pertenciam ar, quadro, quando a outros nas mesmas, condi- 
ções não foi applicada medida igual. 

O slt. \L.\MEMNON .MAGALHAES — O conselho es lã 
aproveitando os que pôde. 

O Sn. Costa Ribkiro— Foi uma -iluação que já encontrou 
O Sr. Adoi.pho Beroamim Si c vim era sse lodo- os qu- 

estavam fóra do quadro, vá; mas exonerar uns e nomea" 
oulrns em ignaes condições, Isso não se explica. Só -• queria 
demiltir uns para collocar outros. 

O Sn. Hkxriolk Dooswortu — O orador acha que ba 
ineompalibilidade enlre n exercício do carga, na Caixa, e '> 
exercício de funeções publicas ? 

O slt. Ai IA MEM NON MAtlALHAKS -— Adio que ha. .' 
O Sa. Hknrioik Dourtwortii — Está contra as opiniõe-;. 

que citei, de todos os uiinistros da Fazenda e o parec,"!' du 
Sr. .lames Parcy, que li hontem da tritiuna. 

;; SR, ALAMEMNON MAL \L1IAKS— Meu follega ha de 
convier, pelo menos, que si as leis pcrmilloin esse fado, elle 
não ó da elhica administrativa, lanlo mais quanto 
de funccionarios excusados. 

I Sn. HE.MUqdE DOOSWORTH   Não apoiado; 
serviços i elevaui issimos. 

O SR, VLAMEMNON MAGALHÃES — Esses funcciona- 
rios exerciam outras futinoes publicas; a Caixa entrou em 
pedido d" reorganização, e es foi dispensando. 

O Sa. Iosk Maria Bi i.i.o — Jtispeusou somente Esses y: 
varios ontros ? 

O SR. VLAMEMNON MAGALHÃES - Sõinenl.e esses, 
o Sh. vnoLPHO Hkruamim Os membros do eonaellia 

administrativo, todos, arcmunlam funeções. 
o Slt. VfiAMEMNON MAGALHÃES— Está. ou não, den- 

tro das attrilruições do conselho demiti ir o funceionario, ou 
dar pra/o para que os que exerçam outras funeções possam 
optar ? 

O Sn. Hkvuiqck Dooswortu 
a legalidade do acto, ma.- a sua 

O SR. ALAMEMNON M AL VI.MÃES 
vis(a regulamentar. 

■) Sr. Aoolpho Bkruamini — 
cõrdo. Mas V. E\. uão responde ao que pergnnto. Desejo 
consignar o seçuiute; reunindo-se o eonsdlio peta tortua tiie*- 
que se reuniu, -ão de legalidade muito discutível as suai 
dei 1 Ir -rações. .. 

O Sr. lliMuqiK Dooswortu — Não são de legalidade 
muito dis -ulivet, são. de illeg.ilidade manifeita. 

o sn, Vdoi.imio'Hkuiía.mim — ... tal conio seria qual- 
quer ileliheração da Cainara, que se reunisse sem estar pie- 
s nte um só membro da Me-a. 

O Sr. .Ma»;iiaix» Cot cho - F. si os memlu-us da Me-a. 
de-appareeessem ? 

O sn. AdüUjho Hkhuamini — Além dn mais, os empre- 
gados da Caixa Econômica não são funceionarius pnblicos. 
não recebem dos cofres públicos, e, portanto, nã > '-tão pro- 
liibidos de accnmular cargos o veucimenlòs. Vinda hontem. 
o- jornaes vespertino-, e os matutinos de hoje, publicam de- 
cisão do Sr. Ministro da Fazenda, perlinente a um funceio- 
nario de Estado do Norte, que desejava oxercor cumulali- 
vainente.o seu cargo de funreionario da Fazenda e o de li-.cat. 
cr. ;o que ile mercadorias. O Mini-li"p ropanden que não Im 
\ ni incompolihilidade, porque este. ultimo não era oalipeii— 
diado pelos cofres públicos, era paço por particular. 

O sa, Vi.varo Paks — Pccfcilameulb, 
feita pelo fiovernadur dc Magõas. 

o -11. VL VMKMNON MVLAl.HÃES Não indago si 1 
emprego da Caixa é ou não tuuccionano publico. 

(I Sr. HkNriQI e Dooswortu 1 o "ssencial. • 
O SR. VLAMFMN i.N MAGALHÃES - Não entro nes-a 

imUegação; apenas na de ser nu não o conselbo competente 
para nomear o demitiic funccionarios. 

O mi. IIi nhiçr k Dooswortu — V. Kx. concluo commigof 
trata—e de acto injusto; está confirmando a razão dos mciift 

m sR. VLAMEMNON MAGALHÃES - Mas noto o <.«- 
guinle; catie ao Consellío nomear os funccionarios, porépi de- 
pois de aoprovar o Loverno. em decrelo, a erenção «íos loga es 
e o- vencimentos. Estão aqui as labellns apLCfivadas: n. I 
pelo Sr. Pandíá tialogeras; n. v*. pelo me,mo niinisicA* t* ■: 
ignalmenio; decreto n. 14.971. de :) 
fioverno Federal. 

M SR. llKNRiori-; Dooswonnr — j.; v. Ex. (em ecrle/ti 
de qu.. os logares de medico e ajudante de perito não forau» 
approvadcTS pelo Governof 

Vhi se discute não lauto 
justiça . 

Estou no ponto de 

NLsn podemos ficar dc a- 

uma eonsulia 

mesmo ministro; n. 
e setembro de 192t, ifò. 
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Oiiinla-ícirti COMiHKSSO XA^IhXAL Awuslu (li> \Ç>21 2(j)»:{ 

o SR. A<;aMFM,\o\ MaíAAÍ.ÍIÀEs _ v:- ou -n Pi»;, 
CÍÍÍIU . lí 3 :■ »[i .cupíU) Cíiitp Mo (ÍHtoii ,1o 
:i[i|'r(i\ ;ii!u <iO\fM"llo ,|os rHV-O", 0 YoooniOltío» 
. 0 ■Vn<.r,i'M" ItriiHAMIM — O» fiscit.w d, mr va^lot iai :l ""o" 'i'i 1 ^ ]i,'lo (.luvorno, o, no oiilanlo. oonio 11ã ■ ^obom ,.o orarjo ooliij i. «jjn, -ao o» jnoj. i,.» (>iiiiini->i"-ianl('» tino 

t nfriun com uma ♦.lovi^lla liara o i.u-anieuto ,1o- mosmo- a 
dmitrn.n c a qu • aoahoi <|r oilar. 

0 SR. \n.\.MK.\1\(»N MA«i \l HÀls _ Oí ompi-oso.l..» ,]n 
«.ajxu fr«(> fuiuvionario» i. tb 
prio roKulaítnmlo. ' 1 1 

) 0 ftu lliMooi S fioiiswourif In-isin cm ladagar: V, K\. 
~'1 FT " í'"" 0? '"^aros do n.,   ajudante tle «erito uao kirnm ;.|,,i>J'<oaclo> polo (Ion-tiio'' 

O SM. AH AM KM.NOA MA,; M.IIÃÍVs *_ .xn,, r. ,.r..5 
of.iJVi c.Kl.i-a-quaai' >. 

O Sli. IlKNniQfi Dopswoimi - Ma«. ( .h,* i-, , . - 
.'(i,prov:ul(i» polo < ov.Tn,, a "Ib » lazom mon, ão. 1»... nã.. im- 
j oiin cm ujippovacâo? \ . K\. não iiuagina o praror que le- 
ífno. vcncU> quo sua nulavi-a Jn-ilhaule eslâ confirmando, ponto 
por pomo, a lOKilimidado dò meai requerimento 

(I SR. Aí. VMKMNOA \IA(!Ai;ilÃi:s . p, 
oo1! . poiiln arguiüi, póln imbro Tiopula.! ■ foi .. i.,,,,,,',-. 
fiipns mclfante eaíiçâo de titulou «a divida publica, dizendo 
s. K\ ijue a fiorceulM ;òin dovia Hor de NO .• ■ 
Pois b nii, aqui -Ia o regulameiilo ,|ue limita .nl 

) U-Clu : Ao ' f . 
,J Sa. fli Niupt r DonfiwrmriT — Isso %'ae i! í , ina; 

oiiiita ua.» npei'.',!;,,,» da • iaiva. () esso eia o -eguinl •; as ap 
lire» divida 'poblica eram caueiomulas para empicsiin 
de impor!anoias ijut.' não evceiliam de su ia colacík* da \.-- 

■í'r;0 [''iMicnda no Jiidrii) Offirinl, e o- juro- montavam n 
fi a.'>ra abaf ii--,. ,, limite ,ios eniprestimnü para r."> 
aiigmenl m io-so o- .juios paia 8 'A, o que ni\elou a K.aAa 
Jianeo , icubando .-om a prelefepeia d, que aquella i-o-avu. 

O •v,,• At»A MbiM.Nt'A MAf.ALIfÃES — Muda esse arlo foi 
1 1 V " '.'o ar,1'rdii com o re.sulameulo. deitíro ,'u,s allri- 

liai, pelo niisnu» ,'iii)feri,ln~ ao < iisellio. 
\", pois, a ( Iam,ira que o- aelos Inqnign.nlos são defen- 

didos ciitn a, maios faeiiulade... 
O Su. lÍPMuoi I I i.mswoin ii v. (. n uenlilc/n 

.lê disiMjlir,es.se ],op(o ua eaueào dos tílulos da ili\j !;, imbli,", 
O SR. VOA M IV.M.NA )X MMiM.HÀI— ... ,. . . 

aelos j.erfeiianienl" Iimo». 
í> S" . VOCI PUO l! oa , MIM 

galidade; disculori'.- erro» 
O Sn. IIkmsiqi i De -woiri ii 

d. eorronli,' do aelo. 
O SM. AtiAMF.MXOX MAHALIlÃKS 

1 o'i.-ão aelo» jii a, i .i ios em obediiaieia ao i egnlaiiienlo. 
O Sp, llK.Miiyrr Donswoioiii si a <"ai\a Kcon.nniea 

eobraM, OS jllios dó N O aeor.l e-lá nivelada lU'» bancos, 
ou não |'irejndii ada? K." evidenle. claro, loüieo, crv-ialino. 

d Sli. V(.AMKMXO.V MAfiAl.lTAK.S — \ neali a e»l;i na 
oijtila da eonij I Mioia do Consellio. é perfeiiamenle lesai, 
(iuixa. Eeuiiomiea não e banco. 

Assim. Sr. PrésideMle. quando inlervim. lionb-m. no 
debule, aecidonlalmente, conforme disse... 

í.! Sn. Iliu-n.oii; Donswoaiu — V. Vix. sempre intervém 
no d'balo com grande prn/er para mini. laid.. q ar'o 
;ndia de faver um ilisruiso, não em defesa s . Solidopio 
l.eile, mas do rneu requerimenlo. 

O SM. AOAMIAINON M AC M.HãF.S ... ai do pele 
palavra vibranto do meu Uluslre eollesa s . ib-, iq ,• 
i .odsAorlli ou, mesmo. Dela alia consideração que ( n ito ae 
S;-. Soliilonio l.eile — inlervim com ,, desej,, . -clare.-.-: 
i em n maleria. K, lendo com o jnaior cuidado o • - la- 
Tnéiilo, e»l lidando iw seus dispositivos, eoinparand, ..s com , 
critica \ebemente feita por S. Kv., verifico, .■ d,, r .» o.» 
modo a Camara, qqe essa irilira imnrocod, . Vulto í.-u»; 
iiliiil)i . II Ofuhn' '• ru iii/iri »l''ii:' il". 

Não »e diseut, 
as injustiças. 

\ \ nnlagem ou . 

lanlo a le- 

»»ã •. de-iunand 

* 
Volação do projecto n, «et, <|,, ipe",. 

rredilo especial de 2:7X7|o<)6. 
autorizando a abri,',: . .... j .- i | ! i j|, ^ C 

pelo MiuisfOrin da ■tustiea. o crenno especial nc s:vovfuv»u, 
Newton Augusto Rodrigues de Campos (3* para pagar ao ! >i 

discussão 
Votação dp jn-oji elo n. 29Õ. de 1927, autorizando r, abrir, 

pelo Ministério ,la Guerra, o credito especial de M :t>92$33í', 
para pagar ãs firma-s J, Harzoni c vnitcas discussão); 

Aolaeão do pvojecto u. 206, de 1927. do Senado, autori- 
zando o Governo a abrir os créditos de U:7'iW>08 8:940) 
para pagar a funecionarios do Collegio Militar do Rio, Es- 
cola \ eterinacia do Kvercito e Supremo Tribunal Militar ("K 
discussão, ; 

AUtação do projeelo n. 290. de 1927. autorizando a abri."', 
pelo Ministério da Macinlu,, o credito especial de 18:091!» P.Kl. 
j>ara pagar ao v jee-almirautc graduado João Cardoso dos Re;# 

■,3" diseussão : 
Votação do projeelo n. 189 V, de 1927. autorizando a 

abrir, pelo Ministério do Interior, o r.redito especial de réis 
11 uionsopii. para inigamento de gratificações a escrivães dr, 
Jury. no Terrilurio do Acre: tendo parecer da Comniis-ão de 
1 iiianra-, favoiaivel :i emctula , á" ,li.scus»ãfd ; 

A'n(arão do projecto n. 291 \. dc 1927, do Senado au- 
p.i i/ indo a abrir pelo Ministério da fazenda, um erédito es - 
peeial até 21:999®, para pagar o aluguel do prédio em que 
fui., ionou a vlfandega de Victoria. F.slado do Espirito San- 
to; , o parecer favorável da Commissão ,le f inanças v2 d»-— 
cu--ão ; 

Votação do .projeelo n. 312, de 1927, autorizando a abril, 
polo Ministério da Fu/enda, o rreililo especial d" 79:02'11399, 
pa -i pagar aos 1 iiqeeion.arius do Armazém de K.ucomnien- 
da» l'o»i a'» Inlernácionucs da Vlfandega do Rio (2' dis- 
co--ão ; V 

Votação do projeelo n. 226 A. de 1027. creando a i-a-s 
Ruy Hai liusa". (om" parecer favorável da     de lú- 
nanças 2' disen-são); 

Volação do projeelo n. 31)1, de 1927. liinilando o numero 
d,, automóveis deslinado» ao serviço publico, com pa. 
IavoiaM.1 dn Compiíssão de finanças (•.« rlishussão . prece". 

de um requerimenlo do Vilolplm Bcv 

juízo quadro 

,lendo á votação 
gamini: 

Vulaeão do pcajeclo n, 2-'ó V, do 192,. modif'a.indo o 
d,, pos- uai da Delegacia fDcaf do Tliesouro N a i ,na: 

G certo é (pio 

agosto, centenário drt 
virtude do urgonciu) 

11 

0 Sr. Presitlonle - Vou levantar a 
para umanba a seguinto 

oanKM o,. i»i,« 

Votação do projeelo n. 322. do 1927. fivmd.i a- for.-.; 
de teva oarn o i-vercieio de 1928; ,pa ••<•••!■•- Ia Com- 
missõos d( Marinha e Gueci-a e de Finanças 3" di-çns-:" : 

Votação do .rojerlo n. 320, de 1927, aulori/aud,, , am e . 
Pelo Mmi-tefio da'tdmrra, ri cmlilo especial d.- .■:osr$ :p. 
«ara j,a«Ur m- leirciros nffiCluo» da exURcIa Inrcctor.a 
rál d- P íen lencia da Guerra, Jo»r Keltvr _drv S)1\T>. Mnltt 
i ".pio e Aijbeoo' Tai-oltn Seabra (2* di-cii--ao ; 

n santa Catluirina: com subsIRulivo da Cojnmif-ao uo 
nança.- 1" dDcu-são); 

Votarão do projeelo n. ?o 1 A. dc 1927. aulori/.ando a 
abrir, pelo Vlinislerio da fazenda o credito , speeial d- rep- 
CipopHos para construeeão de um mausolé;, destinado >m- 
r,-|o- n oriao- dc D. Pedro II o D. Theceza Cluislina: eorn 
parece' favorável da Conunissãc de Finanças l* discuta©) 

Votação do projecb dc resolução n. 1 B. de 1927, di>- 
ooidIo que. na publicação, os discursos lidos -ejaiu as-uo tlc- 
ela' ados: com parecer ,1a f.oinnussao de Policia, -obre as 
einentla». e com emendas da mesma (iomniis»ao; 

Volação do i equerimeido 0, 17. de 1927. d,. Sc. Do i * 
Souto, pedindo ipfocmações sobro o tonlruelo da l.slrada uc. 
1 ■ l.eitpoldina (diseussao uni,'a ; 

3' discussão do projeelo 317. de 1927. do Senado, con- 
Mtl»M*a]i»lo «ii* li^la ]ku*Í«UIÍ)1 o 'l'51 

ii;i<ciníHnlo «In mnnrbrtl DoívIopo (üin virmu^ ««■ uíc 

.r     n. 319. de 1927, antomaudo 
a abrir pel,, Mini-leuo da Justiça, "   Io especial (K' 
177. • 2S9*I:!,». para   rido das diarias aos mestres maclu, 
ni-tâs, ele., da Inspeeloria ,Ie Bobeia .Vlardimo da (.apitai 

diseussão do j,rojerlo n. 263. <le 1927. autorizando á 
abril, pelo Ministério da Vliuinha. o reedito especial de OpOJ, 
pun legali/ar o pagamento feito a dons práticos do serviço 
,1 ■ -alvamento da Barca Phacd do fanal de Bragança: 

3' dis.mssão do projeelo n. 393, (Ir 1927, regulando » 
percepção do monlepio eivil e niililar; com parecer da CuuV- 
niis-ão dc finanças; 

lii is-ão uniea Io projeelo n. 07 7,, de 1927. organizando (» 
quadro de lelenlioiiislãs no follegio Mililar do Riu de Janeiro; 
c, ni parecer da ('.omuib-ão 4ic finança-, eoatrario á emenda 
em' 2' discussão; 

1 iDenssão única do projecto n.,23õ A, dc 1927, aulori- 
zando a nbcir,' pelo .Miiiisleclo da fuzentla, o erndilo especiaí 
de 1.99":87i>'*õõ3, paia pagar ao aTmjrtuilç Vlexandrino l « 
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íte Afenc.n" c outro» ministros do Fnpromr» Tribunal Militar; 
«;oiu parecr da roujmissão de Finanças!, contrario á emenda 
tem 2" dÍ!-cu<«ão; 

Discussão «nica do jirojecto de resolução n. 5, de 1027. 
'determinando que os ascensoristas da Gamara passem a fazer 
parte do quadro de empregados da Seerctaria; tendo emenda, 
com substitutivo, da Commissão de Policia; 

Discussão uníca do i ro.ji^cto de resolução n. (5, de 1027. 
alíerand. o Regimento Inferno da Gamara, em relação ã "ur- 
gência"; com parecer contrario da Gommissão de Policia; 

Diseussão única do piojecto de resolução n. 7, «le 1027, 
alterando o Regimento da Gamara, quanto á apresentação de 
projeeto, indicação ou requerimento; com parecer contrario da 
Gommissão tio Policia; 

Di-vu^ão única d<i projeeto do resolução p. S. de !027, 
modificando o Regimento Interno da Gamara, quanto A repre- 
sentação das minorias na constituição das suas Commissões; 
tendo parecer contrario da Gommissão de Policia; 

Discu-são única do projeeto n. íd B. dc t92G. regulando 
n nomeação dos motoristas das embarcações da Alfândega da 
Gupital l i derai c dando outras providencias; tendo parecer 
da Gommissão tie Finanças mandando destacar a emenda, em 
3* díscu-são, e que seja ouvida, após, a administração publica 
sobre o a-oimpto; í 

Ia diseu--ão do projeeto n. 2G7. de 1027. concedendo A 
viuva e herdeiros do desembargador Edmundo (te Almeida Rego 
u remum rapão <le 40:0008. por serviços prestados á Gom- 
missão Especial do Senado incumbida do estudo e revisão do 
♦lodigo Penal: com pareceres favoráveis das Coinmissõos de 
Justiça e de Finanças; 

Ia di-ou-são do projeeto n. 127 A. de (027, determinando 
«Hie as causas a que se refere o art. 2 do decreto n. 225. de .10 
de novembro de 189 4, são as processadas e julgadas pela jus- 
tiça local do Districfo Federal; com pareceres contrários das 
Gommissõ. s de Justiça e de Finanças; 

2a discussão do projeeto n. 2G2, de 1927. autorizando a 
abrir, pelo Ministério da Guerra, o credito especial de 

■J;7G4* 141, para pagar ao major reformado do Exercito Miguel 
'Arcltanjo Tenorio d AIbuquerque; 

2' d -('us-ão do projeeto n. 51, de 1925, autorizando a 
abrir, indo Ministério da Fazendo, o credito e-peeiul de 
35 : 491*500, para restituição de imposto dc . transmissão de 
propriedade ã Emproza de Sal o Navegação. 

nulo- 
Levanla-se a sessão ás 15 horas e 40 mí- 

ORG.VMENTO DA RECEITA 

Vão a imprimir para serem re.mettidas á Gommissão de 
finanças w seguintes 

ÍMENOAS \e.( rlTAS PKt.O Slt. PRESIDENTE D.\ CAMAIiA 

Á2a discussão) 

NN. I 

X. I >— Direitos de importação: 
Reduza a estimativa para 110.310:000?, ouro. e réis 

í^5.170:00"'l, papeU 
Justificarão 

O projeeto, nas estimativas da remia não obedece uní- 
Vtormciif nte a nenhum de Ires processos elu-steos indicudo-: .a a 
a avaliação da receita. 

Na reuda a que se refere a emenda, á avaliarão direcla, 
qúe confessa uma pi'evisão de 25 'í> sobllr a recnía arreea- 
■daila cm 1920, destituidá do fundamento ra/oavel. (à>rn 
effidto, a . xposição da proposta procura juslificar esse au- 
çniento deHpis.pprcionudo no faclo da abolirão das isenções 
(de direiios. 

Podemos relatar esse augmenfo coni Ires ordens de con-» 
eideraçoes: 

. ' , esJ.á elle fundado em nenhuma hase pmoi--a 
pois nao se mz acompanhar da 'lemonstração n. ■-ai ia do 
montan o de-sas isenções revogadas. Temos, entretanto os 
■últimos dados publicados, que lamen lavei mente .-ão do dons 
anuos utráz . on-lam de mu dos brilhantes (larecero- da re- 
iceita pari 192G. Segundo essa" demonstração as isenções na- 
quelle anno elevaram-se a 25.224:0008. ouro o t9 . 482:0008, 
papel, das juac# couberam aos particulares ef protanto, re- 

sultaram na maior parle de eònlraefos, 15.260:6008, ouro, e 
IO. 179 :iar'.n. pupol. \ mensagem do 3 de maio forneceu a 
sOmma om papel, 'Ias isenções de 1925 que s-o elevaram a 
229.270 ;91!is()o(|. 

Ora. o augmento da estimativa que é de 12.700:000$, ouro, 
e 21:600 OIüOís, iiapel, \ae além de, qualquer daquellos dados, 
que, apezar de se referirem ao mesmo período, não concordam 
entre si. 

Além disso, ó preciso retalar as isenções contracluaes 
que a" revogJição não péide allingir. 

2" — A lei n. 4.910, de 1925, abolii Iodas as isenções 
de ilireilo, só adinittindo as resullanles de eonlmcto. Mas o 
projeeto em andamento, apre-mitado pelo eminente Relator 
da receita, já contém largas excepções a essa lei, quando re 
stnbeleee, reducções de luxas para exceoção de exploração de 
serviços públicos e restaura as isenções das preliminares das 
tarifas, l.ogo, a suppressfio da- isenções, assim limitadas, não 
poderá angmevdar ii renda na proporção primitivamente cal- 
culada. 

Ia — Finalmente, sem possuir dados sobre a arrecadáçào 
do qual -e verifica que a tonelagean da importação diminuiu 
trelanlo, o valumc do cnmmrrrio exterior, de janeiro a abril, 
do qual se verifica que a lonelagem da importação diminuiu 
em relação a 192G e o valor em_papel cabiu em comparação 
com 1925. 

Por Iodas e-sas razões não é prudente manter (ão alia 
estimativa. E eimioia, tbeorieamenre não seja processo mau 
aconselhável, não vemos outro sinão a renda média dos tres 
últimos excreicios encerrados, para calcular a arre a lação ile 
1928, tanto mais pianlo é esse o sysiema preferido pela 
nossa lesi-lação financeira e o mais caulelosu tleanle ila in- 
i crfeza ile uniíi siluação dependente de can-a- tão- variáveis. 

Sala das sessões, 2 de agosto de 1927. — Sá Filha, 

X. 1 
Ond. 

N. 

Direitos de impnrlação: 
diz -l6C.O00;0(R!8, ouro, e 115.€00:060*Jiga-Sd 

"854 .2ÜO:botiÉ. pape. 

Juslifieação 

F.stiildliza'10 o cambio, não se eomprehende a manitleoçãj> 
do oiçamenU» ouro e papel. A quota ouro foi creada precisa- 
mcnle para sarantir "r.ursos nessa espeeic, qualquer quo 
in-se a »sciIlação monetária, 

Mas lixado o xalor da mu da é uma conlradieãn. resnlla 
aqneíla piola do faliu de confiança no- lesullttdoa da lei fi- 
naiieeiia. K cemo não precisamos attrihnir esse sacrilégio 
,u> emiiu-iõe Relator da receita, -uggerimo , o se i espirito 
esclarecido es-a emenda cujo principio deverá ser adoplado 
nas outras receitas em ouro. 

ão dos 1.60 mi! con os. ouro, para [rapei foi feilo 
ao cambio vigente de 48020 por mil réis, o qu dá réis 

A eonversão dos 

719.000 ;oopS. papel, que addieioiiado- 
,cie perfaz a somtua da emenda. 

a receita II —a espe- 

,"-aIa das sessões, 2 de agosto de 1927. — Ne FHhc, 

N. 3 

X. 11 —Taxa de I a 5 ré 
Aecre- itc-se a estimativa de 3,506:00u8, papel. 

J uslificnção 

K' uma, omis-ão òo prixjerti.» que a emenda vi-a preen- 
cher adopuinto. para ' -hmatixa a reuda appro mada do 
192G, quan to a arrecadai ão -oflreu o deeesso e.ons loenlc de 
jjlegae- re-o!neões administra na-, que para o eori nb- exer- illcga- - 4<'.-vi»%y 
Cicio foram referendadas, 

âala das -es-ões, 2 di agosto cie 1927. — Sii Ffí/io, 

N. 

X. Gl. sobre xeudu- mercantis: 
Redu/.a-.-e a estimalixa pura GO.OOOpglòínOO. 

J luslifiiaçio 

V-. E,--e imposto está emu a -na renda em deci - Si pio 
a admm-"raçap allribne , defoilos de fi-ealua. "u," EsJat 
porem, sao im lado peniiaiieute. ' 
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Çtuinlu-IVivii í- CONC.IÍHSSO 

O «iiih s« «lá <s ihi»'. na ed«iv vi^-nj!^ «oniol^Imiu ivcln 
p':t»it) IhiiiiiciMro. ;is (iuusac(;«)('s nuTcatit'c graixlAdwnto 
vinIii/iilas do \oltimt'. 

Ainda ri-i-ciilantiMíli! um .jornal da inaça fsfmuva <?m 75 <;•; 
■oísu ilojirossão, o íuo <• oxa^gro^ado, Mas ••:Ut o farto >10 -ó om 
M. Paulo, uns últimos dias, Iiavcr fallriicia- nijo passiva so 
«■lova a mais de iO.OOO conltis. 

<-íio ,ii< ^ossõtvs •' de agosln do Ipo?, — .So Filho, 

y. (•.•■ imposto soiiro a ronda: 

Siipprima-so a eilarfm tia loi n. Õ.ldS. i!i> õ do jano:,0 
tif I'jí7. 

./ ustifiioirâo 

0 rofiulamoulo viftonlo dos impo^ios -ntoo a ron»la já 
Vom oilado no prujoclo o i- o tino l>a^! . i»i> - 1 -~f imposto 
dovorií sor oolirado de ac"òr to ootn o >•. luilamonto, ou.jo mal 
i-ijtá monos na tarificacão, do um» nos proot -so^ do arrora- 
darão. Kssos, porom, não so jtodom oo: - -ir tto orr tmonlo. 
s Sala das sossoos, 2 tio a. o ■ tio tírdT. — SV Filho, 

y. 5 ti A 

N. G 

Valos para In mios: 

loi 11. 4. i 40, do dl 'Vcrrosiuinlo-so os!o paoonlliosj.s; 
tdo tlo/.ondiro tio 11121,". 

ísOflisItUÕO cillhld 

Loi u. 4.410, di» 31 do do/.o)nl>r > 'to 1021, fixa a roooitit 
da Hopnltlica para o oxorricio 1I0 19.',, 

Jllslifkowo 

Som a oil.aiplo da loi qm- lixou ro. ■ 1 -o 
«alior om ipio oonsislo oslo. 17 uma '-u mia pio s t.-o Io á lo- 
élmioa orca montaria. 

Sala das sossnos. 2 tio avisto 00 1927. Sii Filio 

KMKMI.VS NÃO VCCKITVS 01 o OHKsnu \ r; OA < VMMt". Ü.XI X.a 
'11 OK no AUT . .'14, .\. dã, s I" OV ' "NsTtTl VI 

N. I 

x;. | — Diooitos tio imporia. :i i: 

40 papol, ilica- 40 

N, 3 > 
N. 49 — Sobre jóias: 
Aecreseeute-so: "inclusive imitação". olovamlo-sS 

taxas do sp rye e a estimativa para 1.0o0 ;mtn|000, 

,1 uHifu'"C'irt 

• ts objoctos do luxo jiodoni o doxoin sor stiporlribviadris. 
LUianto ás jóias, ó prooiso arouipanliai* a motla o taxar tan.- 
lioiu as .suas iiudaijõos, om pérolas, briüianlos, ote. 

Sala «ias sossões, 2 «Io asos;.» do 1927. — Sá Filho, 

' N. 4 

A'. I n — Sobre sai: 
VcciTsconlfl-so: ''rodu/iJas as tarifas do óO r/c", o Ã'mi- 

nuidu a estimalixa para 4.50<J:00P$(>ü0,. 

J UHl ii iCi.fiio 

i*. «nu imposio odioso fíjiTo do primoir,, r,oec<j- 
sfdado. Pola segunda vo/.. pvopottUo «pio, a sor mantido, so 
du/.am do metade as suas taxas. 

Sata «Ias sessões, 2 de agosto de 1927. — Só Filho, 

N. j 

.N . 14 Sobre bebi .ias iiltdtnicas 
Aeeresconle-se '•elevada' «b1 2d 

Justificarõo 
s- 

O mal «Ias nossas fribufae.A -s do c.onsunio ó a oxien-ão 
«Ias suas nomouclaUiras o a u.Na li« ida.Io «Io S' is Uxar 
algumas das «luaos, apo/a.- «Ia «lopivoiacão umuolnria -ao a- 
iriosuuia «los tiunpos lougimiuos «Ia sua en-acao. .xa Argenl um 
.mm ã ou 0 ospoeios Iribulailas ameadu-so puasi lauto eonr 
no litMsil onde sai) mais de. 40 (aos «'Specios. 

O (|ue sil deve fazer <• reduz ir a numonelatura o eleva 
a luxa -obre proiluotos do lu.xo ou vi-m. 

Sala lias sessões, il<' ag1 •» de 1927. — Sn Filho 

(indo se diz 50 ouro, < 
suro o Gtt m. imjieK 

Juatiflcodõo 

Ouerer a baixa do cambio <> mmder o angu.. »t.. .«. «iipda, 
pieiomler «imis elovaçõ. s do u ««d., i • «mr 

. cmisiimidor, lornan.lo ainda mai- oxloisuo «• mai> o> m- 
iKiva das tarifas do mumio eivdiz:. ««. _ 

Km outra emenda propomos a -uppr es-.. . (a puda ouro, 
Coiivorl i.la a sua «•xpressão «MP p .m l. oa.la a --« m: ;/a,;a . «Ia 
moeda. Mas na' iurorloza «Ia a. .m«m .• «."■ a em. ndu, api «- 
seolamos edõmlra. «pio allemiana o «! « xisien . 

Não lia pois. ineoborom-ia. sioão fiblN» ' 'nm- 
liva da» inedidus. «iuo ■« :d di—-o. 'aUez mm pormu a re- 
>A*)var. 

Sala das sossOrs, 2 do agos j d" 1927. — •*' FMu>. 
N, 2 

\j t j • Tjíxu 'i1' '* • 
^•Hiprinia-se. 

. jUÂtificãçúià n 

Jássa fava foi d-loro.iioa.la para cmt.-ar âe -vi.m-, «tuc 
boj.j oslá moorpurada a «1 spe/.» geral. Çim.mi.... pm. un 
mais uma approvatão ao oxagg.-ro das ou-a» Ui a, e maká 
[una ftojuplii'ai'ão do dospaei js aduanei 

Saia das s.—.Vs 2 de agxwto do V.Kl. — So Fo! o. 

idSCKUSO PHOM XCIADO 
J>E 

N \ 'sFTs 
1927 C 

SÃO UK 2 J>E \C0ST' 

0 Sr. Henrique Dodswonb para onoaminbar a votaçã . 
  5jj«. Presiitente. o pedido do iiiformnoòiM que -obro varie- 
ao tos administrativos do Conselho «ia tlaixa Econômica ir 
•uísejo o honra de apres. ofur ú tlamura, logrou a virUid. 
inicial Io provocar o r.-appa 1 enento, nas 
prensa, do meu prezado amigo, o eminonl 
j.cilc, quo dollas andava arrodio, mai- ou 
Ib- •oubera. como eongre-.-islã. n ncargo 
proiecld «ini' nus mebis jc.malisl imis liuito 
pehm resp-ieipifs impo.-la- á .-.i.a liberdade. 

Ifastar-nic-ia a x mão «le-n osporiaculo de «s- 
donira, «i desejo publico «1«í veconeiliucâo «Io patrono «ta 
da uupren-a". «om os seus -ac.ril .eados. para que ei mo 
licilasse a mim pola iniciativa i « roquerimeuto, que na* 
collimava, ó certo, objcciivo do expressão tão reiovanto. 

Facto ó que, no dia inimodiato «Ia apres-alAfão do meu 
podklo de informações, o d) islro Sr. Solnioiuo Leito cm. 
Jicgcncia invulgar no uo-sfl meio, acorreu para o? vosper11- 

culumaas da im- 
j Sr. Solidoniu 
menos desde qif 
ili. encaminhar o 
Uvoroço levantou. 

f.- 

pOQio piar p nto', «*' 
sujeito aos preaalew- 

ao Ministério da Fa- 

íá. 

nos da cidade, dispo i«» a esidar e r, 
perguntas que, em caracler «riliclal '■ 
«Ias demora- iiurocraticas, «ju dirigira 
jtunda. 

"Apiss-so-mc em responder'*, di-- 
"Gom «) rei'«*bimcnío oilicial do peilido 
dal-as-lia mais complida.- e documentadas o 
Uislra)tx«concluiu B. F.x, 

Duplamonto verdaileiro oi o Sr. Solidonin Le io. ou ; o 
aliás não ó de extranhar em Sua Ex.; verdadeiro, i.nrnilo d ■ 
manifesto a sua inton-ào fuliuinanto do eontrarinr ns quo- 
sitos por mim articulados; verdadeiro e «Io .uma ginoorMad ' 
scrapbioa. declarando que o conlierimenti) otfii-i d rio pedum 
eerlamonlo lhe propor.uunaria azões "mais « «mpl-das p 

Fam de inicie. 
«1«' informai'' «o, 
(àiusolho Adiui- 

,(') .Reprodur-se pop tm -ido .imoailo <••« a incor . ■'>5. 
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liaonriií-hi; jit-". lanto lho piuipria na consaianaia a aonviaçiTo 
da tor ase ij'lo djuíIo para não di/.aa coisa nenhuma. 

O Sr. de -Magalhãi-s —r As informações 
foram coniiiladas. 

O Sn. (osja Ruihiro — E muito alaras. 
O ,SI{. HENRIQUE DODSWORTH E' assim que, nos 

itens a a h rto mau retiuerimeiito. pargnnto; <(< quantas 
1 niniões elTectutm o Consnlhq Adnünistrativo <ia (ttiixa Eco- 
nômica il< l. de janeiro de I7 até hoje; b si as reuniões 
do Conselho, ordinárias un extraordinárias nesse período, 
sempre foram convocadas pelo sen presidente aorno deter- 
mina o art. 57, S 1", do decreto n. ll.SÇO, da \T) da da- 
yembrr, da tyl5: quaes as que o foram e quac# as que daixa- 

un da o .-er. 
Informa o Sr. Solidonio Eoita: n a 5 — fiara as- 

snmptos nrtantes. inclusive as providencias exibidas pelo' 
' desfalíjua então noticiado por essa e outros jurnaas, o Con- 

selho Adn.mistrativo que, desde outubro de 1926, não era 
convocado paio sau presidente, se reuniu a "-'K da abril de 
1927, mediante prévio convite dirigido ao mesmo presidente 
e fundado mi art. 53, do regulamento; e tem continuado a 
reunir-se uma ve/ por semana, segundo attestam as raspa- 
rfivas aa.tas mandadas publicai1 desde então no Diário Uf- 
ficial, 

Sobre osíes pontos o Sr. Sollilouio Leite exeede-st1 am 
aselareainii iui- (pie não solicitei: que as reuniões se fize- 
ram para as-iunptos urgentes, que eram neaessariás provi- 
dencias soiire um desfalque noticiado "por essa a outros joa- 
nae.s", daudii prova assim da quanto lha ã pussival citar íis 
.' sncrtinosl 

Declara, porem, que o f.nnsalbo reune-.sa uma ve'/ por 
-a muna, çoufome attestam as actos mniidadas publicar a 
-mediante prévio aonvita dirigido ao predidente". 

Ora, ain á qua j^isicfe o motivo da minlin pargunfa: 
si ns reuniões oídinarins ou extraordinárias sempre foram 
eonvocadas pelo presidente de aecordo mm o ar!. 57. para- 
giafilio t0, do llegiiinmentn da Caixa. E o Sr. Solidonio 
Leite, ã gulza de contestação, diz, com alarnmnto simpliei- 
cladc. ipif- ii ('.oimojlio -o reúne convidando o presidente e não 
por elio sendo aouvidado, como preeeilúa taxativa e for- 
mnlmeníe (i rearularnento sob cuja ieltra é a Caixa Eoononucu 
administrada. 

o Sr. AraMEMNC-.v ni: Magalhães Mas o Sr. Snlido- 
nio I,aite citou o artigo do regulamento. 

O sif. Itl.MbKjl I". 1 itiDSWOIlTH - - (( presidente da' 
Caixa Ecorumita. todos o sabem. 6 o isr. Piro* Itrandão. 
nomi que jlluslra o fòro desta cidade e ipie altiaihe. pela 
"ulgancia dos seus trabalhos juridieo-. a admiração dos 
ilíiiitos aou ri o Sr. Solidopio X.aile. e iln» leigos, como eu nw 
aonfas-u de ser, 

A par dn- sua arniuenfes qualidades profissionaas, o 
S . Pires Jtrandãp >'■ dotado de acolhedora bondade, que ex- 
aelJe em abrandar e esipiccer erros fios seus Íntimos, jnve- 
ativas dos spus adversários, culpas dos que lhe são axtra- 

.pito». E' invocaudo a pureza dessas seufimtmtoji, qua lhe 
•xornarij o aaraafer . lha sautifiaam a xelliiaa, expontâneos 
omo a agna que golpiia da rocha ferida pelo homem, que 

.oiiso pedir ao ^r. Pires Brandão que perdôo ao Sr. Soli- 
donio Leite o equivoco em que iuaorre e reincide dispoiuln- 
.se a convidar -1 'innnalmente a qneni por todos ov títulos 
•içssoaes e por força da lei de que ambos são cultores, cabia 
convidar... 

Ao item o - quaes os motivos determinantes da de- 
missão do madieo da Caixa e do' ajudante ih perito avalia- 
dor; rédargue o Sr. Solidonio Leite: a a demissão do 
medico e do ajudante de perito avaliador, cargo jámai- 
exietentas 110 qunflro do pessoal, obedeceu ãs rirlerminações 
tos artigos 55, , ;u, 1 . ho c H5, do regulamento: aaares- 

(■'iiflo que o sobredito meiliao era e aontinvia 1 ser empre- 
gado no Departamento Nneionr.l de Saúde Publica. 

Ainda abi o iilustra Sa. Solidonio Leite aoiiínndc o 
firoposito da pergunta. Judagaa-se porque o iudividuo 1'oi 
'iemittido, não é ti gunlar si olle <• enifuvgado da Saúde 
PuWica. Assiui tumbem inqulrir-so si 11 Sr. Solidonio 
Leite se acreditã presidente tia Caixa Caonomiaa. não i cyn- 
»ic&r sobre -i S. Ex. é autor da "Arte de Eurtar", obra de 
indagação historie;; oin (jue" S. Ex. revelou, aliã^, os seus 
pendores literário de tão realçados méritos e os -FUs pre- 
dicados de cjeripçor de bôa fama. 

Km apoio do acto (ine excluiu da Caixa Economia# dous 
antigos e obmeo- fuioviqUHcios, cita o Sa. Solidonio, Leite 
a - arfqros 55, 3 . 70, i". HO »• 85 tio reguUimemç. 

Agdslu de 19,97 

Reza o art. Sã: An Conselho \dministralivo dn Caixa 
que -a reunirá r.o menos duas vazes por mez competem as 
seguintes altribuições; 

;p, nomeftr 3 demittir os (mpregados o propor ao Cio- 
veano o- vencimento- quu devem perceber. 

Ari. 7D. Incumbo aos peritos avaliadores: 
i', propor ao gerente por intermédio do tbesouiviro & 

approvação do Conselho Administrativo pessoa uionea que 
paga a sua custa e por cujos actos seja responsável oii .sub- 
stitua am suas lalta- am impedimantos. 

Aft. 80. As licença- aos empregados das Caixas Eco- 
nômicas serão reguladas pelo que estiver determinado para 
os empregados do Ministério da Eaz.enda o não poderão ser 
concedidas sam auclii naia do geaanla e do chefe do serviço 
u qua astivee immedialamente subordinado o empregado. 

Não poderão ser justificadas as faltas das empregados 
sam audiena.a do gerente a do alicie do serviço a qua neste 
artigo .-o allude. 

Art. 85, Competem aos funccionarioa das Caixa- Eco- 
nômicas da inião os veneimante/s mareados pelas labellas 
aimexas de aonformidad'1 com a classifianção da- referidas 
Caixas. O- vencimentos dos luneeionarios das íiliacs e agen- 
cias sorãn marcados por inslrucçõcs do Governo sob pvo- 
pi sta do Conselho Administraiivo. 

•Não atina, como os artigos dr. regulamento 1 iladfi- polo 
Sr. Solidonio Leite possam legitimar o acto (te deml-são dos 
luneeionarios alludidos. Nada se encontra nellcs que ilrtrr- 
1 iiine a demissão. Não eram d( quadro? 

O 8a. Auame.m.xo.n DE Magaijíães — Abi é que está u 
explicação. 

O 81!. Ul.MüQl E I)01 IS\\ OlfTH — Mas fora do quadao 
acaba o 81. rolídonio Lcila da nomear um (hasoureiro, um 
auxiliar da tbesoureiro.^tras quarlos esoaiptuaarios ' um 
porteiro o um continuo servente para a filial em Nitbarov 
j acem-creadn. E por que? Poiqm. pelo artigo 55. 3 ", poi- 
8. Ex. invocado o Conselho nomaja o- empregados qu" en- 
lande. A critério idêntico e arliitrio igual obedeceram Con- 
selhos anteriores, nomeando medico que lia oito annos soa- 
aorria os funacionarios da Caixa a o perito avaliador am- 
bos dispensados agora do- seiis cargos. Eram funccionarioa 
interinos? Mus a interinidada não pôde sea encarada coiu 
rigor a má vontade cm nm departamento cuja direcção 
aalualmente obedece a nada menos de dons direalores ince- 
rinos, juristas da larga nomenda. ns Srs. i.avy Carneiro 
a Castro Nunes. Qual o motivo pm- da demissão? E' o que- 
a resposta official certamente ilirá mais aoiuplcta e mais 
dcaumeiltadamente. 

\o item ri Quantos funaeionaaios do quadro foram 
axonerudos a pretexta, tle rvraeaem fórn tia hora do axpe- 
dianti1 fmiações em reimrliaõas extranlias á Caixa? 

línspnnde o Ha. snlidoxiio i.eite; il Vns anifirogados 
í|ue i xnauani no termo do quasifo frtra da Caixa outro car- 
go publico lederal maraou-^a o prazo da Ires mazes ainda, 
não dacon ido parti optaram por uni dos referidos cargos. 

bermittir-me-á o 8r.. Soiidoido T.eile tina, aonlrn a sua 
atlitude deshumana, marcando prazo fiara que <s fun- 
ecionarios da Caixa Eroiuimiea abaiHlonem os «eus íogares 
sob o jiretexto de exercerem outro rorf/o publieo federòI eu 
opponlia argumentos de insu-peila proeedeiicia- 

Como simples metnliro dn Conselho Vdminislralivo dv 
Caixa não* lhe assistia o direito de connnelter esse engan , 
imperdoável; menos ainda quando a soa autoridade 're- 
veste da responsabilidade de advogado, de tão profícua o 
esclarecida aetividada. 

Declarando que ns fnueaionurios da Caixa exercem enrg 1 
publico federal, pura vedar-lhes o axeraiaio de outru- nds- 
teres indispensáveis aos seus reeur-o> fiaraos, o s,., Solido- 
nio Leite isolou-se na iniparidude ileste conceito e, de mo 
golpe, destruiu o que ha longos annos era pacifico e unifoi 
me no entender dos que mais teem engrandecido o no-so fôi-o. 

Desmentiu, não a mim. ma- a Marlinho Campo-, que 
em 1882. como Ministro da Ka/.euda, decidia contra a oiliniã • 
üt» Jsr. Solidonio Leite; a Huj Jtaabo-a, que, em IHKP, íioli- 
barava contra a estranha seiiiança tio Sr, Solidonio Lmíi,- 
ao liarão de Lucent, a Bemardino de t amfKis, a .loaquiuí 
Alurtinbo e, mnjs recentemente, a Leopoldo tle Hulhõe- 
todos, quando Ministros da Eaz.i-niia. aaaordes ent couti>>tar h 
iiileaoaetação, que o sa. Solitlonto I.eite hoje offcrea1 da 
natuae/B tio estabelecimento que dirige. 

' \ Caixa Econômica uãu ê uma teparliaãn publica nem os 
eeu+ empregados fimacmnarms fioòtfeojit. .Nj,, u.1|tl ■ 
Ouveruo, mas o Conselho; nem siqugft da app^x u.-ão-.ioqqeUu 
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tfrpflulinii as suas iionfata^í. l.iv>vm«Mtto ü-í far t> i:«iisi;Hiò. 
•Não são pasos polos cofres públicos, uias cooi as Ccojioaiias 
'(a. tlaixa; por isso na lei iIn orçaiocnlo não fiyura a vorb.T 
para o pagnnifiiilo tios sniis vrm-inienlos. No moilo por que 
oxercoin as suas fiiocrõns não Inn inlervnnrãii o Govoiaio-; 
naó lhes c'oiu'0ii(> Iicnnras, não lhes abona faltas, não os sns_ 
pomlo, não Os (iomillc. não os a|M>si>n(a. '"oni rllrs não cnlra. 
oin sunima, mo rnla^ão oi r,ciai algiuna"..'"K qnanilo linlos ns-^ ■< 
airtos não cxjstissoni, 'lun esse cstahnlwiincnlo não o. nunca 
foi considerado nina Jtcparlição Publica, rcsnliaria ainda da 
própria Ictlia da lej c dcriclo de sua inslitniçâo". <Junni o 
'li/, chi parcciT decisivo, respeitado pelo Minislro Homero 
Haplisla, e .lames Darcy. com o esplendor da sua inlelliaeTi- 
cia e a forra da sua autoridade. 

Autoridade porvcnl ra ass s(e aos niea le - do (Con- 
selho da (Caixa para execrare.m as accuniobieões perle il a - 
luente toleráveis? <) pioprio Sr. Solidoivio l,ei:e, roo o ser 
direrlor da Caixa não era com iaoal brilho Depnludo.... 

O Sn. \uaMcmkon m: Mauai.iiâks - Não ar io dava 
essas funredes. 

0 SR. IIKNKlülK DODSWORTH — ... jornalista, es- 
rriptor e advogado ? Porque ileüliero i. então. s. (Çx-. trop V- 
aos seus snliordinado- o tj e S. ICx. a -i inesnín ná<i en en- 

• <leu de appliracão raliivel ? Porque, eslon cert.o, nu- ilecisõrs 
•lo Conselbo, não prevalecem no momento a opinião dr dou-- 
bomens afaslados (eniporariamcnlc da- suas funi õcs por 
ex vrcerioii nuimlalo legislativo; Solano da C ali i e (iilberio 
Amado. I m pela serenidaCe. "iil o pela Irami ie/ ambos 
pelo lalenlo, ter-se-liiam oppo-lo a d-ci-à c p , ii.ru i 
infundada. 

Omiti o i idenr íonalinenl e o i^onimcntarie ã "e-i osla dada 
pelo ilhislre Sr. Solidonio l.eile ao- ilen- c, /, </. //, ». do me i 
requerimento, pura n&o ter o d oqirajsep <le aerentiiar quç u 
iiTsiiffiriencia dos seus argo i -nlos co oprova as ii "gul iri- 
ifades que e'les visavam Oemun-Tu.-. s..|,iei do a ajigravacão 
de desj.e/as sem uppnvenle i 1 lidai.-. 

Não me e licilo, jionhn, ralar suanlo ano- a naneira ). o- 
que o Sr. solidnnio l.eile a-l.-ioo , eood:..'es em 11 eram 
ranciunaUas as apólices t derae- i Ci xa, ■ enjea objeri' . 
dos ilens j e /,- do requei imenb . l u S. I-Cx. |,ie as apólices 
são ficlualinenle raneion.i Ias p. a ga anlii . -ü .a de 
imporfancia não excedenh- d - q.» C da t liiul..- 
e feitos mediante os juros de 9', ao amio. 

Ora. as admiuisli-acòe- |ia--idas raue onav.am as apoli- 
«-.es para garantia de   - de imporfanma não e\ >. 
«lenle de Sfl"/<■ da eotarão desses li dos na x - a e p iei- 
eada no Dinrio Olfiiinl, mediante i .ros de sc ao amo. 

Agora, a rolarão baixou a (lã' o- j ... r.-v daiam- • • 
aos cobrado- pelos Mailro-, o p • ■. iiicii i p .-ff- -ncia q-r» 
a Caixa Kronomlpa merecia pata i s m-ío- d< -a nalm-e/a. 

Ha mais, porém, e mais grave, j - o i!!u-l e s ■. So- 
lidonio r.eile cs piccen de meneionar; intor r ,-me que o 
(Conselho, a 23 de jallm nllin «. em nião e . aela não foi 
ainda jmldieuda. pois apenas doas e «n-i . t d • hi io Ofjírint. 
contra o que allegou o S-, KoCidon • í.e e no omeço «• -o i 
replica, resolve i limilar a I .t)0(l conlo- o a mlnnCe dt s 
operações mensac- sobre cuicã d an • divi'a p i- 
blica e a 100 conlo- os empre-iii .- cifo-» a la lutuno. 
Islo será. não a de-tr irão de p r-c es .• npintõ ■ , ma- a a 
própria (Caixa, que sf, em Ib'ú < o • -li reali/ i 
empréstimos garanlidos por es-'s • : - • , v. . i 

iliv 6.000 rmi os. 
Si o iIlustre Sr. Solblonio J.eite i o e -.-ra a 

eoiiscipieru-ia do - - neh.s tu. - - I ■ - -■ nn-at - 
moslrar a improeedencia do   t io.- .. » oa . -po-ia 
offirial "minueiosa e mais do, ; , que s. f.x. pc > 
mefteO. Sabe S. Rs. e p-.c i o.-i-i p --o.il «lis.-o lhe 
dei eonlierimenlo em caria que não l-i , t »>.»■> esta" auto- 
t'i/:i Io, que me envolvi susta d ,--ã.v .C •> í.-ndo a > ap- 
pePo fina funeeionarios da (Caixa me Io mi, a u i C. Iad, 
de amigos t* correiigionni ios meus, pa i ,j - . th. - ' m- 
•li s .|> os ulreiloH postergado- e inv a--e a a l.-neáo do G.i- 
verno para o sarrifiei . i toe ■ a •-tin-.'» uma in ' ■ 
tniefto pie ni perde i em toglejr .i ■ • ■ < i . a: 1 '' 
da -ua eslalnlidnde, e, n.i lut i P    ,,*l 1 

lida de desappureeer. Muil» (,«•/«; mnl-j Ocin.i annnira 
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O Sr Souza Filho (' Sr. t»re-i.i ule. fui -mprebeii- 
rtido, porque deseonliecia a ordem do dia. com • .0- .,--.;o to 
jn-oji-cto n. GO, da Coiiimi-são de Kinancas, reluluamcnlc < 

("j Não foi revisto pelo orador. 

isenções e aos s.u-x íços poslal. e le^cgr;ipltk-o^ \ CâiBara 
porem, te.rá a henexoleucia de perdouç o de,siitic4iu\ó .Ias «ji-* 
nhas ligeiras ronsideraçóes. qm» não vi-am outro ojijeclivo 
stnao harmonizar, por meio de emendas, os intere-ios do 
J hesouro c os interesses nucionaes. t 

J-azeiuos no Hrasil, de lia muito tempo. Sr. Presidente, 
uma polilira eondemntivel de iiroteerionismo, ínjustiticaxei 
?' ,,lz '''' '"das as theorias da economia política (apeiadú»,; e e ern nome dessa poliliea comlenmável que vivem, vicejam 
e l oreseem induslnas 1 ieticias, amparadas, aqui. por um «vro- 
jei (o de earaelec geral, ali, nos bons tempos das caudas hrca-. 
mentanas. por emendas de luseo-fnseo, tendentes a prolcgci 
es as ou aqnetlas fabricas mais mi menos faIlidas, desacre- 
Uitaiias, llagrantemento ás ]>ortas da lianearota. Outras vezes 
quando queremos salvar a-; finanças narionaes. improvilaum- 
remeilios, Iabnrnnio- soluções, sem exame de eonjunetn e .-em 
mediiaçao mais profunda, ronfor/ne exigem os sagrados iu- 
leresses da collerl i v idade brasileira . 

Sr. Presidenle, viria combater i. projedo, de rijo, ©ífo- 
reeendo-Lhc a opposicão focnial da minha palavra, .si não fòi-a 
como. geaça- a De-us, o fui, iníocmado de que nas prelimina- 
res da Farila se acham ini-lnidos — faço queslão de que 
fique expressamente declarado da tribuna, para o exame Tiis- 
torteo da lei - os instriimenlus e as macliinas da lavoura, 
de sorte qtie, leli/iiienltç tjs ij.issiv.s lavradores,, que e-tão sobre- 
miliados, não poderão, amanhã, sei importunados pelo afimio. 
-ob a allegurão de que os apparellios importados para o des- 
envolvimento da agricultura não gozem da- plausíveis redu- 
cçoes ile isenção, de que trata a legislação em x igor, 

0 Sk- Cahuoso nt; Ai.mc.uia — para i 
sucar. o que infecessa ao IAlado de V. Kx. 

-inas «c a - 

is if fertilizantes í-(srao O Su. SÁ' Fii.li o — K os 
ineluidos ? 

O Sn . Gkntii. TavaiiES - Jla emenda .-obre i-m, da Coin- 
missfio de Agrieulluru. 

o SR. SOI '/.\ KII.IIO 1)1/ bem o nobre Tlelau*'. Ku 
escala (icscendente de favores da Fnião para as iudu.-lciag <> 
ule de s. Kx. de tuna -eloqueneia impar, rolo. ando, como 
ulflma de iodas, a indoslrta assurareirn. 

"Alé", Sr. Presidente, para a iinhislria :is-Ocarcira a con- 
cessão e mantida: >'•. enlnWunto induslria (pie sj tem arras- 
lado, desde os (empo- impei-iae-, pela riu micis de todas as 
iliffieuldudes. Improvi/am-se fabricas; operam-se milagr -, 
no que eoncerne á xalori/.açáo do c a fé; inventam-se renu-dio- 
miraculosos )).'ira a. dete-a .ia Jiorraclia que, mais (arde, íra- 
rassa, com lodo os prexendx-os; cuida-se da appareHiagem 
tendente ao apcdã-içoanieiifo do algodão, mas a industria assu- 
rareiça tom sido e-eorrhada pelo fisco, em nome dessa e.ou-a 
inleres-anle que ('■ a probihição do u-o do álcool, ou, mais 
tarde, com n invenção eriminossa do (.onmi>i--ariado i o AH- 

, jueuiação. e, jior fim, com o infuilo üc correr ao encalço da 
grita, que sempre se levant . na Imprensa do llifv," ««nlita os 
falsos triisix para a elevação do preço do a sim ca r. 

\(c para e -a pobre rondemnada — e é de uma e.xpte.-.-.ío 
única " aparte do tueu Hishee cdlega e brilliaple Relator da 
Receita -—. afã para e--a pariu firam de pf* a,s isenções. Ainda 
íiem, Sc. P.j-e,-1 lenle.' Ma-. snhMn rmiui. lollihir rfjrrlus: 
iiesappareeidas. de-aiuiuv e.das as duvidas ipie eu linha, já mm 
xeitbo combaler o pioi.>do: venho, bmuilimo profano, ta/er 
coco com o brilham'C i hí.iunal urgo da Coiumis-ão de Fnian- 

uo -eiilido de equililuar os oceauienlo- brasileiro?; vmdio 
dar meu apoio, trazer meu applnusu n s. Kx.. t.mtiado. 
porõm, na heiiexolenria l1 nobre IJepulado. espero que |'C('_ 

niiila. olhando, roíuo se u( ve, para os It .iços cailminante-, do 
1'dlfic'io, que eq ouso Ceei i tnç!r, por meio do emelKle,-., UIU 
ou oulru senão; talvez -ó .-xi-ienle ao- meius olho» de firo- 
faiio. e que ilr-eubro nas linhas esbellas desse monuMc-uío, 
ícacado e , '■■niido por -uus mãos de meslrc. 

Sc. pco-id. ele, uma dês emendas, ao pror elo, q „ «ão 
foi i.digida por mim, mas leva minlia assignatura, o quanto 
á restrirçfto ilns vnnlageus oulm-gndas aos Cmigre,-sislas, nu 
que respeila as luxas (idogrupbieos e á graluidade ele pa-- 
-agens. Vae -er, sem duvida, glo«ai1fi pela imprensa. O Var- 
lamenlo brasileiro lem -ido não stinienle eomhufido, gimío 
lambem ridicularizado, qual mu orgão inútil c prejutiicisd aos 
mlere-ses da rolleclixidiole. Somos apontados, quiçá com al- o 
guma razão, comó parasitas, porque votamos para Tiés mo- 
mos. em detrimento dos interesses d.^ rollecl ix Idade, a quail-«■ v 
1 iosa somma de dutbnílos mil re i s tle -u hs i d io, uh'-m da ajuda • 
de nulo e outras vantagens. ' « j 

* 
Sr. Presidenle, -ou pela gialuidado do mandalo, nã(v pof 

deseja'- ipie appnreçam no Parlnmenlo apenas os repre»en- 
lanles da pkitocrurio, mas por enleiidoç qi.e o mandato deva. 
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Íer om cnm, som coHidir com o exercício tia pfoflfso tlc- 
ida, represeatante, do naodo r tpie este possa fazer tima ra- 

SfeoaveT divisão do tempo, servindo aos seus e aos interesses 
jíPa. ríaoâõ. 

fia Camara do meu Estado, quando da discussão da re- 
forma constitucional, apresentei e justifiquei solução neste 

^enlido, 
' Julgo, cntrctãnto, quo ao? representante? da Kação — 
recusada essa recompensa, estrictamcnte pecuniária, —- devem 
ser outorgadas urnas tantas vantagens, facultadas em todos os 
paizes do mundo, mas quo aqui, agora, se lhes procura tirar, 

JA própria ítalia, tão avára em maioria do refpibuição ao' 
iseus representantes, a própria Italia, que já viveu no regimen 
m gratuidade, nunca recusou o transporte gratuito aos seu? 
páriampntaroSj para que possam conhecer, do tísv. as nect ?- 
feidades das variadas regiões territoriaeS) sentir as palpiíações 
ri/ cada população, ser, em resumo, um indica das suas 
,rações e dos seus desejos. 

V.. ®0®eri<íí> nje, até, deveriamo? nomear eommissõe? que ».iactn aos vários o afastado? rincões do paiz conhecer seu» 
i mcipaes problemas. (Muito bem.) 

Pôr que não mandar uma commissão parlamentar eslu- 
mtr, m loco, o problema, por exemplo, do nordeste V 

Gastámos, já, cenfenas de milhares dc contos. Houve, 
:^.in auviüd alguma-proposito patriótico, mas também sem 
/mvida alguma houve certa precipitação, gastos ineompativoi- 

om o» rccuis.es de um paiz como p nos»o. Lá esteve um;, 
i unnussao <ie competentes, o creio mesmo que delia fez pari" 

" uobrc 1(10 por São Paulo, Sr. Moraes Barres Mas o"' que nau mandamos uma delegação de parlamoniarc- 
.o.o.t t-siudar (, assnrnpto, trazel-o ao seio das respectivas 
íommissoes, quer da Gamara, quer do Senado? Dcbateu-se 
uor longo tempo, em agonia que devia fallar á nossa própria 
•ueo.utt, tinuu ao nosso patriotismo, a questão da borracha. 

A Amazônia. Sr. Presidente, é. Incontostavelmentc uma 
-j-. maiores reserva? econômicas do paiz. Ainda agora, o? 
amoncanos leem os olhos fitos naquclia região riquissirua, c 
ue .enviamos unia commissão de parlamentares para exanii- 

• a , uc viòo. iii h>co, como disse, a& condições como fosso 
i.ussm l afim d.. talvez, votarmos isenções ou favores a fa- 
aniu.is de ar »• fac-los. visando, não «ómente amparar o opera- 
l kiíio, iiih i(l)ct inonauD. sinao t uni bom produzir ncpji niuillu 

>(u oonsuminu s, sondo, entretanto, importado a largo» pro- 
K uo estrangeiro. v ' • ' 

A mim, portanlo, se me afigura alíamenle eonvlnhavcl 
que o,- Denuiados se transportem para as zona» siderurcica». 
uai a as regiões õc carvão nacional, com o fim de estudar 

•todos esses assumptos e trazer os resullados das suas p.-.»- 
•nu..,'».», em coni.f.Jc-rcwius quo fossem devidamente aprseia- 
nos pi ios orgãos tochnicos do Parlamento. Devemo». pois, 
: aciiitar, ii«i, somente o transporto pessoal do.» Deimlado.», 
cmno tamtiem sims eommunicações diarias com os > a rios cen- 
.ros nu paiz onde precisam colher informações, no intuito 
de bem se conduzirem na vida parlamentar. 

\s.»im, eu q.iu sou, em these. pela graluitidade do 
nau) i que votar, i aígii a mhicção du subsidio eijtund 
eümprc facilitar ao.» representantes da Nação o transporte 

man - 
■udo que 

   ■ -., ■ »-v..v«...v^.» .1,, ivuvao o u-ansporte. 
>3.franquias d<- taxas, para que. repito, estejam em constante 

,i cimmunieação com os xarios pontos do paiz. 
AsSumo, como costumo sempre fazer nn minha xiita, po- 

fiiçãi. clara, definida, pouco se me dando que, amanhã, a' im- 
prensa declaro qi e estou puxando hraza para a minha -a-- 
dinha. 

A Imprensa, por semelhantes excesso», vae mesmo ca- 
hindo no <ie.se niceiio geral. Ha jornalista? e lia leelriico» d-i 
JojUMíV. 

O Sp. \uruniio BEroamini .— Muito bem. * 
(> síii Si ií z, v 1 II.Ho — lia jornalistas que refloctem a 

í' '(éiite da opicmiii e lia profissional-.» da aggrossfio, chan- 
i igislas íp . vivem ã frente dos Jornaes, pintando uns e uno 

i loamentisia». quando se batem peb.» idea. s fecundos da 
paz <• da fraternidade americana, e — s.i porque não estão 
o lhes proporcionar vantagen.» de oecasiào — outros como 

■etornos inimigi'.? da nacionalidade. !■! aquelles que entram a 
luzer «Aro eom es». .» ^reporters" <Ie segunda ordem vivem 

« levados aos piaaculos da gloria, quaes figuras impeccavei», 
intangíveis, <1 •.■mi-deuses da Pairía. 

Minha ■ nle vae ser condemnuila. Pouco se me <lá. 
Não q.n ... iior.-in. alongar-me na tribuna e desejo ins- 

t iicar outra <■ .enda que live a honra ale subscrever, eti »o 

O Pn. AnóbpHO Bergamini —'Quanto ú taxa dos fFTe- 
gran.ma», V. Ex. me permitte um aparte ? 

O SR, SOUZA FILHO —■ Pois não. 
O Sn. Adolpho Beugamixi — Penso que será contrapro- 

dnccnte o objectivo da Commissão do Finanças, porque vae 
cgualar as taxas do Tclegrapho Nacional ã» das omprèzas 
particulares; e, em egualdade de preeo». não tenhamos du- 
vida, serão preferidas estas ultimas, porque são mais rápi- 
das, mais expeditas. 

O SR, SOI ZA FILHO —- !Do aceòrdo; procede o aparto 
do illustre collega... 

O Sn. Gextzl Tavares — Perfeitamente. 
O SR. SOI ZA FILHO— ... aparte quo conshTue apenas 

nntecipaçao da defesa da emenda ijuo, isoladameulo repito 
tive a honra de assignar e rometter á Mesa. 

O Sn. Gentil Tavares — Lastimo não a haver também 
■subscripto, mas lhe darei meu voto favorável. 

O SR. SOUZA FILHO — Foi redigida, aqui, sobre n 
perna, no ultimo momento, porque ignorava, poc eomplnlo 
constasse da ordem do dia o projecto que estou discutindo. 

O Sr. Adolpho Bergamini — Aliás, a discussão comn u- 
tn a emenda. 

O PR'- SOUZA FILHO — Dispõe o projecto: 

'A» taxas postaes e telegcaphicas serão cobrada? 
t.c accortio ^om íis taxas auiiu.xas ^ piesfiito ]ui.' 

■er.ntrlT™ iabcUa8' 110 R,110 fansc a taxas telegraphicas.. on- 

,>o(i réi> por palavra do l.degramrua coin porcur- 
V f" dentro de um ou em dou» Estado». KH) réis uqr pa- 

lavra de telegramma com percurso em mai» do d.. » 
Estados. 

— Além da (a.xa fixa. 
a taxa do cabo submarino. 

— Todos correrão para as 

pagar, doravante, daqui 
300 réis por'palavra. 

lelegraph, que 
palavra, daqui i.ara 

O Sn. Adolpho BuuuAxnxr 
<> 8h. Gentil Tavares — E 
O Sn. Apolpho Beugamjni 

«mprezas parli.-ularcs. 
O SR. SOUZA FILHO — Irem. 

para o vislnho Estado de São Paul. . 
pelo I oiographo Nacional, que. sem neulmma ol fcusa '.abe 
luos que and. a passo de hagado. 

Rui» bem, o telegraptio inglez, a \\ esteio 
funccioiia no Brasil, cobra 200 réi 
São Paulo. 

Gomo,- por uma clamada contractnal, creio — c n digo 
]ior informação gentil do Relator — a Gompanbia cm questão 
não pódc cobrar taxas inferiores ás do Tclegrapho Naotona' 
«• claro que ella havená de elexur os seus preços para ílúi' 
réis " ainda terá a preferencia do publico. 

Assim, não estamos si não legislando em pró! rios iule- 
resses do telegrapho inglez,... 

O Sn. Adolpho Bergamini — Favorecendo c.?«n Gom- 
panhia. 

(> SR. SOI ZA FILHO — ... duplaincnlc: porque vane.? 
íorçal-a, jiela cláusula do conlracto, a elevar a dOl) réis a 
sua taxa da pii para São Paulo c ainda porque ninguém xa- 
cillarã entre o telegrapíio ingle/ e o nacional, ]>refeiiiuÍo. 
•naturalnienle. aquelle polo mesmo preço, e que melhor ser- 
viço presta. (Muito bem.) 

Ora, senhores, creio que não pôde ser e.»»e n objectivo do 
honrado Relator da Receita. 

Não >'■ só. A óOO reis se pagará cada palavra pelo Tele- 
grapho Nacional, com percurso em quais de dous Estados. 

Vamos tomar por exemplo o F-tado que tenho a honra 
de representar. 

Daqui para Pcrnamlmco, oiiliarei a 'pagar, d ora aNaulf- 
— alistrahiüas as regalias qu.) um cabem eomo reprcseutanlc 
do paiz — ou melhor, o pühlieo pagará, digamos assim, ^'iuo 
por palaxia. fdeirv da taxa fixa. Pelo telegrapho inglez, pa- 
gará 3>50ü sem taxa fixa... 

(» Sn. Cardoso de Alsieida Com t.ixa fixá 
O slt. SOI ZA FILHO • Não importa, é ignaU Vamos 

conduzir, então, o locíocinio somente neste sentido; — entre 
SiiOü peb. Telegrapho Nacional e sr.o. pelo ingti^ creio. Se. 
Presidente, quo ninguém vaciliará, até por que, já Itoje, a 
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ilas no-ísíis cüuimunimcões ti'icn p«'la Western Tole ■ 
{ifaijli, a «iespoil.» tia (toispjoiHirção, tia tlcsigiiaUlaUe <1e 
.tis, INir que"/ Porque daqui para Ueelíe, a «ão sor uma vez 
por anuo, u (eiegrapijo nos leva os despaelios eoui uju. duus e 
(res dias e, uma vez por outra, com um me/. 

O Sn. i :>vrii. Ta vau rs — VU tvui pouco tempo, iam 
pelo tloireiO. 

<» SR. SOU/A TH.HO Lemiu-o-mc, para o.vcmpüficar, 
de ((iie eslava no lleeilc, (juamlo r relu telegrAmuiu do Imu- 
rado Yiee-Pitíf.iileule da IHípuldica, (Sr. Mello Viaima, pediu- 
«lo-me represeidal-u ua posse do Or. Hstaeio Coimbra, uetvud 
Oovcraadur tio Kstadt(. Pois bem, o lelegramma hk' obegou 
ás mãos apenas um inez depois 1... 

O Sk. <5ivXti). Tavakks Na aílmioislraeão passada, os 
telogramuMis dos congressistas iam polo Correio. 

O SR. Sol /V TJl.HO — tis (elegrSmmas dos e.ougressis- 
tas — como bem diz o meu digno cõllega, representante (f.> 
Sergipe ))ara o norte, prinerpalmeide para o norte, leeul 
ordem expressa, ou, por <(utra. fiuliam... 

O Su. PrseiVv or. (J' kikoz — 'l'iu!iam. 
O SR. SOI,/A TJJ.UO — ... ordem e\pres-a de ser en- 

viados como prideridos. isl(( c. •! pois do de a togado o ser- 
vieo. Ha imi caso niiien. \ Balda, uesle particular, culmina. 

Haquelle listado jiara a cidade de Juazeiro, lia duas li- 
pbas lebvgrapbicas — a da estrada de ferro o a do Telegrapbo 
Nacional. Puis us telegrummas são enviados por \ia postal. 

Tillm e eliefe poliliea do municipio pernambucano fron- 
leiro -- mmdeipio (Je Pelrolina - • recebi, alli, poj" oceasião 
das eleições, numerosos lelegramma- por via postal — alguns 
«o.m a nota de "rurulc. 

I>e Pelroliiia a Riíeife, o prazo norma! de chegada de um 
lelegramma ora de 10 dias. Certa vez, em mareo ou abril do 
corrente anim, (luamlo da ndnliu t»as.sagem por S. Salvador, 
eonx ersandu sobre .» ar-ompto com o brilbante Chefe de Po- 
licia, da Habia, Dr. dadureira de Pinho, S. Kx. me declarou 
que recebera do Rio de Janeiro Iodos os telegrammas de ron- 
gressisias, meHidos em mn utivolticro, bor via postal. 

j';i.... .. •.. . ,    i i . .i . . . i . o ivxemplo de uni lebnrrainnia (Jo Sr. Ikepnlado 
itue, i»or acaso. s,. emaod.raxa presente. 

E nunca houve reclamarão no 

Citou al 
Alfredo Rny, 

ti Sn. Sai.lis Tir.mt 
Congresso neste sentido. 

O SR. HOnZA I M.HO - Ora. senhores, penso que a mes- 
ma ronsa ((ceorre em todas as parles do Hrusil. 

( '■cio tpie o clamor e geral contra o mão serviço 'elegra- 
phieo e rontra o mão serviço postal. 

(I Sm. Miiuai.s Bauium Ibupii para São Paulo, levam os 
despaebos dons dias. Indo pura lã. passei, no dia ã, um tele- 
gritmma (|ue srt foi iceebido n 7. ao partir para ri. 

O Sn. P.u.íikuo m; Oi.ivkiha — lintão, (> augniento de taxa 
resolva» a ((uestão... 

o slt. sol ZA I II.HO — A.» oontrario. 

o <) Sm. fvcnrro dk Oí.ixkiha ... poríjih» dirniruti 
vieo no nacional e augmcilla fto inglex. 

O SR. SOI' ZA IILfJO — \'. Ex. faz Ironia conmosco, 
porque nãu e-iou proeicando demonstrar outra rousa — •: 
preeisamenle i-to. Si assim é. que cumpri» fazer? Cumpre» 
primeiro, melhorar o serviço, para reslalndeoer a eonfianri 
no seio do puJdico imiilti '«o/i' e, depois, então, mando o 
ser» içn estiver bom, cobrar mais. Mas pelo mesmo s,.| \ jeo, 
qne ronlinúa niini, (Je mal u pcior, não rimiprebenilo franca- 
niettle essa solução. 

ttm dos meios do melbo- 
ipie o diffi- 

0 Sn. Oaiidoso kk Ai..mimia — 
rnr o -eexjço e justamente ao ilir 
cullam. 

(> SR. SlCZt 1'II.HO Não conte-lo que haja abusos, 
C em grande escala, nas fi-ampiius telegrapliicas. 

O Sn. Pumia-.o nn (li.ixi inx - -••ria o ('aso de abolir as 
fiampiias, mas roíiservHr o serviço pelo mesmo preço.. 

O SR. SOI 'ZA EHill') — ilon-re—islãs exi< em — a ert— 
me"nr por mim que escrevem cartas Iclcgrapbicas. t^ues- 
tão d • eommodismo. Crejui/o jiara o felegrapbo, cmliora com 
prejui/o para a bolsa individual, IVxemos, portanto, ic-lrin- 
jfir trd prerugaliva (> iria até ao extremo de conee<|er qm» 
se rei ire nos rmigressi-i a- esej, ij-aiopiia. 

Elevar, porém, — é. (g ptinfo que debato neste roomento 
— o preço das taxas lelegrapliieas sem mellncar o serviço c 
fazer puramente obra em favor das compannias inglczas qu 
ojierain no Brasil. Apoimlo*.) 

Senhores, —- e, esse .ponto é incontestável .— trata-se de 
nivelar as lavas, quando as companhias jueiezas trabalham 
admiravelnientc. K não melhorando o oosm) serviço, o qne 
fazemos é preparar as r,ousas no sentido de, no fim do anuo, 
termos, não o i/rflrH de to mil contos, armlondadamente, à 
qne o nobre Relator se refere na sua exposiçãu, mus dobral-o. 

Corque, dabi por deanto, ninguém irá mais bater ás por- 
tas do Telegrapbo Nacional, c, então, se encbei-ão os cofvea 

das companhias inglezas. 

<» st. Aom.mm Hktuamim — Será, fatalmente o resul- 
tado, 

d SR. sol ZA Ml.HO - Sei qu,. a opinião de ÍS. Kv. •'■ 
eoulcaria a essa iargueza qm» tem bavi.lo nas roncessues n- 
eomjHinbias inglezas. 

]'(»■ que vamos, então, facilitar os lucros, já ava liado■. 
dessas romiianbías que, aliás, nos serviram melhor cm ou- 
tros tempos e começam agora a abusar? Pediria, portanto. 
Sr. Presidente, — e nesse sentido vou formular requeri- 
mento, em oceasião opporluna •— pediria qne viessem i" 
eonbeeinienlo da Camara os contrários rom essas compa- 
nhias. 

o St. Erancisuo Vai.i.auahks — V. Kx. poderia pedir 
também intormaçoes sobre a somma ipie a Westcru retem 
em seu podei" e pertencente ao (ioverno Federal, assim com > 
acerca dos motivos ))or (pie não as entrega. 

O SR. SOI ZA Ml.HO T." outra questão . V. Kx. com7 
prebenderá qu»» ubt se traia de caso d(» retenção de dinheiro- 
— ronsa que. aliás ignoro — pei"teneeiiles ao governo bra- - 
buru e depositados, talvez, nos cofres da eonipanlua. 

O Su. Fka.nuihoo Vau.vdahks — Convinba 
ponio. 

O SR. SOI ZA MI.HO — Não estou aqui para coiubaí 
as rompanhias das qunes não (in inimigo. Ao conlrariO, »r>:i 
sympalliiro lis mesmas, porque o telegrapbo nacional é irri- 
lanle; mas entendo não haver razão para que. procurand» 
salvar (» enfermo, lhe deerelemos a morte. Realmente, o pru- 
jecio não vein melhorar u saúde do•telegraphu nacional, ma», 
repito, deeretar-lbe a morle. 

esclarecer u 

O Su. 
o SR 

massa de 
crescerão. 

Fuwcikco Vax,lai>amks — Aggravar-llie os inales. 
sol ZA FILHO F.onl inuundo a mesma enorme 

Innceionalismi(. as mesmas despt»/as, as rendas do- 

o su. tlKNTih Tavauks Talalmenlç. 
o SR. SOTZA FILHO 

nobre relator devia encarar 
como. talvez, eonforme de: 
cões radio-)elegraphieus. 

Por ronseqnoneia. acho que o 
a matéria por oniros aspecto- 

a instaliação de numerosas esta- 
que necessitamos em absojoto 

das quaes já cogita o Sr. Ministro da Viaçâo, segundo m" • 
disse outro dia, abrindo eonr-orreneia para a conslruecão do 
algumas, embora precisamos de muitas. Outro popio a eslu- 
dar seria a melhora dos serviços sub a fiscalização de mu 
compeli ide — ca mim me informam, que «i aeliurJ dire.u i 
vae em bom caminho. 

O Nu. Aahão Reis — Muito beu*» 
O SR. SOTZA TILHO Tudo isso podem ser i)".iv.idee- 

eúis tendentes a remediar o caso; mas. assim de eliofcc ele- 
var as lavas (elegrapbiras. sem o aperfeiçoam udo dos - 
mcos é. obra iie impatriolisino, que pe»,'o iiermissão ao noln o 
reíator para eouilialer. Nesle senlido vão minhas emendas c 
sobre ellas, si tõr necessário, farei eonsiderações mais ã lar- 
ga cm outra opporlunidade. MuIIo bem; uiuilo bein\ <> 
ihtr i' ruittpriiiiruindo) , 

Ot'il - 

R(qn'oduz-st>, por ler sido publicada rom .ineons -eô 
na at»!!! de ?.S de jullm, a seguinle; 

ni-.ci.AUAçÃo ok voto , ^ 

NVolls observou, feçenlemenití, que o século \1\' foi (i si» 
enlo da liberdade, como o século W" será o -oeulo da aulo- 
cidade. M('Hior talvez diria n profuiwlo soeiolugo díi Outlini 
ot History si affirma-si» iptc aquello foi o -('eulo do uiilivi 
dualismo, e este o du colleetivismo. 
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■Priígada pelos encyclopedistas e implantada pela Revo- 
lução Frauccza, afravez de lutas cruentas, a declaração dos 
direitos do homem foi o codigo do liberalismo individualista, 
pue dòinüiou, mais ou menos por toda parte do mundo ei\i- 
íjzado. durante o século .XIX. Propagado principalmente 
oelos hO< iali-tii> e pelo gênio de Karl Marx, procura agora 
dominar o mundo abalado pela grande guerra o novo ihíu- 
samento colleetivista, sob suas varias modalidades. Como Ioda 

• déa nova que reage contra o passado, esse espirito de revo- 
lução assume a feição violenta dos exaggeros. políticos. 
E nessa violência, não encontra limites no caminho das 
atrocidades e reveste feitios vários, conforme a índole social 
de cada povo. Xa Rússia, 6. talvez, a revolução mais sangui- 
nária de quantas teem maculado a historia humana, na qual 
fe fundou um regimen de despotismo truculento. Na Italiu. na 
Tíespanha assume aspectos de dictaduras que também não 
hesitam ck-ante de violências, mas procuram humanizar-s" 
soh as fórrnas mais brandas do bem publico. Na Inglaterra, na 
frança ik > Estados 1 nidos, povos <le mais forte saúde mo- 
'al. o pensamento colleetivista se insinua em transformações 
soe ia cs do ordem poMtica e legislativa. E" evidente, porõm. 
que os do espirito novo haviam de se fazer sentir 
de modo mais violento, ifos povos relativamente mais atra- 
cados, do Oriente europeu e do Mediterrâneo. 

(Entre nõs o sopro renovador do collectivismo ,iá conse- 
guiu insinuar-se por duas ou (res frestas acanhadas da ul- 
tima reforma constitucional, o por outro lado, se exterioriza 
nas fôrmas aggressivas de legislação, que temos soffrido nes- 
tes últimos tempos. A nossa natural inferioridade do cultura 
não permittin maioi expansão á parte boa dos nrincipio- 
nem mai-^ intclligento rçstricção ã quota malfazeja dos 
exaggero^. 

Não bn duvida, porém, de que o fundo commum de todos 
"s-es faetns, o cnmmunismo russo, o fascismo italiano, o mi- 
Marismo hcspanliol. o socialismo de Estado dos paizes an- 
gio-sexões o probibicionismo americano, o tantos outros 
eventos geraes ou particulares, são outras tantas manifes<a- 
/•ôes boas ou más. transitórias ou definitivas, suaves ou vio- 
lentas. do novo espirito de roacção anti-individualista que 
inaugura o século surgido com a aurora sangrenta da srand? 
-mora. Onerará dentro de tudo isso um slrw/ole fur life das 
:de;is, sobre eii.ia selecçãu não se sabe qual possa ser a in- 
1 uencia do esforço livre da consciência humana. 

Embora pareça mais certo ser vão qualquer intenlo de 
eontrariar a realidade do fii'ri somente conduzido polo de- 
• iTniinOmo providencial, ninguém deve. entretanto, eximir- 
*'■, Ouando rbamado pelas circumstancias, de definir a sua 
posição nesta crise histórica, nem mesmo que esteja appro- 
ximado dc pcuito de vista de Sirius... 

No caso brasileiro, a matéria assume aspectos espeeiaes 
c roniplexos. A sçiencia política, incipiente como a pratica, 
ainda não conseguiu fixar, entre nós, atravez das varias pha- 
sos históricas, o predomínio de um ou de outro principio 
que constituem a sua finalidade. Na realidade, o Império 
que evoluiu todo dentro do "século estúpido", parece ter sido 
tambem um período de individualismo inorgânico. A Repu- 
blica, eom o regimen presidencial, ter-se-á antecipado nessa 
crise despotica, que c a maaiifestacão mais commum tia 
pliasc. inaugural do collectivismo. Mas aqui essa nova ton- 
p.noia ainda não tinha, nem tem aetnado de modo syste- 
matico. Um espirito inferior, mas evolutivo, de imitação, 
vae se traduzindo cm aclos desconnexos o medidas mal defi- 
ilidas. Não lia duvida, porém, de que a reacção anti-indivi- 
'tualisla paira no sulteonscienle dos nossos homens públicos. 
E do fuc.to de ainda não ter sulo talvez onnortuuo introdu- 
zir-se no espirito publico, propriamente dito, surge ou so 
accentua esse perigoso mal entendido entro governantes ,• 
governados, (pie cava a separação entre o regimen o o puxo. 
IgtUi, pois. a necessidade de agir, governar e legislar com 
Tnui.- cautela, melhor, com mais meditação, feita de iulelli- 
g ncia e ile ol»servação. 

O pro.Ks !o ora em dehalo, procura, evidentemenfe, in- 
XiUtor os princípios constitucionaes da liberdade de associa- 
eao c <1p pensamento. O que alli 6 ivgra (onde «gora il se 
tornar excepçao, como se lei orüinuria tivesse o poder do 

esse o processo jurídico talvez mais 
pi i»cura t ransmutai'—sc ein exeo[ição e esta 

tende a converter-se naquella. Demais, C fatal que o indixa— 
dualismo, exaggerado e archaico, da nossa "Dochiraeflo dc di- 
reito", inspirada directamente nos principies de I7«;i lia de 
ser radicalmente reformado, transformando-se de modo con- 
sciente c syslematico. Nem ainda foi formulada i> o gênio 
Miformc da Rússia não teria bastante claridade para fazel-o, 
a nova "Declaração de direitos da sociedade" que venha in- 
verter os termos da "Declaraçãoque dominou o século. 

fazel-o. 
extenso; 

CortamenU 
a regra 

Ej certo, que a adiniravel doutrina do poder de policia é 
um dos instrumentos mais fecundos dessa transforma- 
ção jurídica. Mas convém que, embora eminerilemente po- 
liHca. cila sc taça. quando possível, com Juridicidade. Que 
nuo liaja revolução, nem dc baixo para cima, nem de cima 
para baixo. Evitemos Roma, como Moscou, porque, em qu" 
peso ao genial Sorel, a violência é a peor forma de fecun- 
dação social. Todas as revoluções foram argamassadas do 
sangue, menos a maior de todas, a revolução cbristã, que não 
teve algozes sinão viclimas, transfiguradas em vencedores. 
E" que esta era divina... Mas. que tentemos imital-a. Ferrerõ 
«iisse que só temia um Cpnnmmismo, o de IS. Erancisco de 
Assis. Este, porém, não é do te:nor-se, porque é o da bon- 
dade. 

Mas sem desprezar o idealismo utopieo que difficilmento 
deixa de existir no fundo dos nossos corações, tratemos das 
realidades concretas, como cilas se nos apresentam. Possível 
será, nessa transformação universal, subverter também o 
principio da liberdade de pensamento, tornando-o um dever 
limitado, em vez de um direito irretricto ? Quer nos parecer, 
que não. antes de tudo, porque esse c.-capará cada vez mais 
ao dominio da sciencia política, sublimando-so na esphera 
do muiukr-moral. O circulo de acção da política é cada vez 
mais amplo, o seu dominio, porém, de preferencia, é o 
mundo material, especialmente economico, alliviando-se,. ella 
pouco a pouco dos seus antigos preceitos essencialmente mo- 
raes. Assim, a liberdade de manifestação do pensamento, ora 
ingenuamente atacada nesse projecto. 

Não nos oppômos, pois, neste momento, ã parte do pro- 
jecto que restringe, como em lei anterior, o direito dc asso- 
«iaçâo. Não podemos, entretanto, dar o nosso voto ao art. 2°. 
principalmente, na sua parle final que atlentã contra aquelhi 
outra liberdade quasi sagrada. Mesmo que essa possa vir a 
ser sacrificada na transformação colleetivista, o que não acre- 
ditamos, — não é o momento, nem o meio do fazel-o, e qno 
ora sc procura. Ale porque, cin segundo logur. o entre-clmquo 
dc idéas é o melhor estimulo da evolução cultural. E' estulto 
pretender crear uma nova especie dc proleccionísmo mental, 
transforniando os serviços polieiaes em barreiras alfandegá- 
rias de idéas, o que seria muito peior do que o outro jirole- 
ceionismo. tamljem nac:ona'isla e jacohino, si - te não fosse 
perfeitamente illusorio. Com a nossa lamentável carência 
geral, o de que necessitamos é justamente fie importar pro- 
duetos, itnmigrantes, idéas, cuidando de desenvoher a nossa 
riqueza material e espiritual. No dominio do espirito, mais 
que tudo, é falta dc intelligencia preferir as providencias do. 
repressão á- medidas de prevenção. E para os horrores 
remotos do iKéehevismo. que talvez sinceramente amedronta u 
a tantos c-pirilos ponderado-, nós lemos um instrumento 
preventivo, que é ao mesmo tempo, a melhor força para a 
nossa giandeziK isto é. a inslrucção e sobretudo a educação 
intellectual e moral. Por que não aproveitar o ensejo para 
enveredar por esse caminho quasi virgem, ampliando de 
monos de 2 tf- para muito mais a despeza federal eom o en- 
sino publico ? Dir-se-á que a influencia desse esforço é re- 
mota e o perigo é imminente. Isto, porém mão devo impedir 
que comecemos aquclle esforço, pela educação nacional, qua 
seria a verdadeira e bemfazeja revolução pacifica, digna d« 
lodo o no-so amor a esla grande pátria. 

E.para que o perigo moscovita, que se traduzisse em com- 
moçüo intestina comprometi ei lora da segurança da Republica, 
o remedío lieroico se encontra no instituto conslitucionul do 
estado de sitio, de que parece estarmos com saudade, mas com 
vergonha de voltar ao vicio... E o sucoedaneo deste estão 
sendo estas leis ordinárias, em tinto.- o- sentidos da expressão, 
votadas em uma só diseu--ãolem cada uma das Casas ilo Con- 
gresso. como no outro caso... 

E que estarão forjando outros povos, nessa emergência? 
Sem querer repetir citações e dados que para aqui já foram 
opportunamente trazidos, podeiiumos lembrar o exemplo 
mnericano. tantas xezes invocado nus nossas contraversins 
conslilucionaes. A obra recente o adiniravel de André Sieg- 
fried nos conta o desonvolvinienlo dos partidos radicaes, eom > 
o Non-Parlisan Leagne e o Eanncr-I.abor Parly, no- quae- 
actuam idéas marxistas o eomniuni-las. peior de que vi-to, 
cujos Inul- -s são por vezes estrangeires, irlnndezes e allemãc--' 
como acontece em Saint-Paul e Milwuuke. 

Entretanto, apezar, é certo, de algumas leis csladuaes 
anti-subversivas, esses partidos fazem livremente a sua pro- 
paganda de idéas, muitas vezes, auli-naeionaes, eoueuirem 
por milhares ás urnas o elegem representantes nas camarus 
locaes e federnes... 

E o- Estados Unidos são um grande povo que vae resol- 
vendo ao sen modo. pacificainente, os problemas sociaes mas 
que não se iminunizaram da influencia do novo" espirtlo cid- 

# 
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Icctivislft. (jiic ai":i acliia -<il» a IVVrtiia i-iiiniuiíin <■ 
ilo jn oilitmitiiii (In Cslailo sohrf o iiuliv iihn». 

Comn 

sàlutai- do 

ó, poi'"m. uma nação rolmsla n din Iibrailn. itã • 
loa : i-a ilc Irnlii/.if essa lios»'Uioiiia íio. r^-inirn iln ilospolismn 
In SMial. (|iir. mil ura nalorul. na >Ltn Iriinnitofjpikoli'. no- po- 
riono i iln üranil'-- cri-cs hisloi-icas, pároco sor o apana^rio ilos 
povo.- mais alra/aifo-. 

poihn-so-Iiia (al\o- alfirmar «pio o -ooiali-mo ilo K-lailo 
o a lonna «a lia 'I" novo ospir'! i anli-iinliv ilnalistá. como as 
liiHa liirit- são a .-na tnanil ■-i;.oão inoiliiiia. Knlrc a- ilua- 
tparoro 'pn' oplamos pola nlliioa. •> iiloal >lo oipiIIíloio 
seria laivo/ o moio lonuo, ipit " proro--!» -nhstancial 
polilioa. Oiio sorá, o-ta. ilo 1'arto. no -ontiilo ainslnlolioo. - (ão 
o oonjiintn ilo noi-ma- ipio r -ahr.oni o oipiililirio ila lilior IhiIo 
o ila áutoipihnlo? Knfro nós, como ô nalnral. o ronroilo rio ítin 
o oulrn lormo tia o,piaoão. o-lá, -ompro .o-(o\ lumlamoníal- 
nionlo [ii i'\ orl iilo. Halii, poro.o. sn -o póilo concluir ipio loilo 
o o-IViia-o ilo> Iniiiions rna-ci uilos ,lo\ - coii\oi"-'r j ara norma- 

não aü.arav ar os-o o-í i-lo ilo cou<as. í i/a r 

lana. 
«'a n 

!'. taino -iiua i amonlo con\onciilo ilo u m, ilivor^in lo. om- 
ro o prnftiililo po/ar. tios companlioiro- Io iianra Ia o 
ria, muni nui-uos iipai jioulo ile vi-1;» de apoio aos 

poiloro-■ pnliliro- da nos-a torra, fazendo votos por pro-orva'-* 
do circirlo vicioso do autocilari-rfio. 

Aliás, á nii--a convicção ipio, on osla lei não -oiài pra- 
licamonlo oxorntada, çomo lom ar(nili;ri,lo aos poioi'o- di-po- 
si 1 ívos da lei do imprensa, o no--o ra-o. caberá á maioria o 
odioso da «ua oxistencia IUoorica, mi esta lei terá plond cuiv- 
primonio o nosso caso -obro olla rocalirrá a condoiunação da 
opinião popular o a rosponsuliilidade das poioros CPlisoquen- 
cias. 

Tmlo isto õ lanlo mais dipilnravol quanto o paiz, mais rfiio 
nunca, precisa do lcainpiillídado para a sua restauração admi- 
nistrativa. \ artnal pliaso polilioa, ipio -o inaugurou com esta 
prooccnpação patriótica. Ira lu/ida • no pcogramma do -anon- 
monlo ilas finança- puldíoas, uim ipiororá que so a-socio a foi 
fiuanooira aos faoto- porveurma dotormiuanle- do-la lei cc- 
pros-iva, pois ipio diííicil .não será descobrir, outro umbu-, 
uma intima o profunda cmmoxão. 

Ficam, as-im, expo-las apressada e confnsamonlo as ra- 
zõos do nosso \ oi o, ipio cosubu do fado do, embora profimda- 
mento cbristão, não lermos ih> !i lo adquirir a necessária doso 
de Immildade para ad.millic inleii ameiile a disciplina •per/m/' 
nr nvdnver, ipie pedende peger u úo-sa adual mcn-lali.lado 
política. 

í-ala das sessões, -K de julbu de 11)27. — Sá Filho, 
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